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rvrOORAPHIA

72 R. SETE DE SETEMBRO TB
Rio de Jniiíiiro

mçro avulso 40- rs.

A a ao III

TIRAGEM 15,000 EXEMPLARES

Observações metereologicas (hontrmi
Ror, T. Cent. T. Falir. Rar. Psych de A.

mm mm
7m 20.0 68 00 760,039 13,71

lOm 22 5 72 59 7ú0,7-"9 15 «5
lt 24 71 76 82 76»,518 «0.07't 23,40 74 12 759,970 19,6*
Cda limpo e claro com leves oimin

polo alto, serras a montes levomento no
voados 6 horiziinte limpo. Soprou NO
fraco pola manhã o viraçâo (rosca do aSlí
i tardo.

ASSIGNATURAS
06rt«eNiothorohy.-Trimo8tro  38000 • Pròvinoia..Anno  iasÕOO

. ¦pi!íi(ti3Siuinat!Kiatint.-xainj PAGAMENTO ADIANTADO
!55!55SS955"SÈ!i>^SMM

1 » Anno... ."•.;;¦;;;:;::::::: i6iDQQ mime
t ii IBtCtfXOHãTgJr*-**» ¦¦¦¦ **H!it**?i'il>*J!í™''*m**^-*^"^'*uiii^

ro avulso rs.

hviv. ,i- ?n6flCa **"0 **° <laV» no «BOl iva-nq-o daoccas-a-i ae serillurilrio; e

.lí?.i.^«il8USÍ''-1,B .r01""' «ontinuar eif.

O orador uão aoha prooedonte

Quarta-feira, 18 cie Julho de 1B77 !555SSBSSmm
^•^^ -..«

AGENG1AS DA GAZETA
S. PaUJL.0.— K. Praias, rua Direita

n.30,
SANTOS.— Arthur Peroira Bastos,

largo fla Coroaçao n. 38.
CAMPINAS.- John H. Bryan.
LIMEIRA.- Moreira k Irmão.
S. JOÃO DO RIU CLARO.- A. Sa-

tnrnino da Paixão.

!K 
lí.,'*d0 •*'* '-oP^ibiíiriario pTí» nv'

n aço, porque nSo d sd o cego nU« n'esl«
ffielnte,?1,3 ° °'"''^<J» Ma podo
olhosjwifi. necessidade rio recorrer a nos-

f,.« 1.T» ;°S •ia*> <l«vo 8"PPÓr, illus-
, 

*! ° «"»<» Mim os .egislaaorís* sej",,,•ibrigurios aresp-itar atd as vi-gulas ,
TJ% "K* WHto -*e?****«* àmU?hiWtft

que 03tr1
0111 casa oi-

EXPEDIENTE
A importanoia das naaia-natura*

das provinoias pode Ber dirigida a
rcríaoouo d'e»ta folna, pelo correio,
em o«(i'ta rogiatrnda oom o valor
deolarado.

No esorintorlo d'snta folha he
uma oaixa do oorroio urbano par
o serviço publiao, a qual é aborto
tvoii voseo por dia.

Ó noano agento da praça do pro
eidonte Pinto Lima ú. 31, am Ni
othoroy, além de encarregar uo d-
venda avulsa d'osta folho, rooeb*-
nnnanoíoH irt.ii as 7 horaa da noito.

Wu. Comt>' »"*ií*' J4 «o queixa riso hüver proposto ii.ca medid.?om op.uosição uo que temor-pto!
Nem na fdrma da quoixa S. K.t. tom

r ãn'J7T,° *nWo .pana", te q,worrienaçso d f^voiavol á libe dari. 'do
o"go, ora, dizei* quo as coisas actual"<mte so pa sam dVta ou d'aqu lia,, a-no.ra import* o compromisso1 de côn-BervaLas como estão, li ainda que

DIÁRIO DAS CÂMARAS
NSo houve hontem se-aáo na camar*.

dos Srs. dopiitrtooa por falta do numero.
No senado, li'los a acta e o expediente.

o Sr. Barão rie Cotegipe apresentou i
seguinte projecto : ;."

o A assemhl éa geral legislativa resolve:
Art. 1." O governo flea aueturisado

para melhorar o serviço do j-uzo nos
feitos «ia ffrxenda nacioual, expeiinrio
para isiO os l ogulamento.-) necessários,
sob »s seguintes basos :

{ 1." Conceder, quor aos juízos ri« di
reito nas cabeças oe comárcáá g#raes,
quor aos municipaes nos respectivos dis-
trictos, competências rara processarem e
julgarem as caudas executivas paia co-
ur»nça de impo.itos, altorariii n'«:.ta parti.'
a Ifi n. 24i ío 29 ria novembro de-180.

$ 2.* -Alterar a legislação fiscal no tm-
tino de regúlairiíar todas a» estaçõo"de
arrecHilação o tr baliio dolauçarucnto rior.
inipustos, sua eacripturüção, segundo as
mu iíicaçõ-'» ihti-uáüiidàs nos decretos
n. 4151 rie 6 de abril de 1168 o 5843 rie 26
ds dezembro de 1874.

|3." ai.upiiíiCíti- as formulas rio pro*
oa so ex"i'utivo, gu-iniadas as substau-
ciaes & defoza.

5 
'.• Si.p.ii-unir as custas em todo o

processo ii-cal, faaêndo-as revei t*ii- ein
doq->(1cÍ'> do (ístado liüb a forma de snllo.

5 5 * Augm.-ntMr a porcentagem devid-
aos empregariirs do juizo e conceaela ao>
q ,e uao as lôon pela legislação em vigor,
eomo compensação das custas süppri-
miilas.

§ 6 ' Crearraaisumlogar de procurador
do- f ritos na côrt», Biipprimindo-sa o em-
prego ria .ju lante.augmeiitariòn no dobro
os actnaor* vonrrimentns o guardaria em'
relação aos S"licitarioros rit («zenVia nos
juízos de 1* initancia ria eôrte « pr.-por-
çã iiflstabi-lfciria.no art. 9' da lei ile 29 ie
novembro de 1841, quanto ao ordemdo.

§ 7.* S'ipprimir os Iogares rie si.riicit*--
dores especiaes da fazenda da 2* instância |onde os houver. "

§ 8." ""omarii' dois emprogarios quo
enadjuv-rn os procuradoie- rius feitos na
1' in-tancia, mãrcando-lhos venciinantos
razoáveis.

5 9.' Crear procuradores especiaes nas
provincias mais importantes, -reparando-
so esse cargo dos logaros de procuradores
flscaes.

§ 10.' Os pronuraddres especiaes terão'direito apenas a uma porcentagem, que
será arbitraria conformo a importância
da arrecadação..

i 11.* Ficam-sujjprimidos os Iogares de
ajudantes nas províncias.

I 12.* As licençase aposentadorias dos
empregados de que se trat* 6 do nom*
çâo do ministro ria fazenda, serãy rego-
ladas como aa d'este ministério.

Art. 2.' Picam revogadas as disposições
em contrario.

Paçi do senado, 17dejulhode 1877,—
Barão de Cotegipe

Passan'oso a ordem do dia, testa-
menti do cago sa pode ser cerrado, o Sr.
N.iuuco sustenta o parecer da cinimissão
que, declara rídigido pelo Sr. Pigu«irad*j
Mello, no qual so propOe a regeicSo do
proj.cto intei'pret'*tivo da ordenação, cm
sentilo favorável ao cego.

0 oradorriiz quo o parecer devia ter sido
approvado logo na segundi discussão,
visto tratür do 

"matéria 
pertencente ao co

d'go civil, que n'oste ponto floava anteei-
pido.

Quanto a oi-rionaçSo é verdade que no
livro 8" tit. 80 não estabelecia incompn-
tibili iade 1'bsnl.ita do cego, mas relstf-
vãmente o privava da fiieuldade de testar
do modo myático. •

Que esta privação baseava-se na natu-
resa das onusns.

O orador discorre largamente sobre di-
reito romtno pari uiostnr que o Sr. Can-
dido Mendes não t"nha razão quando
dis-a que a nov.-lla 69 d- Leão VI resta
bflecera o direito do cego te.\tar cm
segredo.

O ora 'or usou tambem do argumento

importasse, ficava o cm-pj legislativo im-pedido de muÍHr de opinião, o s-gniFadoutnnt do nobre senador?'Comquanto
por todos recmbecitlo nnmo grande ci-naoidarie, S. Ex tem muita porapicadapara suppor-s. infallivel. .'-"HP'c"*-0"a

U°áZn7í 
m,tT-° q"° a *,1,eeada tutel-

r'!*i*.do« que se quer praticar contra osie sendo infelizes por uste faatoisso peruaram a qualidade dé
a constituição, a lei das leis, o"«tri que n« Uj, ordinária*- m-,

¦lím por
oiiladios

Lundo
*>VA'lor moi

-• - -i*-- ¦¦" ¦•».**¦ "i •' 111 1 riü-í nji',

i7.ÍÍS.piíV*P 0S OÍdad5o$ de nenllum dos
Quanto ao p«rigo do frsude, essa vemante» dos tabeliíSf», escrivS«B e outiosindivíduos rio fòrò, e não do testada!vi v«rn rie exemplo 00 te-.tiiu.ntoi ri» Mi-..'110 Gonçalves . Villa Nova do Minho ¦

!*ihunj dos testador-s era cego, enx"i-¦avam bnra, mas firam illudidos pnr i„-coná:z^r'^asim^s{^m
0'oi-ttSi.;-estenrie-se em varias aonsilo-

s«ja n iiatelligoncia qui se-03 cígos. a Rua pmetraçSo.* lô »m registro -io to tamento céri-adofeito por c-go, n-on-t. oonciuo qua ádofi-í! ma ,10 Sr. Nabuco vem trazer riesorriemno foro por augmentar im rlivei-gencÍHSde opmiao, e que portanto o projecto rieve
ü orador voitaao psso da auetoririarie

jiob . Nabupt, m'is diz que t'-m rio süu
gj?or.o Sr vinconrie,.li; Ahac-td, quedo-cooustiou Claramente, embora sob a foi-ma deMuviriHs á eiraado parec-r, que oprnjflfito devia passarA discussã-i foi aririiada.

A ordom do dia ê a mesma.

rações cr.mo
de-renvolve nos

Dspariraoa com um forno onde o forroopii'iieir«iiunt»Hqu»cldopara poder ,wsoiiariu, antes do entrai* nos fumos 'ritos
O prucasso da pllaçfto & ing(intiamt>nto

pr nntivo, sois ou oito i>ilo-s de fm-ro mo-vidos por uma roda d'ugua quebrara bininorlo, que A preciso s»r (*lioL'«do paradebaixo do «ida mio ri* pllao pola mão
ri T Io"10"1' 

-1"'-"-"11*'*-- a(* «•««'Viço de caia
Próximo explora-se uma pedreira demignlilco calcai-no, mármore pi-eto.inrormariosde que no sorviço de exnlo*ração da ruina, cdrto rio marieim pnra oprimeiro aquecimoutodo min-rlo.pilaçflo.condução da mina para a fabrica, o tratori aniniiies liavia em n< tividado 1-1 homens, demitimos da idda ri„ vôr a mina

pada voz mais persuadidos da sua nnucaiiniinrtuncia, '
Havia oomtudo uma cousa quo nos•¦dentava a oipoi^nça. Tinhainos navoiper* 

çonveisHdo com o direotor riarabncn. Dias-n-a-nos elle quo a mina eraiqiiissuna, o quo 1180 cxtranhnssemos
n»da que ylssamw, porque ora impossívelfazer-se qualqu-r cousa sem Dinheiro.
,in r*»J'J["*"*i01' Mllro* tem ••¦*do «o serviço(lo Estado, osquaoido e isolado n'aqiinlle
fj?n"• 

•lutttor*'« at*nos da sua vida! Timfe to esfo.çns grandiosos para dotar o
oitl. Ta um -«taboleoimento modelo,
?sT .d"„co**'Pot"' com 01 mais aiian-tados da Europa e Estados-Unidos ; t»m
no «m ?;n1UrStrad,? a- va»tagens quo sepodem tirar ri'aqu.lU prodigiosa riqueza:tem provado como part*» ou torio o nossomaterial rie cammtios dfl ferro poia sahir(1 aquello canto da provineia de S. PauloA iniciativa particular levou-lh-i á portaa locomotiva paM.tran.portar ao corarao
?aJ>r-,í,"lei'1 os s'¦,•, P**',«*u'os, mar. tudot-m sido vozes no deserto ; 01 governo*tôjt1 floado surtos *s vozes d*«qu»ll. be-nemerite braz.leiro, e tom-orierxarioaban-'lonario aos poucos recursos quo la.!S C[)n.
pôrrHa~l 

10M1)U'VS T0N*-,*AI)AS d0 fen'u

A-J\!,Vt? ,dô MPera1, °«** vão, venrio per-didos tolos os míus tr balhoi, vendo-se
prejudicado na sua carron** militar, vxiperjerido a esperança, o o es uor-ciment 1le-se-lhe nas olheiras cavadas, e no ri. s-animo com quo nos diz que o seu gosto
!2n LI. ii,donsl! ,m"SU *-uasi fllha düseu trabalho e abnegaçã».

mesmo desalento lavra no animo doseu aju lanti, o capitio do estado maior¦ e artil meia Parreira dn Cpst», qunten-'o-se delicado aquelle inglório trabalho,•6-se hoje preterido p«los que s- tômconsagrado á-t lut*s plácidas rio cabineto.¦iiilas desilliiüSníi e tanta confiança le-

¦ - '**$

f-ieltas. Jii-d Joaquim Parreira, Dr. Joauriu Reclu Miranda o Silva.
Siigum..sii Praiiüisco Lopss Alves PoreiraTranco, portuguez. da 10 aniioi. solteiro,conr-ltiilru, sibeuri» ler o oscrover, nc-ousado do haver entrado om um ouirioria oasa n. 105 ria rua dn Qonoral Cama-ra, «om outro, e tirado um relógio, corroni. do ouro, o um palotot, pertencentea José Antônio Lonos,

O ar. Dr. Üurba Júnior, defensor do rdo,requereu a poromoção ua causa por nãoter Mrio a prbío feita «m fla-írante.O presidente donlarou que o requorimento, devendo sor junto aos autus, preju-rimava o julgarnonlo. ' H J
O Dr, promotor oppôz se ao addlamentcdlzen Io que, no processo, havia provabastante oa ci íminHlidado do réu.O defensor retirou o requerimento. Fi-

?ko*° -™.srao consolho. Cncluidoa os(lobatos, foi o ráu con lemnario a 4 nnnoslo prinSo com trabalho, multa de 20 */
lo valor furtado e nas custas, g-su má'ximo do art. 257 do código criminal.O defonsor appollou.

c,m!ns.d°n 
".''''e^oi^urmaçtíe» as malcopiosaso do riquíssimas gravuras.•Siajqui 
as palavras com qUJ0 illu-.tr.

mil110 
mi n"v,Juí.',,a*''J*<"a(

197

Jorna
tentarm

O dono de uma pariam da rua do Ou-vidor foi queixar-se .' policia rie que uraf-ou empregado lhe fugira d. caia fot*.tando-lhe 2O8O0O. sa ur

,~rFim,< •iorn81 «atyrioo que ae publíciom Londres, estampou ora um dos seusnúmeros o seguinto annuncio:
10 MIIIUS OB UISCOMl-UNSA. 11

aos
exércitos russo e turco, offerecidas peloseorretpundentes de jornaes e

rtporters,
se

os ditos eaercitos se eomprometterem
ao s-guinte:

Travar uma batalha digna d'um
ttlegrnmma!

« Os oroscontos interesso.-; da lavourados transportes 0 das industrias em To aí
cm- A 

a 
1ÍDtrUmf" é dsdü d^c"nl e-

ui,."». ,ta° ''^'amando do todos os briai*leiros qua siaoeramente so votam ao
K71- ode-envqlvinKrato dosua pátria,cuidado o dodicação peculiares, a"4mw,B-uediean Io pi inoipiimrnt» a sua RevitlaA agricultura, jusiiílca o escriptor o seuempenho nas seguintes palavras :
hií.n wm?';tul. ÍUDda'1'*i' dVst* Repu-
nié?;„nTashÍngt0n'disS3: na° conheçoocçupação om que se possa p-estar a uinpai| t.erv,ç„ mais estável e importante ,1oquo a de procurar melhorar a sua agri-
agneutores é um rios baluartes mais so-'¦¦¦ " de quo a liberdade civil se pude

l0n!?Ja7f<° tfi,t»m9n.o deixando a terçaa q nem qul-isíge, tendo como tinha oamitos Q ,0 m Ia tabelljlo Mathias íespfn
1S2i?n2'«S 

° «'P******o comnisn*idoi Carneiro uodiu-lhu unia minuta o:uiiüll0 (e. e dou-lho deiTim ,, ,,:.TT;'.".

dera
it

ÍMl-í*-! - dou"ll'° 3e"xPô'"5â'ci,.,»,,
oòZ&m. "?« *"-ci"«-

Ha ainda outras tdslomunhas.

Poi hontem encontrado n^iim csnl issl
parecia tfl-o-Udo antfrratio. Continha onsquolo.o .1-u.i.a criança n,,,, ! ,nfllrmarain ns médicos, tovik 

"oia

OCC0RRENC1AS DA RUA

TÍv?ime|0r.0?„p01' um* -"'í* fomlnina
^\l'f.J0^'ti»a..''*'» da C.i.mm.,,,0

Mi ri a
"' WHm.«to^^Vgjjg»J
M.rgarida
Ksta

escreve ainda Josd

lidos
gabar.

Em outro logar
Carlos Roírlgues:

«As minv, o aspesoarias do Brazil

Estamos sempre a dizer entre nd< qUemuito carecemos de capitães estraneei-ros • iramigração. Julgamos que maisprecuamoa de educação industrial.Aiuua ha dias vimos funnar-so em Bo -ton uma companhia americana que um'causa de trezentos contos comprou os di-reitos de mineração do ouro em S. Cyria-cn, perto do Serro, Min.s Geraesl Üoaceurado relatório do engenheiro que a
2«; íf .çnja famaÜra todaalsec-'
ções aostaUniao dá-lhe direito a que no-nhamos a mais decidida confiança no
cnttl f°' d0 sau rel«*orio, dizemos,consta qu» em quinze annos essa mina
produzirá «o minimo vinte mil contos deíéi , sendo muito melhor do aua a ,1»

Rosa da Conceição.
P..ladas .«.l.0*".-1* aIeu"1**« P'»'asespe.saoas, a outra atirou ncopo, o ambas foram íauctorida.10.

uça
«verij-im.

perspicaola e

esta cora um
presença oa

ii?, DO*,-(yox*) ""'av* ante-hontem leva-
pcò<,al,*sí.e0i'nTamr*Jan,;-J"- rua -**¦ "•'*"
^o-rco^^iíaVarDel^a^Cpoi:
;=Tpmo,lcaia.SOfl'dV6lment8 *tá ^

JoSo Joaquim Ferreira é um vetir ouepromette. ü ronrianro qU8 estava InTontem de serviço na ruá rias FIom, tevêdo o ehamar á ord.m, p.rqne o mininoestava armado nom uma navalha fazendopartes do cunnei,., Tao pequ9"o 
*/0ndopartes do capoeira.

Muito
Helpts,

mais infeliz foi o menor Pedro

y ¦¦-"—"—• w•« 1 **v»¦ um ruiu Dl IXAfl-,, idade B.iava wvul»|.lo n'u,u pèd^oIo fl-nall-t. SuppB -se nef de uma criabranca. A puíicl* prucod , a
cn.¦¦;. a

Picamos admirados da
cuidado com que foi f«lto o exame D°«l •i?lenda policial. Descobriu-se a idade rtâcriança, a cor, tiatava-se do saber Quaio sexo, a naturalidade o sa ora vaceiiiaiHou se tiniu sulo nutrida a p.rito nua ma-madeira. Tudo isto a modrama isgal unaaiitostencionavaconliecern-umcsdnver
cujos ossos s-encontrarani n'um c*pmzal!
que íSo grande pasto dou... ái suasobservaçg,is,

Estrivamos n'e»ta aneindnrie, ospor«nloo lesto das investigaçõos. qusn 10 fomossurprehendidos ás 3 hiirag a 25' ria tardecoin outro telegramma. Reinava a divor
gencia no campo da sciencia. Evocavam-
nA- Wa m•n,"• d0 Cuv'01'' Peque doi*médicos declaravam torminnntemente queo cadáver ria criança ds que se tinhaconhecido côr, idade, o colaterae-, au'ao o grau, era o esqueleto d'ura.cachorro. "

fou-ne tambem a concorrer obs.inuloia-™«»oP«»«U reata, beraWmoTafe
Pülgamo» sempre qu.v^mns acentuar,"o per est-s acto*; a wi-ft-a^l^SSdevo haver outro artUta». 

"*"'n""e "•••*

hn^rí".,i*,r. Mr'iuifta, hontem, <s 8 1/2horas da tarde, Undo «ohariona rua si e
?m dffK ,ÜUl\b0h*< «««ten. o 18800em dinholro, ura pí»ic« n«t, um caniveto«ete 

chaves o uma receiti para Dem'dlr giu-so ora contiuento A 5' estácàn
troguo il quem reclamar.

A
cim
traz

Revista Industrial ie cujo appare•nto nus occuptmos em outro logara planta geral rins estradas d» fe

Mn'"•"us estava, hontem,11 horas da manhã, Josy da Silva Rita,rregando uma bfi-oaça.

No cáes dos
ás
csrregauuo uma Dfi-oaça,

A propósito da maneira ri. arrumar acarga, lav-ntou-ae entre ella o Jusd Ro-driguos ria Silva uma grande qu stão, qinstevi funestas conseqüências. Rolrigues
{ lançiu mão de um croque e deu com «liena cabeça de José, que oahiu banhado emsangue.

O aj-gresaor foi preso o o ofendido foicurar-se.

YPANKMA
Por o.-easiSo rias fostrs ria inaugurnçan

da estraria do Nurte, fomos visitar a fa-lírica de fundição ae f-irro o a njin*'(if-"i panemu. cuja fuma do riqueza d c<mhe-
chia om tod- a provincia rio S. Paulo.

Do S. P-uilo até ao po> tão que limita osterrenos que sã 1 propriedade rio E-.tario,11 nos quaes estão a fabrica, m.".ttás, minao pedreiras; fomos lwados pola estrariade ferio da Companhia Sorocabana. D'a-
qui A fabrica, que ostá a uns trás kiloinotros ris' distancüi, o caminho faz-se 'ie
carro, a cavallo ou a -pé. O terreno d
plmio, descendo depois em rampa firt»nlii ao valle onde corre o rio que aba>tecotoda a fabrica liVgua, prbdüziridp umaímportant-i f irça motriz, já aprovoit'ad-i
na yentilaçã. rios foroos e destina 1a a-•er nind' apolicada ao movimento do
grandes machinas.

A fabirica ptssue riois fornos altor; paraa fundição rio minério", outros fornos p->
qusnos para a fundição do ferro e umlòrúò rie reverbero eapeciolmerits riefti-nado a aquocsr o ferro a branco paradepois ser marteüado, serviço esto qu* •<
fei o pnr um murtallo tocado por una•¦pia d'aguar o do qual cada páriòâdánormal temo psso ris 300 kilogrammas.

A vista dè tio poucos elementos para o•v-rviço primário rio feiro o fabricação do
barras, julgamos aue a miua seria umacoita pequvna o a fabrica um pretoxto
para a.existência do uma colônia militar.

E»U suspeita ia tomando n caracter deconvicção, quando indagando ria historia
ia fabrica soubemos ("ue o miriistoriü da
guerra aleoi.da p.iroa subvenção annual,
is concasoraMjnautfj- a quantia rio trinta
conios de réis para o director da fabricairá Europa e.«tudar os mais adiantado»
nrocnssoa do f.-ibrico rio ferro, contractaroperários, e comprar nrichinas 1

Tão pouco interesse sd mostrava o desejotn não querer pruju licar os cofres pu-blicos, o d. proteger simultaneamente
uma sinecura.

Não foi >ú este facto qu. nos impressio-
ooii. Já em tempos o governo começou a
lésmsatelár a fabrica, tirando-lhn varias
michinas.

E para que? Para as enviar para uma
fnbnea quo sa tencionava construir em
M:*tto-Grosfo.

As miicinniis sahiram da fabrica rio
Yp-m-ma, causando gr-ives 'transtornos
a Mia falta. Os fretes subiram a '.lirum;-*
'.«zonas rie contos, e, finalmente'em
M ittn-Grosso não so encontrou loòalidaíje
para a sonlwdà f.ibriea, o cremos que4iiida monos mineiro, o ás mánhinas ri-CKi-sra pelo caminho, em pedaços ripar-

varara-me a subir a Íngreme encosta queconduz á collina onde se acha a mina deiei'1'o.
Píira lá caminhamos imaginando tor

que dosem; a profundos pneos. atrava^-ir
galerias á luz vermelha rias lanternas desngurinca, rèspiráudo um ar saturadode carbono ou do outro gaz mais pesado.fiaria d i^to.

A' luz do sol, ao ar livre, i superfícieua terra, estávamos em plena mioal
{Continúa)\ \

' O Jfarte Official do hontem trazW
peças pfflíiiaes em rnlição po ti-nb^lno(«mprrthendido no arrnio Salso, rio portoria ciriarin do Uruguavana. pelo 1' tenente'Il v?Í01',;Tram°-nday, Josá Virgílio deAlmeida Moura.

Falleceu rio hospital da Mizericordia osubdito portuguez Jorlo Antônio ('0 Nas-cimento Silva. qUe alli fora recolhi 'o, nndia 11 do corrente, aom a perna «ireitairacturada om conseqüência do desmoro-namentp na barreira do D. Anna Nary,em b. Francisco Xavier, facto que noticia-mos. .;

Ha poueos dias o engenheiro LuisBonefc, que vinha do interior, perdeu oralliete que lhe dava direito a receber asua bagagem. Chegando á estação central
preveniu ri'isso um «m. regado a quemrecomm-rndou que uão entregasse a baga-
gom senão a elle próprio.O empregado, porém, esquecendo-sen esta recominendrição, não duvidou en-tregar as malas a um inriiviriuo quo lh-apresentou o bilhete. O Sr. Bonet tevenoticia d'isto e prevenindo a polícia foiliDutnm preso o gatuno. As malas en
cerravam roupa e instrumentos de enee

ynhana. •

Avino - AU LUXEMBOURG, RUADA QUITANDA N 20.-CnntimH à exoosiçao e liquidação rin artigo lãs nom oabatimento do SO a 50 % conforma osnossos annuncios du domingo 15 do cor-rente. .,

Anhnm-sa habilitados com o respectivodiploma para exercer o cargo do fuiz riedireito, os bacharéis Jo-iquim.rio'Tolorio
li.-»! e Almeida, José Henriques Corriniro

Gonçalves Marques.

Recebemos o n. 79 do AT«i-o Mundo,relativo ao corrente mez do julno.Vários artigos no interesse, entro ellesuta de Latino Coelho, e grando copia oeuoticias artistic ,s compõem o texto desteultimo numero.
Nis gravuras-sobrosahem dois magni-ncos trabalhos rie Gustavo Dará.

A direotoria da estrada da ferro Ma-oahe e Campos reiutogrou.no posto decommimiiante do vapor lmbetiba o Sr1" ti-jente Cindido Luiz Moutinho, reco5nhecendo-lhe os sous bons nerviços.
O Sr. commandante Moutinho, dizem-nos todos, d um velho o exporimenta <o

marinheiro o um cavalheiro bemquisto
por todos os passageiros a quem sabe dis-
pensar ílnozns e aLt-rarS-is.

S. João (1'El-Royde quê o^irjglozeratndahoje, depois rie talvez, meio século d. ex-
pit'1 fictício rie 3,000:OOr>S. Eis ahi ndsag.tados pnr falta de capiti.s entrancei-i'Ox, e rieaanrlo sahir aos milhares riocontos o ouro que lovoramoí r«t«r, tives-

energia1» OJueaÇ*io industrial e mais
Parece que não precisamos riizer mais

l^t nr ¦**. conh-cer a importância rianova Revista. A nio sor o Novo Mundodo m«smo escriptor, não temos em iin-ua
poifuguezacqusaqiioa valha,

Taes serviços do talentoso o incansávelbruzileirotarão um dia a sua recompensa

Pa-

CHARADAS
Crusada, Crépe. Dobre e Domo.G-nnou o prêmio o Sr. Lino dotrooraio.

2—2—A tna camisa tem margem naraarvore branilica. v

2-1—0 boi pôdemungado.
3.

besta1-1-1-S'A

er cego o excom-

do quadrante temdedo no maliometismo.
4/

l-l-Abjamoe morte. Ora tire lá essediinte 1

Aesbamos de receb-r o ultimo numeroda Revista Illustrada.
O lapi*. de Ang-ln Agostini aproveitou

liauu e onorçicauiqnteaiuterpellaçãn na(!ara»ra,d(-^i-'putarios e a inaugurnçfto ria
pstraSa do 'ferro 

de S. Paulo.
E" um dos melhores números d'aque!letiomanario.

de Castro e Antoni'

Anto-hontem á noite, apresentou-se nanolieia Jnsé Caballa.' queixanlo-se doNupiator Lavonei, dizendo que este oaggredira o ferira no peito.

O Monitor Campista publicou algunsdos telegrammas a respeito da inaugurat,'ão da est"a'a do norte extrahidos dsGazeta ie Noticias, Jornal e Diário doRio.

Falo ministério ria guerra declarou-seaos presidentes das provincias rin Per-nambuco e Bihia quo n'«quella fica ex-tincto o rieposito rininstrucção riorecru-tas o n'osf,a o riepositn de caçadores acavallo, ponto os respectivos offioiaes erecrdhiíos aos seus enrpos e psgpraças
sando a pertencer aos batalhões' oxisí*»-tes nas mesmas provinciastiverem corpos designa tos,

os que não

fidas
Estivemos quasi com a evidencia do

que tinha ao principio sirio mera sus-
peita, quando a quatro kilonietròs rie ca-miuho nos disseram quo tínhamos cha-
gado A mina.

JURY DA CORTE
Foi julgndo em primeiro logar JoãoPedro da Rocha, pirtuauez, de 25 annos,

solteiro, -negociante, saben !o lêr e ese.re-ver, aceusado rie ter, na noite d9 10 de
abril rio anno passado, om nomeaihia rieoutros, violeutado a Z iwonv Paulina. earrancando um bracoleje da outra a titulo
de pagamento rio despezas,

Poi "ofendido 
pelo Dr. - Presciliano

Freire o absolvido pelo cons"lho composto
rios Srs. Dr-. Capimlmo Peregrino Seve-nano ria Cunha, Manuel Autonio rie Almeida, Antônio Anuído Vieira ria Costa,Francisco Fernandes Guimarães Júnior,
Paulino Framrisco Paes B irreto, ModestoAlves de Olivoira, AntoniiiTixeiraPiss-s
Sobrinho, João Maximiano Mafra, Hy--ino
Miria do Lima, Jnsé Correia ria 

'Silva

Recebemos ura opuscnlo intitulado:
O Independência ea discussãonosenado,
«m que o Sr. Carlos Branonnot expõa amaneira como a commissão flsealisadoraso houve na construcção d'aquolla fra-
gata encouraçada.

Falleceu hontem repentinamente, ás 5horas da Urde, o subdito portuguez Do-mingos E. Soares, resiriente na estalairemn. 102 ria rua da Carioca. ODr. RozentoMuni/, verificou ser a morto rievila a umacongestão pulmonar. A auetoridade fezremover o cadavor para o necrotério

«eipts, quo, sem f»zera menor maldade

ri. aúdoridad'.?^ 
aPP8,e°er Um ^^

Ura condo, .squecendu-s. dn sua alta
| 

erarchia e lembranio-se rie que tini aino, nao se .nvergonhou de furtar unicapote a ura^u.bano, nem «te ó v«on
mooedXitL.nfU'tar' E diffam «*»•»*>•c«i to o ditado-em easa de ferreiro.

diiVanfr?^*! «rT de' indivíduos aggre-

o qual ficou ferido no olho esquerdo:

Í0"1, uma «cena de'ciumaria, colloririacom alguns murros e ponta pés, nassâd'a
S2 

G-en-ral cam«-a', enCdousOthellos, termina a resenha de hoje.

< • b. P.-,ulo, extrahida com modificações
Í.n?.C6St9 r8lar,0li'» do engenheiro Pi
Sraepau.oBn0attG^trada * /er'° d6

SBRJ{Ç°,mTELEGRAPHfCO DA«GAZETA DE NOTICIAS»
.PKRNAMUUCO, 17 de julho.-Parti-cipao delega 10,Ia Villa de Bezerros quevindo para. o Recife o collector geral daprovíncia no dia. 3, Wra assalta Io, n.bítrada, a seis ínguas dUtanto da v lia

riíü..U.raJ0ga,í. t"'m'.VP<»' <«versos salte-,'ImâJa "Xiemm ° dinheiro •*Uf
Resistia disparando o rewolver. Os sa;-to.dor.., deram-lhe seis tir a e rnubíram-Iho it-.tm. ficando o ferido na es-nana onde foi depnis encontrado.

j Na reunião que, segundo noticiámoshouve na es. ola do medicina entre osarumiios rio 2* anno medico e pruo-ma-ceu-ico, deliberou sh que fdíse oferecidoan Dr. Martins Teixeira um tinteiro doprata.

Continuam as queixas contra o serviço
e í rPn*'-£ ,lü "-'"•ch »ori«s na estrsd.
ue lHv..m 5 oias uns volunio* para iremda Corto ao Engenho Novo. Pu s «ô oul
B2?" 

^P^om n-aquella^.ti ad* e oertíflcurse-nao do facti.

O Sr. Antônio Tibureio Fisnairaalumno da faculdade de direitu in <?'Paulo, e nosao notável 'ooihwi" 
da talprensa olT receu-nos um exemplar dT,.uas thetet e dissertação qu. .•láborenpara obter o gi áu de doutor. 

•",*>orotl

U Umi m mm
CONVERSEMOS

Conyido-te, leitor, a nma palestra sobre
cous-ig puras e mansas o ao mesmo tempo
enthusissticas e nr'antes.

Failsmos do fluxo o refluxo rienovar-
dias e cor.igens, do desoonfortos o arro
batamentos, de anathomas e esperanças,
que se chamam os sonhos da mocidade.

Uma visão peregrina perpnsra conti-
nuamente' pela sua imaginação para
enchel-a de auroras o rio assombros^ de
trevas e de estrellas; —a liberdade; e a
mocida'e, que muitas vezes cónfunrie-a
com a anarchia, sem pi der distinguir a
mão que derroca a Bastilha da qua ma-
neja a guilhuüne, a que estrella a ban-
deira americana ria que empunha o
revolver contra Lincoln, vai seguindo,
seguindo á fascinante visão, deslombrada
do que para ella osinteresr-es ameaçados,
os egoismos irasciveis fr;oh:im o horison-
te com um circulo de ferro e cava o no
seu camraho ab^suios negros e profundos.

Esse amor pelo formoso iddal pôle ser
comparado aos ditosos amores de Heloísa
e Aüeillard : o preconceito rie permeioimpede-os de toenrom-se, com que affec-
to mais se exalta ; os soffrimentos redo-
bram e o devotamento mais se arraiga.

A predilecçSo i inilludivel, porque o

objecto è áofeso, o o seu nome apenas faz
estremecer violentamente o organismo
social, pobre, án.mico, qun em nome ria
debilirinde do suas" forças" o rins suas tris-
tesas doentias, pada a quieta vida (lave-
lhice o os hábitos gulosamente msnsuetos
do claustro.

— São revolucionários 1 clamam do om
lade. e do outro : são poscadorus do agnas
turvas.

O nosso collega do Diário do Rio pu-blicou hontom a seguiute noticia .
•- O governo portuguez acaba de tomaruma medida de granda alcance, no in-tuito, segundo se deriuz da sua amplitude,

10 tornar o Rio rio Janeiro centro de ura»
corrente do. emigração para as suas co-lonias da África.

Segundo nos consta, o conf-ul gorai deSua Magestade Firiélissima n'esta corte,o Sr. barão de Wildik, recebeu auetori-saçao do s»u governo para pagar a pas-sagem a qualquer po-soa que desejo em-barcar para a Costa d'Africa portuguozasem distineção de nacionalida ío. '

José Carlos Rodrigues acaba de crearum novo jornal nos Estados-Unidos e um
jornal am portuguez. Assim n"aquellaterra do trsbalno, mesmo o brazileironao fica estacionado, sente-se alvoroçado
e. embora aff«iado da pátria não pôdeesquecel-a ura s<5 momento nem furtar-s.ao que lhe devo oro. rieiicação. A nova
publicação do incansável José* Carlos Ho-drigues é nada menos que uma revistara
dustrial, tratando do agricultura, minasmanufacturas, mechanica, transn.jrt.es òcommercio. v »¦.-.-• o

O primeiro numero quo temos diantedos olhos, consta de trinta e duas paginas

Recebemos hontem uma reclamação rinsoperários ria Inspectnria das Obras Pu-blicia, quoixanrio-se de que riesrio o dia 4ns folhas da pagamento so acham na se-cretaria da agricultura,! sem que atéhoje lhas tenham sido pago seus sa-larios. Ss irregularidades dVssta ordemsai sempre para censurar, tratando-sei uma classe tão digna das vistas ria admi-nistraçao. o nosso reparo nãoptíde deixar.ie subir da ponto.Chamamos pois a''¦'attenção do Sr mi-nistro da agricultura para a sorte dosinfelizes operários.

OBITUARIO '
Foram sepultados no dia 16-

Dann1ólDaIna^h'S'25**BDO:'> solteira. hes-pannola,—Febre puerperal.ij.bino Josd Loureiro, 40 annos nresnmive^portuguez. - AsphvxU por^u"^

sofe8lnndetMa'1«in» Macedo. 33 annos,solteiro, po 'tuguez.-Congestâo 
cerebral

pul-BOnai-oa.- -  *"ik,ii,uius
Clauriina Maria Teixeira,. 32 annol, sol-teuv-.. fluminense.—Idem

«ífn 
da- Sil™ Tl*va''es, 28 annos, ca-sado. fluminense.—Idem

Jo-í ¦
anuo8.

^Movimento do hospital da Santa Casa daMisericórdia a enfermarias anuexas, nodia 16 de julho:
Existiam.... 1242
.Entraram ' ¦)(¦
Subiram ^
Filleneram 5
Existem '.'.',',', 1^4

Os tyrannos algozes da Gamboa ata-caram ante-hontem de madrugada á o-,-
quina ria rua da Harmonia um indivíduo
quo .íoveu ás melodias do seu apito over fugir os aggressores.

Queixa se o aggrerfido de nem antesnem n* oceasião, nem dep.is di ataqueter apparecido um único urbano. A ex
phcução ri fácil: antes - dormiam, n..oceasião—accurduram, quando ouviram t-apito... fugiram tambem 1

iAt10--* n-aconica Industria e Caridad.
Io DÍm 

FJ''bui,«°rr,0U B* ^<™%ò
!?„ lllm-. '"• Jo-á Antouio da Oliv.ir,.
Sra Dr ití5íí? i™»^* dOH Hlms"«is. Dr. Álvaro C»ruinha, OI veira BonM

Itti?^'0 
de.0"v,,i''-*. Rei» Rodrigues é

g 
S(amPa'0 a quantia rie 808, era favorI íias victimas ria -.-«uca do Ceará

Iunm^^.fl,U,'leAi-I--n"'""B6nte Ürsoito de*Julho, d.sta cO.te, enviou á me>ma com-
2453OOO.0 ¦""'* ° metm° flm * (1-""nti* da

0 Diário de Campi,,-,» tambem trans-creveu o nosso f.riiietim-0* paulista.
í-eviriu á penna do nosso illustradocoía!boradoretleccivo, Dr. Ferre.rade Manezei.
Jn?i ,"?uuV°"T ,"* noticia Cua aquella

folhetim: nd° e0nta do m*gmflco
« Em outra part. d'esta folha estsm-P<m.s o bonito folhetim que, sob o tituloO. paulistas sahiu na GasetadeNoti-

ZIZZko™*^ <* »*"**
Nàu i-ô pelo «?sumpto como tsmbem nor

tím «1 V„^,í e"'d,-í•¦ Mfn«*?-M. t esse folhe-timilijrnodesnrlidnnuUu „,..„.. 1..:.1 digno de ser lido paios nosaus isitoras.»

Antônio do Santiago Júnior, 18, sidteiro, fluminense.—Iriam.
iwi 

' 
« 

*-a*rte Deol'ln^ M<riade8ouM,lamezes.fluminenee—v.ntavn ™„„„„....;^;'

Reunirjos hoje:
Alpha Litte.i ai-io.
Pálariiaus ria Scioncia.
Sociedade Independência?

Realisou-se hontem. no juizo da 3* varacível, a audiência om que se ti-nton dotestamento do fallecido commendndorJoão Carneiro de Almeida, questão im-
portanto, de que os leitores já têm scien-cia, por nossas noticias.

Doppois o Rv. coa-ijntar da freguezia rie•5. José, o qual disse, que foi chamado
para prestar os soecorros espirituaes aocommendador n qua este não querendoconfessar-se, deixou-o entregue a mon-sen ror Pinto rie Cr.mpos. que estava juntodo enfermo, que lhe pareceu calmo, eisto um dia antes do fallecimento docommendador e ainda de manhã.Era seguida foi ouvido o tabellião Ma-thias, que disso tor sido procurado «rnseu cartório, na véspera do dia em quefalleceu o commendador Carneiro, ouum dia ou dois dias antes, o que nãocoda bem determinar, 'pelo 

tabelliãoS**™jL"-bsto Sobrinho, o filho do vj3conde de Niothe.-oy, o qual perguntou-lhese no seu cartório achava-se o testamentodo commendador Carneiro, e que a istorespondeu elle dappnente que não se acha-
« .,nn0r?so?5ÍSnf,"> nVssa oceasião que erao anno ria 1873 ou rie 1874 aquelle cora-menlador procurara-o para consultar sa

it,,,,.. fn i~v Jmesenterito.Ros», filha rio Joseph Lux, 11 mezesalleraa -Diarrhéa chronica. '
Anna filha rie Joseph Scheibler 21mezos.-Dinrrhéa aphtosa. 

ol-"(lDler' 4l
Um feto, filho de Ric.rda, errava

tJLn,\"fro *°*.12 -"-Pultados nos cerni-terins oublicos estão in-luidos 2 cadáveresde indigentes, cujos enterros foram grátis.
Estamos livros de mr-is cinco vadios eratoneiros, que tantos foram 03 que hon-tem assignaram termo de bem viv.r na

primeira delegacia.

Em outro logar d'esta folha vem publi-cado o programma para as grandes corri-
rins do Jockey Club, no dia 22 do corrente.

Para o prêmio de cinco contos estarmscriptos cinco magníficos animaes, quedevem tornar a luta muito interessnnt¦-.
Na secçêo rie avisos publica tambemhoje o Jíjfkey Club um artigo relativoaos seus biliiotes de entrada.

> Pelo ministério do.imperio foram des-
pachados os seguintes requerimentos:

D. Estella Miria de Brito.-Indefeiido.
Joào Bdptista Malheiros a outros me-radores «o Campinho.-O governo nSo-sta auctonsauo a crear novas escolae.

Tem sido vantajosamente apreciada•m c-imnns a companhia clramatioi doactor Simões.
Un jumieá da localidade te*iem lhi os'rumores elogios, espeoialisando""a -.ctrlz

ismonia.
U ¦. n amente subi ra A sc- na o B» tim d'ancora.

Ao nosso amigo e.leitor que ant«-hon-tem nos escreveu queixando sa de uns
pregos que, a pretexto de pregar chapasao encosto das cadeiras de uín dos maisfreqüentados theatros d'esta cidade, ore-gam aos espectadores a peça de lhes ras-
gar o paletot, distrshindo-lhes a atteacãoda peça que se representa,: temos a res-
ponder que enviamos a sua amável cartinha ao empresário, que se apressou emmandar reparar o mal. Logo que queirapídeiO nosso amigo ir verificar o facto.

Entreu hontem a canhoneira inglezaOsprey, commandante H. H. A'Court
procedente da Madeira. Aoourt,

Recebemos o n. 108 do Mequetrefe.
Traz criticas observaçSea sobre poliiicao tbeatros..

. O Supremo Tribunal de Justiça func-
T.Z 

h?je„da,s 7 */2 era di"nte ; dá au-dienoia •¦¦ '¦ *?>*>--—-•--•- - -ás 11 horas o juiz da pròvedoria,da 3" vara cível; e depois do meio8 o
dia o da 1* vara.

Fomos hontem sorpreh.ndidos por umtelearamma, que nos pungiu profundamente. Parece que um grande crime s»commetteu em Santos, «ue uma mãi des-caroada assassinou seu próprio fllho, ou
que roubado a seus carinhis lhe foicruelmente- assassinado.

O tel«gramma resa assim :
Smtos, 17.—A's 9 horas e 5 minutos damanha. - "

Entretanto, não se abatem os corações;
cada queda é um estimulo o cada nome
qno se potrefk.? pela traição para como-
liriar o monumento dos adversários, como
quo se converte cm um bando de novos
adeptos : 6 como na legenda hallenica—
as pedras faniim-sa homens.

Conspira no lar a educação, na vida
spelal o interesse —em vão, sempre em
vão: o osi iríio ria America ou, melhor,
o espirito do sçculii, couro um vento pro-
pi-^io, fiassa por sobre o penjamen'o onde
por ventura pari-avom aa *omb''as ria
duvida e rostabol >ca-o no azul límpido
dos seus i íeaes.

Engainln-í-A o nnssnro e prorde-se a
fera; par?c<"m ambos esque-".id(s d" seu
viver do quti-'pra, mas ao abrirem-lhe as
portas da prisão os se is pr m-iro* movi-
mentes são o váo 011 a ames**-, mtdo ha.

Assim (í a mrcidade : torturam-a nos
estreitos limites ria cenveniencia, amar-
guiam-lhe os estímulos patrióticos, ahon-
tando-lhe i» longe a obscuridale eapo-

breza,ó todavia cada vez queosseuslabio'
se descérram, cada vez que o seu pousa-
mento sa encorpora na palavra as suas
idéas são um cjmpromettimento do seu
futuro o uma bit-ilha franca aos que elia
chama-os erros do presente.

Aprende no pivprio abandono soei1*!,
em que lastima o mallogro das suas cou-
cepçOíi;!, a fortaleza das suas couvicçõe-.

Cirlos Hugo escreveu a historia dos
Homens do Exilio, rt'aquelles que pela
política napoleonica foram atirados sue-
cessivamonte á prisão o ao desterro.

Os sbus quadros, ainda quo illumioa-
rios pelo patriotismo, são sombrios,,
dolorosos, mas deixam ao menos a con-
solação de verem-se de envolta com os
desconhecidos . os miseráveis os grandes
nomes, temidos pelos nuiores estados.

O throno de Iaglaterra esconda-se por
riatraz das suas desenns Jo milhOos ri«
subditos ao lembrar-se de que o sol em
erminho do ooesso pròjécta dos visos de
Jtfreej no ocssno a sombr* de um homem,
que valle um povo, a quo rosponde aos
insultos o as injurias dos seus inimigos
condensan Io era stropliés as lagrimas ria
humanidade.

A sombra esten-üri» sobra as vagss
pareceu á aob.rana "os mares um ane-
oife enorme «m que naufragariam um a
rm mrios os grandes • artes rasos de sua

esquadra.
Jtussy, era quo passeia ao pêr do sd

aquelle homem, sereno como o crepus-

culo, avulta na imaginação ingl.za.como
um phiutasma, e não descança sem ter
supprimido sob os pés do expatriado
aiuelle pouco de terra, pensando suppri-
mir com ell« os continentes e despenhalo
para sempre nas águas insonriaveis.

Havia, portanto, grandeza no marty-
rio doi pequenos. Na prisão, cimo no |exilio, a mã 1 do moço francez des.onhe-
oido apertava muitas vezes a de'um
hotiiem, que vivia na admiração do um»
ippchi,

Ca níllo Berru í sorprehendido, no meio
de uma li -ç-5o de natação aos belgas, pelo
abraço de Carlos Hugo, que acompanhava
na proscripçSo a seu pai, condemnado
peln me?mo crime de Berru."Ribeyiell«s ami, entre nós, «onsokva
talvez a sui nostalgia pungente, recor-
dando que os sons da harpa do maior
poeta, que o mundo tem ouvido;'"espa-
lhavam-se tamb-m, como cs seus 

"pensa-
mentos, por torra oxtranha antes * de
terem recebido o baptísmo sagrado da
pátria.

Aos moçns brazileiros não resta siquer
esta consolação. Soffi-em amarrados a simesmos, isolados na sus própria angus-
tia, sentindo que eatie eiíes e os homens
notáveis da sua terra está a differença
das crenças, a divergência dos systemas.

Nem ao nienoi os desterram...
Entre os mesmos antepassados onv.te-

ranos da sua escola levantam-se con-
tradicçõís insuperáveis, que sendo pela

Do Exm. Sr. conselheiro Costa Pereira
recebemos a seguinte' carta, que amplia
o que dissemos a respeito da conces«.ãn
ria garantia de juros á companhia da es-
trada de ferro S. Paulo a Riu ile Janeiro :«Por tor estado fora da eôrte, somente
hoje p-issu cumprir o grato dever de tes-
temuuhar que encontrei da parte de ti dns
os meus collegas ae ministério, quandome coube a honra de poupar-lhes a con-
cessão ria fiança de juros àempreza da es-
trada de ferro do Norte rie S.Paulo, a mes-
ma boa vontade que o artigo editorial da
sua muito lida folha da 12 do corrente de-
clara haverem manifestado os illustres Srs.
conselheiros Duarte d» Azevedo e Jun-
queira.

Digne-se V. S. do acceitar com este tes-
temunho a expressão da distineta consi-
deração a apreço com que me subscrevo,
etc. — Jnsé Fernandes da Cesta Pereira
Júnior.-Rio, 15 de Julho de 1877.

LeilSes hoje:
Moveis: ás 4 1/2 horas, na rua de

S. Clemente n. 194, por A. Cibrão.
Chapéus do Chile: ás 11 horas, na rua

do 8. Pedro n. 54, por João Bancalari.

mocidade encaradas como princípiosdividuaes a restrictos, g9m nenhuma
influencia collecíiva, são ao contrario

E' hoje que se realisa no Imperial Thea-
tro D. Pedro II o concerto rio maestro
Cyriaco rie Cardoso, um dos artistas mais
•istinetos qua ha muito vive entre nds.

0 programma do concerto publicado em
ontra secção da nossa folha, prom- tte-nns
uma noHe rie boa musica. Tomam parte
vários artistas e amadores distinetos. A
companhia oa actriz Emilia Adelaide pres-

¦mua

Esteve ultimamenteaxposts «ra Londres
^ima vacca de 14 auuos dn idade, que têmtido 21„fillios tendo dado á luz 12 veies :
nm 9 rias quaes teve gêmeos. "

O governo francez acsba de pôr na cir-oulaçao um novo padrão de sello da edi-•âo d ente anno, ao valor de 1 ceutirao.ri côr de cinza, em tudo igual ao que ha-via de côr verde, rio mesmo valor.Aviso uos colloricionaiioi 03.

Como tínhamos noticiado, foi hontomlado a sepultura o cadavor do condo deLago.
Dj arsenal de marinha, seguiu o oaixaòem um carro da casa imperial, acompa-iluilo por outro de estado, o da emprezatunerana, um em qua ia um sacerdote,um ria casa rie Sua Alteza Imperial, quêr-a fez representar pelo Si. Dr. Martinsi iniieiro, e alguns outros em qu9 iam pa-;rentes a amigos do illustre finado.

SERVIÇO TELEGRAPHICO DA
«GAZETA DS JtSOTlJlAS»

BARRA DO PIRAHY is 2 horas e 15minutos. - Üescarriliou a um kilomíitrode distrrncia d'uqui o trem M 2. Deu causauo desastre o ter-se atravessado um boina liuha, düs-rarrillando a machina. fejjí*Omactiintsta morreu logo; o guarda-'froios foi arremessado para a linha; edtf *
passageiros qua vinham nos ultiraoi*'jarros fomm uns d'encoatro aos outrosapenas soffreram o susto. '

Linha imiwli.ia. Dâvo haver balleacão'noa outros trens.

O Diário Official de nontem publica oi.eoivtoem que se declara que a compa-unia Argos Fluminense pôde fazer segu-ros atd 10 •/. do sau capital em cadatrapiche ou grande fabrica, e até 20 V aoa;U Arma na alíanaega, flxando-se aa-sim a inteUigencia do ai t. 44 doaestatutosj,

0'emp.ega'OH do trapiche ria Ordena
promoveram entre si uma subscripção atavordas victimas da secca n» provinciado Rm Granda do Norte, que produzln1438, quantia qua foi entregue ao Sr. mi-nistro do imperio. .

A. câmara municipal rie Rio-Claro esta-beleceu um imposto de 5008 a oada pessoa
que se empregar na venda de escravos.

As senhoras ria veneravel congregação( o Santi Thereza de Jesus, esmolando emdifferentes igrejas d'esta corte, a favor

considerados pelos outros como pontosculminantes de systemas, como vértice»
inaccessiveis á discussão n d'ahia menor
palavra determinar immediato affasta-
m.nto.

Exemplifiquemos.
No domingo passado o theatro Gymna-

sio estava repleto de ouvintes para umaconferência, que realisava o Dr. LopesTrovão, em favor das victimas da secca
do norte.

Dir-se-hia «ue toda aquella assemblea
e.tava alli para sanecionar com a sua
presença as iddas capitães, professadas*
paio mnço conferente.

Pois bom; nem a voz galvanica do tri-
buno, que muitas vezes arrebata, quesempre attrahe e confmovo, pôde ftzsr
por um momento esquecer os velhos pre-conceitos sociaes: repentinamente rie sobas roupas soculares, com que o auditório
ie revestia, levanta-e, contiria . prudant»,6 verdade, mas riesanimariora e sombria,
a antiga intolerância theoloaica.

Não correspondeu este movimento auma abnegsçío absoluta de dogmas fun-damonfj.es da igreja admittila, foi umaimples detvio do modo de ent.nder uma
das virtudes theologaes.

O moço tribuno, qus começara compa-
rando a tribuna > uma elevada montanha,
lembrando um vértice tranquillo, sd acees-1 viag.m da. idaíw.

sivel a serenidade da justiça e da verdade
tendo este sol no meridiano, alongou os
olhos pela vastidão dos tempos a da certo,
com aquella convicção do abbade Lam.n-
nais perguntando ao seu arrior patriótico—enfant de mère fui vois tu lá bas?—
com aquella convicção interr.gou os
tumpos sobra a origem da caridade.

Responderam-lhe naturalmente estes
que a sua origem i contemporânea do
homem social; disstram-Ihe qua ó pri-meiro affago nasceu com a primeira ma-
nifestsção sympathica do coração ; que o
primsiro consolo deu-o a sympathia ãa
primeiras lagrimas que desusaram d.
olhos queridos; que as palavras mansas
do carinho corresponderam aos primeiro»
gemidos, e que, mai» tarde, os dois pri-
meiros individuos destendundo-sepela fa-
milia, a familia pola tribu,a tribu pola ci-
dade, a cidade pela pátria, a pátria ppla
humanidade, tambem as consolações am-
pliaram-se como os-riireitos, porque a. phi-
lantropia ou a caridade não são mais do
que o ri-conhocimento do direito á vida,
pai, e á tranquillidade, afiirmado
todos diante de um.

Resta saber simplesmente se havia uma
revelação qualquer ds reconhecimento
dest. direito.

Cumpre dizer qna ha e para negal-a é*
preciso romper a historia e destruir com
ella a tradicçâo, a que a Ásia previdente
deu músculos de p«dra para resistirem a

a

por

Basta ler o noviciado.dos .brahmanes.
Antes que o dwidja, ou brahmatchari

possa purificado cingir na fronte a gri
nalda do sacerdócio, quan1o>lle, « ainda
pouco mais do que o soudra,' não devia
senão invocar os manes ou espíritos, cia-
mando quando os alephantss sagrado-
«cordavam ás primeiras horas da noite:
Stvadha l, SwaJha,» aprendia o dwidja.
omo primeiro dever, que devia pagar o

mal com o bem.
Em seguida o Manou, o livro sagrado,

continuando nos deveres do noviço, par»
sagral-o sacerdote, exigindo que elle se
persuada de que a virtude i a única feli-
cidade real, do que nío deve invejar, nem
maldizer de outrem, mas fugir do orgu-
lho, da calumnia o da cólera, exige tam-
bem que elle tenha dado esmolas 1

A Gênese da Humanidade por Ja-
colliot, a quem pedimos est*. informação,
deix-i evidentemente provado que a ca-
ridade não ' uma alluvião christã no es-
pirito da moderna civilisação.

E no entanto, a afíirmação do moço
tribuno foi ouvida com pasmo e tida como
um arrebntamnnto icnnoclasta no seio do
grande templo c.atholico.

Porque! porque a nossa sociedade, «on-
servaria na salmoura do ensino official,
como um teto em um vidro de slcool, não
teve ainda ensejo psra iuteiriçar os mus
culos e oxhalar n'um prolongado bocejo
a -.r.guiça mental e ao mesmo tempo

aspirar a amplos pulmões o ar bonefleo
dos novos conhecimentos.

Das tradicções asianas conhece apenas
as que vSm nos livros sagrados, mas nãosabe que os esforços de Anquetil, de Jan- :
cigny, de Champollion e outros descobri-
ram no mysterio da escriptura cunei-'
forme e hieroglyphica um novo mujdo de
tradicções cheias de luz, de espwanças e
confortos, quanto de fraquezas, erro» e
misérias, marcando o alvoreeer das so-
ciedades humanas.

Em nome poi.m. das tradicçCes judai«
cas aínrma-se o que não pdd. ser afHi»
mado, e... e acabou.

A mocidade, assim peiada, refogia-M
em si mesma, vivendo no» seus ideaes
incomprehendidos pela maioria, e vigo-
rando-se na dedicação em suas iridag.

Quando convidam-a para collabora-
rem qualquer acção meritoria, acham-a
prompta a devotar se.

Não é nma vangloria è simplesmente o
cumprimento de um dívyer. Basta-lhe isto
para incentivo, emquanto a seciedade cf
jantares aos que lhefsz^m mal e anar« --';
chisam-lhe ao mesmo tempo a aigibeira
e a familia, para que elles tenham irais
força pira a missão, a mociiadç ano-
mada social, aprenda na historia os si os
princípios que devem vencel-os.

A cada um o seu officio.

Niwe



'.•"-<: ..;-"

_- 
-•¦"-

¦ - 

^.. 

•-

«-.*__
yU«U|^U|

dai victimas dsseeca das pro lnclaido
sorte, apuraram MfigOOO qua i-emetturauí
ao Sr. uniu —ru do império por liiterma-
dii, do Sr, Dr. Duroingo* do Azeredo Cou-
Miiho Duqu« JCtrada.

1_ O Evening Post dos Estados-Unidos diz
que o n,-in,i.ti Logau declinara do offu-
reelraento, quo Um (Uera o governo, de sor
outro nós o substituto do Sr. James 11.
Pi,i-triiii.-p, na qualidade do mluistro pio-
aipotenoiario americano.

2_í_^S-.

-ir
¦A "!''¦¦¦

.1*,

1

m

-... i...

:tl§f

Éter

"-•4—iS«fiSS

ÊSk

m

f»§s_
"¦•••

Tendo podido o obtido domlssão dn
ministra '¦luiiiiiiifiiiiriui io do Sua Magei-
tade catlioiioa, a .ata corto, o Sr. D. José
de Argalz, foi noineudo para dnsempe-
aliar o mesmo cargo o Sr. D. Mariauo
do Pottstacl, que ue acha «utuitlniente
escupaudo o mesmo aargo junto uo go- Verão da Republica do Urnguny

Foi lida ha dias no thoatro de S. Pedro
uma mágica em tres autos dn Sr, Arthur
doAzovelo, ti titulada a Pilhado Fogo.
. jV ompio/.a ipii, viu nu uu. iu iiiiiuo.
elemontos de a.-rado, vai pol-a em scena
oom todo o luxo e esmero.

..Hoje, na barca Segunda da navegação
|é Ntetheroy, na viugniu para a i-ôVludiz
a Nação, era pouno miisou menti melo
di», já ai|ii in d,, fund -adoro dos uavios
do guerra, atirou-se au mar um pa sa
íqlio, deixando na barca o chapéu. A
barca parou immediatariiento o nào obs-
tante as peiiqm/ .-¦ quo so empregaram
nSo foi possível encontrar o desventura-
do. Além do chapou mola mais deixou
que dé-tso (juuh|iio'r Indicio a sou rei-peito;
iàba-óo apenas que era moço o estava da-
ientemente trajado.

e

Obtivemos á ultima hora alguns por-
menores a reipettp do .desastr» quo hon-
tem so dou na estrada de forro D. Po-
oro II.

A falta da feichos na linha que está
quasí .toda aborta, faz cora o-, animaes
pisseem por ella a seu b*l prnzor. Muitas
vezes o machinista pdde Buster a machina,
outras o animal apresenta'- se dá rapento
e cauta os desastres que freqüentem, nte
latnoi. turnos.

O 11'isso telegramma d bem explicite,
a os pni-menores apenas nos dizem quo o
machinista ficou com as pomas despedi.-
çadas, abdomeu esmagado, «ra cagado n»
Barra doPir*hy,onde tem mulher è filhos,
que a hora do sinistro o esperavam por
ser a hora do terminar o seu sei viço.'•¦ O trám que vinha • da linha do entro,
devendo chegar á corte ás 8 horas da
tarde, chegou depois das O, dando togar
O impedimento da linha & baldeaçâo que
?«?_ atrazar o corroio de S. Paulo, que
nSo foi hontem distribuído.

.0 celebre Blondin exhibiu hontem. ua
praça da rua do Marques: de Abrantes,
SUrpreheadeutes trabalhos sobre a corda
tom fogos ciimbiantes.

.•Como seaipre, esteve admirável e digno
de. maior concorrcncb. do que a que tem
Hio,

REUNIÃO POLÍTICA
Reunira—i-ue hontem na secretaria do

ministério d» guerra, conforme havíamos
noticiado, muitos senadores é deputado*
eonservadore»e to-l-i o Tninisterio.nílni da
tratarem de alguns assumptor- políticos e
sobre se ha necessidade ou nãodecrearem-
se novos impostos. .

Abeite a reunião cora algumas pila-vras proferidas pelo Sr. -Duque de Chxias
sobre o assnmpto; seguiu-se pelo Sr. mi-
nistro da fazenda a.leitura de uma expo-
sição sobre o estado do thesouro, o res-
tauração de alguns impostos que foram
supprimidos nes últimos aunos.

JDvpjis fadaram alguns outros mfm-
bros, da câmara o do senado, como fos.-em
os Srs. Almeida Pereira, Atdrade Pi-
gpeira, Figueira de Mello e Coalho Ro
drièüaa, concordando-—) em que, á vist*

. da divergência .tes.. opiniões emittidns
sobre a existência do déficit era mais ra-
soável que a commissão do fazenda da
cámãrã d«s deputados, entendendo-se
com o governo, propusesse na disous-iã,
da receita publica as modificações que se
julgassem necessarihs para votar-se um
orçamento equilibrado oara os exercícios
de:1877-1878 e 1878 1879.

Essa resolução foi tomada sem reela
,-iição de nenhum dos membros proson-
tes, e antes com approvação do quasi
todos.

; A reuniKo parecia ter também em vista
provocar um* espécie de manifestação
eni favor dó miuiatorio.

ALMAM&

DENTISTAS
L. KL"ri, dentista de SS. AA. II,- lt.

Oovidiirn. 128,1" irailar. Dau 8 Ah 4,
Nogueira da n un».—0. nm dom Ouvi-

vos a, 78, todos oa dias utels daa 10 ás 3.
Slrong. ,-ii mr no ii.-ii. .i i, rua do lios-

|ik'lu n. 17.
Dr. André J, Inglls, dentista amerlou-

ao.- -Itua do Ouvidor n, 48.
COMPANHIAS DE SEGUROS

Companhia do seguros terrestres e
marítimos • Garantiu ». — Rua Prlmolro
do Março n, 27, 1' andar.

Coiillnnçii, .•'¦« -iii-o.., Marítimos o Ter-
restroii.— Uiia Primeiro dn Março n, tio,

ii i inii i o i-roí.',:..-no Mutua, Seguros
Contra Fogo n Sobre Vida.—Rua. do Ou-
vidorn. 77, 1' audar.

BNOENHKlttOS ARCHITIfiCTOS
U. iíavloli e Lluo «te AasuoraçUo.—Rua

Leopoldina n. A. Da» 10 as 3.
COLLEOI08

Collegio Almoida Martins, lútarnato a
extorn-ito.—Rua do l,«ivradio o. 17.

Collegio Pujol, 8. Christovito.
LIVRARIAS

Livraria Cnlteglal Acadêmica, Jo Nl-
eolau Alves. - Rua do Gonçalves Pits
a. 48.

PARTIÍHtAS
Mm*. E. Korain.—Rua dos Ourives n. 5,

1" andar.
TINTUUARIA3

Emilio Bazin.— Rua do Üonçalvt- Oiau
n. 52.

;£.¦•• MEDICOU
Dr; Ca>fta Preta.-- Q,,. rua dos Posoado

ree n. 31, das 12 Ss 2. R., nu
larga oe S- Joaquim n. 94.

.».. _odoy,—R., luc «u Humaytá n 9%
Ci. 1-à «Ia Quitanda n. tei, >iaí

- li á J. B dau 5 áa 0.
. » Marinho, — CR., ma da .Pramna

n. S4. Consultas das 12 Ai S,
» Máyrink. — Ci, rua das.vioim ro.

das Hás 2. R., rua ao Oo min de
Brimflra o. 57..'¦» Muniz Barreto. — O. o R.,irna iís
Carioea «. tí3. Consultas das 11

4 , às 2, chamados a qnálquer bora,
» Rbo/ia Lima. — 0., ma das .Viola*' íi. 80, das 2 fia 3. R. rii- <!<i Mat

,. toso n. üa,
.- » "Whi-iiòck.— 

ò.' rua da* V|oias n. SO.^-sdas 2 áa 3. R., rua (io Conde
. d'Eu n. 97.

» ¦—irlòs Costa.—C, rua ds Candelária
a. 17, dss 2 ãs 4. R. rua do/ Vo-' - lhntarios lia Petria 'en, BotafoirO)

.*; í :. . n. 12.
: » Barbòía Romeu.—C. R.. -ua ;o« Ou-

rives n. 155 Consúitau das 12' âs S.
». Ferreira de Araujo,—C. e R., Sete de

• Setembro 72. Consultas das 11 «VI.*_ 
Hilário de QouvBa.—C, rua d--? o--

j-ives n, 151, do meio dis ás i.
:: .;* > ^. horas. P,,, rna Bélla da Princeza

: n, 7.(Cattete). ,
» Josd Lourenço, oculista. — Casa de

saúde, rua da Ajuda n. 68.
« Domingos J.B. de Almeida.—Rua Pri-

, meiro de Msrçfl o, .75, 2' andar.
» Maximiaro Marques de Carv»l>-n

homceopatha.— C, rua da (j,ii-
tanda n. 44, especial idado: mo-
li-tias pulmonares edo coração.

» José* de Odes.—C-, rua Primeiro d«
Março n.ll. «les 12-,2. R.. S«n«;a
T.heresa, largo -ie Poucas n. V.

»' A. Ramos da Costa.—C, rua da Lam-
padosa n. 10, dus 10 ás 11, R.,
rua dn Lumpadoaa 70.

: » João. Francisco, .ie Souzs..—Rua Pri-
roeiro de Março n. lí.—Consti
torio.

» Soeiro Ouarany. — C. e 5^ YaR ae
S. Bento n. 14. insultas das 2is
3 da tarde,

» 3. ite Ko/.a. —c. e R., rua da Quitan.ji a. 37.
» OaoAaao Araujo.—n., rua, Áurea u. 16

ISanta-Tlieraza). C, rua Primeiro
de Warço n. 3, das 12 ás 3 horas
da tarde.

j> L&caráa, Coutinho.— R,, rua Leopol-
!- dina n. 3 (To ios os Santos).

» Fernandos Peixoto.—C. rua do JoSo
Caetano 13 durante o dia, R rua
do Flack Riaciiuolo) á noitii.

j, Moura o Gamara.—Rui d \ Qoitand»
n. 157, especiílilades: moléstias
eerebro-c- pinhies.

;¦•» 
"A. 

Cunha B-irb s*.—0., )-u_P imeiro
de Mniço a. 15. «ia 1 ás 3. K , ru»
do Mirqnex do Abrantes n. 82.

» Figueiredo ;!e Magalhães.—C. e R.,
rna Primeiro de Março n. 39.

•dlVOG-003

. Dr. Ferreira,te Mene?es.— Rna :n Uo-
saiio n. 63.¦"'. -Tons«1h-r- ?t»l-.nns Marinho. ¦ H.1,9
da Csrmo 1 in. -A-.-.p, ¦¦¦<= lOásá

Dr. IV-íiÍq Jimior. —fina ii« itín-oieio-n. 51. Fncnntr-.-.f. -,>í %$ -¦¦. hn,-,,,
Antocio Moreiri Tavares, gdvoírrMn rto

Consaiho .i'KtU.1-. - Knuanp, 2">.
Dr. Olytnpio GifTeuit; von Niemeyer.—

Rua do Carmo n. 89.
Dr. Ju.ié Ti— "Sabueo.—Rua Pi meiro

ile Março n. 11.
Dr. Furqnim de Almeida.—Rua do Ge-

neral Cantara a. 4.

AVISOS
Interesso mutuo.—A importeueiados

negooios reulisauos 110 rauz pas-ado per-raitte de dirainulr ainda um pouco os
nosses preços, sustoutando sempre as
nossas indiscutíveis bases.

Na garantia dos relógios vendido* e
dos c>—tcortns, aalvu-se mí o caso do de-
sástre Rolojoaria E. J. Oondolo, funoadu
era 1852, na rua da Candelária n. 16. A
loja fica aberta ate ás 7 horas da noite.f

Jookey Club.—Aví<o oos"-Srs..i;ocios.
Üoventio-BS corri«ír as diversas inter-

pratações que se tom procurado dai- á
tetra do 5 3' do art. 2* do tit. 2*, na parte
que diz respeito ao direito quo tem o aocio
aos lou-nres da areliibancada especial, e
que di/. assim: n entrada fràiica em
todas as prioanças e dependências do
Prado, e a dois logares na archibancada
especial. »

Resolves»:
O íoeio.entregíráno.2; nat-cío o cavtíode entrada que lhe fô>* íuslribuido, res-r-vando o especial e Jnvativo do sócio paraenu uso livre omivo do Prado.Os dons cartões í que tem diroite oMocio.e que dão entrada para dois logaresua srchibancada especial, sd servirão

para senhoras ou filhos de menor idnda.
Os sócios e as pessoas quo o acorapa-

rtharem, entregaraa.C-_«us cartões psraa arclubaaeala especial, logo í entra ia•lo 2' portão; ficando dispensados dbexbibir segundos cartões ao entrar paraa archibancada.
i Os sócios adventicios estSo comprehan-

didos n'esta resolução.
Os sócios po ierão procurar 03 sous car-

toes, ,itó sabbado, ás 8 lioras da noite, n,
oasa Modelo, dos Srs. B.illiou _ K^telle,
quehoüilisainente se prestem a esto ser-
viço, i r«ia do Ouvidor n. 76; or.do on-(íontrárSp ig«ialraente cartões, que indisr.inetamente darão entradas ás senhoras
D«i os menores que forem em sua com-
panhia. ., . .

No prado, no dia da corrida, não enfará entrnga de carlõ-;s de sócios.
Os sócios que forem.de carroagera o se

Jestinareoi pnrn archibancada especial
terão também entrada pe'o ^2' portão e1 carroagem seguirá a tomar posição no¦•ocinto apropiiado, munindu-se para e_fdra com o cartão espraiai do sócio.

, Os cavslleiros quo pret-nderera entrar
como sócios adventicios, dev rão ser propostos por qualquer sócio á Directoria inlic*nrlo-s* na proposta o nome, profissão0 residência.

' 17.(l9«''}"'P.del877.-0 2' secretario
servindo de 1', Dr. Garces Palha.

11. ... io,-. MMTIUDOa !''"•'•* xsruiDA nu
fHKMO D, i-í:i,h„ It, MO BU 10 PB JULHO
uu 1H77:

Cate .'. 470000 kilos.
Kiiuiu 18,047 ¦
1'oiwraliü ,..,.,... 14,875 a
Queijos.,,.,,.,, S.H89 »
UlTanw»,,.,,,, 45,1*32 »
Aguardonto I pipos.

u.,iiii[iin no nu 17
linli-tiha IU hi., VUp. ¦• CotUoi/. . 500

tona., comm. 1' i,-u nu M«nlol Junior,
equip 20, o. vurioa gêneros i coiupauliln
AlMoatid e Campos, pa«fiigii. AlTunso
ltenrlque, l,uir, iir.i  Pniliare», liar.
nardo Oliveira Tavares, Jouo de Sou/a
V ./., I.ul/. Oomei Amido de Aguiar,
1). Ad-d-il in Amado o 1 orlado, D Clara
du Con elçfto, Joaquim Joufite Ar.ev, d»,
Manuel Pinto Netto Tinoco e 1 ,-,,-niv,,,
D. Jouepha Barroso Carneiro, D. Luura
V--ÜO--U, lloinardii Cirii-i (i, D. Iui ¦ «Io
Casaia, D. Pita M dss Vlrguns, 3. Jnnd
Alves, Dr. Urbuuo ilo Sá Monte, Josd
Junior Alvni Curneiro, Atiai-lmo da
Silva Plnlmlro, Fi-iinoihoo P-roiru, Jnsd
Oomos P,-roiia, Antônio Pirmino Ro-
¦irigues. Antônio Prntana Csmscho,
li-rii,i,iiiiu Ribeiro tia Cruz, os portu-
guri João da Rocha, o inglez itetiri-
que t—ppfle, o P«.liano Oiui>epp" I*o,

Ri> Djc«—8di,pat uTriuiuplioda liiviji,».
121 tons , m. ÜimIio 1«'iiii11o do. S.n-os
Lo-1, iqiiiq. 7: e. madeira aliaptiste
& Lopes du Coita,

Madeira—15 ds., canhoneira íngleza >Os-
pu)-», Contei, ii ii. A. Comi.

Itauaiioama—5ds, sum. «Dlanaa, 103 tons.
ra. Manuel Oonies Rangel, equip. 8 : c
madeir* e cafda Jobí Narciso de Macedo
Braga & C.

Ri-J DilCH—8ds,, pat. .,1.ilibar.;:-»,72 tons.,
m.Purflrio Josi!do» Snntoi, equ p 7 c
madeira a Biptista * Lopes d> Costa.

S. Mathoui — 5 ds*, hmt. « Marquez de
Caxias », 68 tons., m. Jok$ Pinto Ribeiro
Forro, eqüip. fl, c. farinha a Faria Cu-
nha&C, passag. 1 ocravoa entregar.

Campos—2 us., pat. «Monte Alegre», 150
toua., ro. Fornaudo .in-d do Al-eida,
equip. 7, c. as-iucm- o aguardente a LeSo
Irmão _ R&bello.

Seooa. — Haverá uma representaçãoiram»tica, no'theat,ro Cassino, no dia 24io corronto, concpdida penerosament,
pelo eminente artis-ta coramemiador Furtado Coelho. As pessoas qui quizeren-concorrer para assim beneficiar as victira»» da secca da Parahyba do Norte, achaao bilhetes á venda nas estai;ães da Ferrv
? na rua do Ouvidor ns 39, 30, 29, 11477. Da corte largará uma barca pai-i.Nictheroy e S. Domingos depois do es-
pectaculo. i.

Bonitos cdrtes de popelinoa de lã divalor -n 238 vendem-se para saldar por158,-63 rua Sete de Setembro.

Rio Grande do Nor to.-A fede d»ooramissão central do Rio Grande d,Norte é á rua do Cattete n. 10 sobrido
para onde pdde se dirigir todo e qualquordonativo destinado ás victimas da sicean«quella provincia.

Fas-Re publico que foi criada umaagencia de comio no logar denominadi
Barreira do Soberbo, munieipio de Maeé*» qtitl será expedida nas terças, qnintns
f 

sabb i.ios ás 2 horas da tarde pda báruda Piedade.

^ Malas. -O correio expedirá malas Iioíp
pelo paquete Guadirni, para Montevidéuo -ueiios-Ayres recebendo-se corresoondencia ató 8 horas da manhã.

Curso pnblioó do Museu. - Eftac-íuará hoje, 18 do norrentò, As 7 horas diíiioite, a prelecção da cadeira de agrk.iútura o rebpectivo pivfüasor o Sr. Dr Ni-colau Moreira.

A oasa-AO GRAW-á MÁGICO--tem sobre, a <^-^ ,,aporta a firma es*. Oívcc'^
'* 

1Q7 Rna do Oaridor.

NA BOL^A
Na lrara oflicial da bolsa- '.cnderani-ie

300 acções do Banco do Brçrii a MOR -l.
apólices geraes de 6 '';, 

„ i':06ss. 5 ditesdo fmpreatimo n«_i,0nal ne 186S a 1:0908-
l\™Õe? o:oeS^ada rie ffl,','« Leopoldinaa mu» . j.,000 k beranos à 98900; 2,000 di-K* a 98850 ; 50 letras hypothecarias doBanco Predial a,7Q. 1/2;;/...

N'ésta hora notámos o neguinte movi-mento :
Em fundos houve para apólices geraende b '/..vendedor a 1:0088; empréstimonacional de 1868, vendedor a 1-094R

comp-ador a 1:0928 ; ptovinciiaes, vendedor a 93 */., comprador a 90 */..
r,^3- 0i s-obei-anos houve vendedor &983o0, comprador a 98810

Em acções de banco< houvo: Banco do
ST-?'1; 7«nd?do** * 2318, comprador a«0g; Industrial, vonde.ior * I7?g, c-im
praior a 1688; Rural, ven-iclor _ 2238-Mercantil d-> SauU-s, vondtdor a 170S-Commeicio, vendedor a 588- comprador à50S; Comue-cial. vendfdoralSggOOO.

Para as de seguros houvo: Integridade,vendedor a 428, comprador a 38g ; Con-dança, comprador a 21g; Fi f-jUàde, van-dodora 1203, comprador allSgÒOO.
Para ãs do outras rompani,ias houvo •

Doca. Pedro II, ven 'edor a 35g, cou.pra-«lor a32g; Locoinotera, vendedor a lV5g;
Carris do S. Christovão, comprador a 2108-
In:1iiítrial Fluminense, vondedor a 64Vonmpiadora 5dg: Gaz de Nicth.-rov ven-dedor a 60g; Farro Carril Fluminense
conur-ador 50J; Estrada de fêi-rõ des. pviih, ao Ri., (te J.ueiro véu_edor u1843000.

FORA DA BOLSA
Os hanens ètevaVain a taxi. do Cambio

sobre lo—li-os a 21 1/4 d. Opap«! puni-cular foi ripjociadoa24 f/2 d.
Fi-i-toii-se" um navio para Mobile, cafó,

22/6 eü'/..
Foram insignificantes as vendas de

ea».

uauiua.1 Nu nu 17
Liverpool e escjl&s—Vap. ing. ilíevelius»

1,681 tens. ra. O. Markwell, equip. 51:
c. vários gêneros; passags. Dr. ^,'aoBapfista d'01iveira, Jos< V' ,r4 Jp^j.
meida, Josii Albano •' R' „. Jo!f(.A»tonio PereiraO-:.*mar^ ^VomãJMaruna Cc.l;a,wnn 6 s fllhos . 09 ingIe
ii?. ' -aatwool, Sra. W,lkinsone2"...ios, Ths Moclt. su-i mulher o 1 fllho:
EliMbeth Tui-nero511lhos; os portu-
guozes Narciso Augusto Pinto de Mi-
randa, sua m<ilher, 3 ülho* e 1 criada,
Jaime Qual e sua mulher; 55 de 8*
classe e muis 19 em transito.-

Rio da Prata — Y»p. ali. «Valparaizo»,
2,308 tons.,comm. '. von Holten, equip.
59: c. vários generos; panais. Augutto
Pereira da Almeida, José" 'Antônio de
Carvalho e mais 234 em transito. ,.

Mangaratiba e Angra—vap. « Muram-
bai*», 66 tons., m. Josd Joaquim Alves,
equip. 13 : c, vários gêneros; passags.
Francisco Josá Monteiro, Cândido Boi-- mude de Castro, Victorino A. da Costa,
João Raymundo Sobrinho, L. Augusto
Pinheiro.

3. Matheus—HUt. «Rios Ilte, 09 tons,,
na. Manuel Francisco de Castro, equip
7: o. vários generos.Bahia—Barc. ing. «Fortuna». 381 tona.,
rri. K. J. Good, equip. 10: em laslro de
pelra.

Laguna—Esc. «Helena», 112 tons., m. An-
tonio -Ta veira Junior, equip. 6: em las-
tro de pedra,

Montevidéu— Barc. franc. «Maris Stella»,
387 tons., m. J. Cluseau, equip. 12, c

. In.-tro do peira.
Maranhão — Barc. port. «Claiulina», 419

tons., m. Jorgo Corroa, equip. 13, c. va-
rios goneros.i-lcnouth a ordens —Brig. ullem. «Fiv-
undtclmfU. equip 7, c. cate.

Baltimore— Brig altera. «Wanlerer»,
169 tens., m. Brinkminn, equip. 6 :
c. café.
Sahiu mais 1 canhoneira americana.

Montevidéu e escalas — Paq «Camões»,
comm. Corrêa de Mello ; pissagciios
Joaquim ios Reis Lima. Henrique Oltil -,
Francisco Convivas Nrairaonto Rosa e
sm mulher, Bittencourt Cotrim. Leão
Eu(.apio i,apagou— e su» niulooi-, D,1. J.• Roberto Lehmann, Jeronymo Cordeiro
(1'Arau.jo Luna, Luiz* Pinto doFaiia.
Dr. Saturnino Filho de Vargan Dutra ;
os portuguezes Jo-d Cunha Fontuira,
Joié dos Santos Palmela, João dis S.
Gomes, Pedro de Araujo, Antônio F.
Moreira da Silva, João Feroand -s da
Silva Terra; o suisso Joseph Emille
Van lan; os italianos Ciriaco Ahn-o-
vande, Augusto Dencoulin, 203 immi-
grantes.

VAPOUB6 * OHBOAR
Rio de Janeiro, de Montevidéo e escalas

até 20.
Ceará, de Santos, até 20.
ilalicia, de Liverpool e escalas, até 20,
Tagus. do R o da Prata, até 20.
La France, do Rio na Prata, até 25.

mento, que ora sio ontentadoi, o nnlqul-
Isrlo lem remédio,

Contilittou a todos os brazileiro» aman-
t _ de miu psti ia o quo so passou na sea-
ih<) de 13 .i'- ,>.¦< mei, na ciinui-a dos do-
putidoi,

Um deputado da minoria teve anobro
corugom do trazer uo aonheolmonto do
pai/, umgmivlo e«iauiUl-> prattoado pelo
chofo, de facto, do actual gabinete.

A inipiii ,„;a, «ra onormo.
TralavR-Bi» do uniu Immnralldade som

exemplo nos notsos annses govornatlvos.
A maioria quo sustenta o ministério, a

deiipe to de todas us considerações, pio-
to tou, ao ouvir a noousnçito, contra a sua
veracidade.

« Euma catiimiifal » exolainarsm os
amigos do govoi-no,.

Ninguém aoreditava que tão granJo
prevarlcraflo, BenSo legal, lndtibltavi-1-
mente moral, fosso jamais praticada pelo
mais eminente vulto dV 11 mísera situa-
çfio.

Todos esperavam -raelosamento 
quo a

negação provada p-r parte d'o<sa tpínli-
iro viosHe pôr termo i, agitação produzi 's
em todos os oaplritos, pela InterpollaçSo
feita por - nc ,l> j,ut'.-l<> dii miiio. ji.

Por honra do paiz esperavam todns qui*
o ministro pudonso o-ipancir as suspeitas
quo so erguiam sobro a sua reputação de
ministro, E MINISTRO DA FAZENDA I

Mas, infolizmen^e, e em presença de
um documento authoutico, oise ministro
não so animou a negar a impntação I

Confessou a I
li a maioria, e até a própria minoria,

quo se conservou taciturna o fria, abaixa-
ram todos a cabeça envergonhados I

Acharam-se todos, e quando monos o
euparnvam, ante um cadáver era decom-
posição 1

E esse Cadáver é o do governo do impe-""'«um-1

VAPOttHS A 3AHIB.
Presidente, para Itapemirim e escalas.

no oia 20, ás 8 horas.
Espirito-So.nto, para os portos do norte,

^ no dia 20. áa 10 horas.
Santa Maria, para Santos, no dia 20,

ás 10 horas.
Guadiana, para o Rio dá Prata, hoje.

ás 10 horas.
Bezerra de Meneses, para Màcalié e

escalas, hoje, ás 4 horas.

P*Ü.BLlca.COI-S-; ÀPKClgfi
A Igreja o o Eatado

XXVI

Caveat populus.
Ante o cadáver de Luiz XIV disse Maa-

sillon : « Sd Deus é grande I »
Ante o caiaver da monarchia exclamou

Pelletan : « Só o povo é grande I »
Ante a gangrena moral quo contamina

este desgraçado império, diremos nós :
« Sô a probidade i grande I »

Sd a energia dos homens de bem poderá
salvar o Brazil.

Eis a razão pela qual, sem pretenção,
sem aspirações pessoaes, ábstrahiudo
completamente do nossa obscura iudivi-
dualidade, temos, por mais de uma vez,
e a despeito das censuras de que temos
sido alvo, vindas da irrenexão ou do
egoísmo què parece formar a índole da
nossa sociedade, ayenturado a idéa da for-
mação de um grande partido nacional, o
qual, fazendo abstracção de miseráveis
conveniências, e animado por verdadeiro
patriotismo, se erga corajoso e forte para
debellar a immoralidado, a depravação.
o cynismo que tudo invade; ura partido
que, formado do homens sinceros o probos
do todos os actuaes grupos, se constitua
nas condições de salvar o paiz ; um par-
tido que nossa restabelecer a morelidade
publica, e que franca e patiioticamcnte
prepare o povo pira poder livrem ante
escolhur a forma de governo quo mais
«onvenha aos seus legítimos interesses.

A actualidade i medonha e traz encu-
badas em si as maiores desgraças.

O actual systema de governo, |e como
está sondo praticado, attingiu & complete
decadência moral

O coverno do imperador é nm cadáver
ambulante; perdeu o respeito á consiite-
ração publica, e ajiínas app-,renta uma
vida tedt anifle.ial e.çapriohes».

O governo do impera 'or monen snte
r honra nacional, e no conc-iite dn* na-
çõ«s civili-udas.

O credito do Brazil no exterior acha-se
combalido,

Se os simples esbanjamentos o havia»
prejudicado, a immoralidade, o desfaça-

Um ministro de Sua Magostade, reu
confesso do alta prevaricação moral, des-
denliou da accuSaçãogravíssima,solemne
e prova ja, quo lhe fOra dirigida, o não du
vidou (linv.ir a bandeira de seu ophomeru
triumpho sobre ss minas desuá reputação
de homem do Estado I

Esso ministro ainda hoje é governo do
imporador, o aguarda talvez, ocoisião
azada para vingar-se dò seus francos ac.
cusadoresI.

E os créditos do Sr. duque de Cixins
ahi vão do envolta com os do seu collega 1

Tale a situação roiseranda do Brazil I
Não nos oxtrnnhein entrarmos cm con-

sideraçíes d'esta ordem. E' estulta a sup-
posição de que a nossa missão na i rr prensa
não as admitte.

A'quelUs que sem reflexão, sara crite-
rio, sem estn-lo, ou antes som boa fé, nos
iteeusam por termos algumas vezes ma-
nifestado nossa opinião, nas queatões po
liticas que se agitam no paiz, e mais nos
censuram com azedume pelos reparos
severos quo temos dirigido ao-proceai-
mento do imperador, da regência e di
governo, diremos simplesmente:

Como havemos de defender as idéat
adiantadas cuja roalisação cada vez mais
urge? Como havemos de dof-;n ler a li-
berdade do povo sem atacar de frente e
francaaiento os seus miinifestosjhimigiis i

Liberdade plena do cultos ;
Registro civil;
Casamento civil;
Liberdade e igualdodn peranto a loi r

sem attenção ás crenças de cada um ;
Liberdade do Brazil das garras do Va-

ticano;
Conde—nação das doutrinas detestáveis

Ia igivja política da Roma;
Derrogação das leis antè-civilisidoras

que temos, e que sa oppõem á entrada no
paiz de estrangeiros nteis, o quo venham
coadjuvar-nos no comnvrcio, na indus-
tria, nas artes e sebre tudo na agrieul
tura;

Instrucção publica, leiga e obrigaioria;
Reformas esnstitucionaes para firma,

as liberdades publicas, e condemnur o
absolutismo do throno o altar, que nos
infama e desacredita, o que fob uma
forma apparentemonterepresentativa me-
ticulosa e sophistica, não serve senão de
capa ao nltramontaniámo, aoi vândalos
quo roubara ao Brazil não sd as liber.la-
des e os dinheiros públicos, como até o
credito e a honra.

Todas estas questões o outras muitas
que temos mencionado, e que exousamos
repetir, são alta o essencialmonto politi-
cas, e só no terreno politieo poetem ser
disputadas.

Sendo assim, oumpria-nos, e por dever
rigoroso, a indeclinável desempenho «Ia
missão que tomftmos voluntária a desin-
toressadamente sobro nossos débeis hom-
bros, depois de estabelecidos, desenvol-
vidos o sustentados oa princípios, o como
já o fizemos,caminhará roalisação d'esses
princípios e, para isso, arrancar a mas-
cara aos tartufos que sob a app-,renc.ia
de ordem e de estabilidade de instituições
condemnadas já, e sem uierite, ante a
pratica abusiva o repugnante que tem
tido, tudo envidam para conservação do
statu qúo, o em tenaz oppo»ição aos mo-
lhoramontos por todo o paiz reclamados.

Como deixar, ná maior sinceridade, e
no terreno mesmo da noisa missão na
imprensa, de combater governos corrom-
pidos e aquelles quo os sustentem capri-
chossmente, e qne se constituem cs ob*
tuculos teimosos á realisação d'essas
iáè-sj

Como deixar do combater do fronte er-
cuida, è com pluna franqueza áquellea
que, de posso do poòer.riada fazem em be-
nefteio do povo, e surdos aos rociamos do
Èrazil, addiãnv calculadomente todas as
graves questões, que aliás pedem prompta
solução ?

Como deixar de atacar de frente a im
moralidade que reina, a torpeza que a
corteja, o cynismo que a mãntem e
que são outros tantos obstáculos á réa-
lisação das idías que sustentamos, e
em prol das quaes viemos á imprensa f

Como pugnar pela liberdade, pelaeivi
lisação, p-0 adiantamento, pela prospe
riáade do paiz, sem expflr is vistas do
povo os réus confessos de alta traição, os
degradados commanditarios, qu« sa assr
ciam para sugar o suor dò povo, e rir
d"esta terra de beoctes qua o» supporla 1

Estará o Brazil em seu tstado normal f
Tem o seu governo a indispensável mo-

ralldade ?
Professam o rei o os seus representantes

amor devido ao povo ? Mantêm olles de-
sejo puro do felicidade publica f

Para se alc^nçsrem as grandes refpr-
mas que almejairos, tem vindo do alto
alguma providencia, por miis que a te-
uhamos rechmsdo. por mai» que o Braz 1
a reclama ?

Sao as rendas Jo Estado sppikad.*
devidamente ?

A arrecadação e distribuição d'estes
rendas estão contadas ao patriotismo,

*o (Uilntaresso, á honra, i probidade po-
Jlllo» f

A illustraçüo, a boa voáUde, o nolo, te-
dlraoninvei» nos quo govermim, faltara
noi osoolhldos do rei, que om sou nome
dirigem o carro, ariulnajjo já, de sous
sonhados ii-iinopiiii,.

A quom so acha o Brazil entreguof
A' Ignoraneiu, á hilta do habilitações,

ao iten»8o, á iuotirla, «o pouco caso, o até
á Im moralidade ostentada I

Como combater or eiTeitos, respeitando
a causa f

Aos quo noi consuram, innocentes. ou
por simples má vontad.i; aos que nada
ne attroviira a fazer, õ nom quurom quo
alguém ouse fazer algum» cousa om pio-
• eito real do pslz, perguntaremos:

De»ejam cordial o sinceramente a con-
ihiuaçào, a perpetuação do quo pr.sen-
ciamos?

Pode-se coniioguir alguma crasa do que
tolo o paiz reclama com Sustância, o de
ouja roalisição pomota do,ienile a sua
salvação, o todo o seu futuro, c rasentindo
uo domínio ubjeoto a quo ostatnos aoa-
deinnados ?

Nfio.*
O patriotismo pu-^na por modidai sal-

vadoras; o patriotismo nio anp t-rt.-t o
e-f.eotaculo luetuoso quo se lhooftereco
ictualmonto; o patriotismo exige vig.,ro
raionte o império, não Je qualquer r_

absoluto, cn.irichora e tenaz, más o im
v'i*io di moralidade, da honra, e do ver-
adeiro civismo. •

Q e governo tomos que nos promi-lta
alguma oousa de bom, de moralizado o
lignof

Quses as g-irantiaa que nos promette o
governo do imperador para a conòfcu.ão
Joa no,?-:os nobros intentes, e pára i
victoría das idíis qiirj hos trouxeram á
imprensa?

Que governo toniOB que nos assegure
a oílectividj-0 das reformas a que a nição
aspira?

O actua* ?
Proh pudor!
Ha quatro dias que o paiz inteiro se

acha prostrado de vergonha, e vergonha
eterna I

Hi quatro dias que o mais lugubre «»¦,
pectaculo lhe foi offerecido no soio do
parlamento I

Ha quatro dias que um ministro do
Bstido, a alma, o brilho, o eníeito do
gabinete, o (iiroctor geral dos seus com-
panheiroa, o guia do pobre edgo que se
-icha á frente do governo, a esperança
de um chamado psrtido do império, o
chefe des monarchistes do Brazil, o que
rege a fasenda putUcu, foi, como dis-
seram todas as folhas publicas, e os pro-
prios defensores ofHciaea o confirmaram,
íonvoncido no parlamento de se nchar
ibraçado em uma commandila mercan-
tillissima, com um seu subordinado, o, o
quo mais admira, com um conferante da
alfantega da cOrte, e que maiores pro-
ventos podia dar á sociedade 1

Ha quatro dias que o páiz estupefacto
ouviu do próprio ministro que sendo
aocio commauditario de uma firma social,
não escrupulisava em ser benigno julga-
ler, no contencio o administrativo, das

questões- d'essa mesma firma com a fa-
«onda nacional.

Reu confe-sra de um tal abuso, de um
facto tão grwo e, queiram ou nâo, immo-
iMlissimo, balbuciou algumas palavras
quando aind» não polia levantar a vista
into os quo estáticos e horrorisado3 o eon-
templavam, mas logo apÒ5 tomou alento,
contando com a mi«oi'in que o supporta
a despeito, de tudo, o... corajoso, ou-ni
dizer que bom e regularmente tinha
procedido !

Proh pudor!
E a caraara ouviu esse ministro sem o

axauetorar immediataniente I E o povo
-ó manteve em verJadeiro estupor ante
tunta vergonha I

E ello ?
E' ainda ministro e s?cretário dos ne-

gccios da. fazenda, e com superintenden
cia em todos os ministros, porque assim
apraz a S. M, o imperador, que viaja e
instruo-se, diverte-se, bourbmis-íse, e
tem determinado que embora tudo po
reça, nada se faça antes de sua chegada
aos seus domínios I

Proh pudor!
N| m um fioonteoimeuto d'essn alcance

auetorisa a um proniptò e immediato re-
roS.diò.I

O Sr, barão de Cotegipe continuará, se
é que o Sr. finque íe Caxias não deserta
ainda uma vez, abandonando, sem ordem
superior, o sxorcito em commandita que
lhe foiconfiido para salvàçãodVsta terrsl

Se o ruspeite ao imporador impõe sa-
crifleios como e se que o Sr. Caxiis e os
seus collegas estão-fazando ; se esse rts
peito obriga os companheiros do oora
rainditario a permanecerem no seu posto,
tornando-se, assim, todos solidários com
o seu collega, qus se confessi reu de alta
immoralidade, o que pdto o Brazil espé-
rar do seu governo iaiperi»! ?

Estas considerações nos serãori-lava-las
pelos homens imparciaes, pelos homens
de bem.

Sejam os nossos censores lógicos antes
de tudo, e conf<ís.v. i .te que temes cum-
prido o nosso dever.

Ná situação em que. se acha o paiz é
mister a crenção de um partido morali-
nado e digno.

Venha elle quanto antea : será o da
salvação publica.

Pugnando pela realisação d*esse desi-
deratum, dosempenhauios a missão sa-
grada de que nos encarregamos.

O Brazil acha-so em perfeita excepção
de sua vida ordinária.

As ocoasiões é que determinam o ré-
modio.

Pugnando poia alliança de todos os ho-
niens de honra para debelar a anoi-ma-
lidada em quo nos achamos, nada quere-
mos para nds pessoalmente, nem com
isso renegamos do nenhum modo os prin-
cipios politiaos que professamos ; prioci-
cipios que a mflexão a o amor ao p íiz nos
determinaram, a que manteremos sempre.

Ganganelli.
Rio, 17 de julho de 1Í77. ¦

Telegramma ao Imperador
O ministro da fazenda confessou na ca-

mura que é sócio de uma casa contrabnn-
iista, conjuntamente com um confereote
da alfândega, que favorecia os contra-
bandos.

Pôde continuar a ser ministro e da fa-
zehdã?

_ nação, (•
-'-^•^•n^^mmimttttiXíS/^OàKmm..^. - ... .

Projooto de salvação públioa
Art. 1." Fica eon.-edila eai-rn d« corsoi cada uni«i -as glorias náciòn?ièâ.
Art. t." Os«)u numero poderá <-er ele-

í-lo, o o mesrrjo piiviia—o ser extansivo
i< elorias pr, vincii.es e municipaes.

Art..3." São suppl«nte.i daa ditas rlc-
rias os defensores das mesma».

Walçole, (•

Novo Paço iMunioipal
Sob e eplgrapheaolni» vem holo'n'esta

folna umi veiTinu do Sr. Manuel Josqului
tlorgei, qiiereiulo fnzor crer á praça qua¦ii" tem parto aotivA na conntrucção do
¦iovo paço municipal, e que todos o» ma-
ttriaes exUttuitti* na ahra e fora /«ite,
empregador e p-n' empregar, são dt sim
resp.tnsuüilittade e que por hs* pfeoi- e
no publico paru que ninguém fuça
transacção, s„b pena d'etli prvcedercontra, et*,, etc,

Prevliiti-se o publico, dis ¦-'?,¦, como se
foSSU ,<;,po Uonll) ÜU I IIJ.,1.1 o I

Na roílldadii, á uma terça que elle pro-
tende representar, o por isio dirigiu s»
uo i'fsp«it-iv»l', fezbeni| ptirdni esqueceu-
se do ilizer que elle, o galan da loineilii
ou f«rça. está re-ponuenjo perante o
Juizo do 0' diitricto criminal, e por isso o
publico quo agUM .a a uoluçáo.

C-jmo pela diatríbo que respondemos
será proco.saio lambem, pois nfio tuvn
em vista senão dar logar á maledluenola
cum a oalumnU que publloou, pura uU.s-
tar o credito que ou acutaes empreiteiros
gozam.

If.imr mi por ventura antigos credore*
que foi ello remsaoom pugul-os I Q'iotó
«gora, e depois qu-i S. S. foi teuçadu fdra,
d qu, foram embolsados?

A eilss civ:il(.i—; d qu« S. S. díYOHs
dii-Jgii.é o nio no publico, quo uaia
tem com a oonstrucçilo; poidiu a t-ssvs
perderia S. S. o seu tnupo, porquo sabam
da osonptura do 2 de ng> sto ,«e 1816 *em
que cede todos *t direitos previstos e
imprevistos», portHnto p»r« que ,—u á
iinprensu, provocar verdades umarga»,
quo li,a hâodeoustsruoiivir, avançando
uiverd.HüfS I A obra continuará utii que
so conclua ocontmeto cora u llhna. ea-
mara, pois desde quo ollà prosogiiiu tem
a câmara cumprido cora o ajust—lo nV
quoiia occajiãu.

Reucon-a a outros meios mais coraraer-
ciaes, uão use da trica que lucrará coro
OtíXpodionto; de-contrai io a pai te quelhe cabe a'mU construeção é tào somente
dn credor, mss credor exigente, a,-son
plaisir Ae faca o cutollo, do ambicioso
sem limites, porque a cantiria quo for-
neceu será decidida por arbitramento e
ni» pala exossivaconta que apreseitou,

NSe desejávamos ter da expli ar os mo-
Iívjs que om 2 de agosto noa levaram «
«aparar da S. S. o muito menos os que
de novo nos obrigou a retirarmos a
nossa confiança agora de caixa (que por
contampUção da ser lim credor pura
eom quem duvuriamos ter alguma equi-
•1,i e o fizemos )'porém a artimauila
de que se serviu para ferir-nos obriga,
independentemente d»chamar-mos ao iri-
bo tu 1 competento ; de uns outros áriigou
demonstrar-mos todos os incidentes ha
vidoá até hoje, a que nn nuda nos dosa
boiiará, porém, paraque poss»mos fazél-o.
4 nos preciso quo S. S. uoa aflanee que sé
pelo crime de calumnia nos chamará a
responiítbiiidada, poia como sabi sempre
tomamos ,raquillo que osoravoinuie xvan-
çamor,; a nua resposti é que nos .teiuoverá
a continuar.

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 18*77.
F. J. db Souza Pinto Junior.

Com.a transcrioção do presente artigo,
feito pelo Sr. Manuel Joaquim Borgss,

2ue 
responde perfoitanionte á sua diatrib*

e hoje,.pei_untaremo8—qual á quo deve
ser acreditadaf

Quando é quo S. S. faltou verdade, ou-
ti-'ora ou hojo ?

enUAS BO FAL.—io 
"municipal

Com a epigrapha acima, vem dnclarado
que a câmara, municipal (diz a Gazeta de
Naticius as hontem) não dá cumprimente
á parte do contracto que refere.aos paga-mentos.

E o abaixo acuignado declara não ter
mspont—bilidadov alguma com os mesmos,
como consta de uma escnptura feita em
2 ile agosto do corrente anno.

E', pois, essa responsubiliihde directe
com os Srs. Pinio Jjjuior & Fraga; o Dão
tendo o ab.tixo assignado nenhuma res-
ponsubilida e com tal resolução, outen ie
pi« deve fazer »sciento á mesma, que
nenhuma re-ponsabilidade lem.—Manuel
Joaquim florgsx.

Rio e Janeiro, 7 de setombro de 1876.
.. —-~xs..,-?_.

On rend 1'argent
A quem comprar por menos ; igual,

\ casa é na rua da Quitanda n, 77.
AUX 100,000 PALETOTS. (.

Novo paço municipal
O abaixo assignado celebrou com a

I lustrusiuia Câmara a cotistruo(;ão do
novo Paço Municipal, associado nora o
Sr Vioentn José do Souza Pinto Junior,
lendo o abiixo assignado o flador o prin-
:ipál rpsponãavel pelo desempenho dVsse
contracto.

Oscòrrendo diver; encias ' entro elles,
que os obriga a não continuar associados,
.Isaura por isso o abaixo assi,-uado dos
meios legaes aos quaes já deu começo; e
tendo entendido oe sau itever e interesse
<obr'estar no ptosetraimento da mesma
obrai ate que eom a Illtisttissima Câmara
_ entenda,, e firme ns respectivas obri-
cações, assim o fez. Mas a isso se oppôz o
mesmo Sr. Pinto Junior, quu por sua
conta única ordenou o proseguimento
dVssa obra.

E porque todos os mnteriaes oxistontes
a"easa obra e fora d'eil», empi-égâitos e
por empregar, sejam de conta o respoa-
Habilidade rdo abaixo assignado; a este
cumpra previnir ao publico, que sobre
taos mt>teriaea, e onde quer que eles se
achara, ninguém _ça negocio, principal-
mente de compr», ou out—t alheuçso, sem

xplicitaannuencia do i-.baixo assignado,
que protesta usar dos muios judiciaKP,
civis ou crimes contra quem quer qua fl-
zer transacçào sobre.esses, mãteriávs.

Som oi—,usa, a: quem quer quo seja, o
liem querendo atliibuir a alyUBin qual-
quer marversação, faz a preaente decla
i-Kção cora o Ura sómeut., do seauteUr
duvilas futuras, e para que ninguém
hlleguo ignorância.

Rio do Janeiro, 16 do julho de 1877.
Manoel Joaquim Boroes, (•

O. D. G.
AO Il.LM. SR. MAJOR JOSÉ ANTONie OAPaTlJ

Motte
Retirído de meus filhos
Metidu n'esta prisão
As saudade, «ao tào fortes
Que me cortam o coração.

Glosa
Eu te almejo liberdade
Oh I Densa de tantos brilhos
Encerrado n'este cárcere
Retirado dé meus Alhos I
Sou escravo o com familia
Qun triste desolação !..;*,
Snffi-o a. muis acerba dor
Mottido n'esta prisão
Minha sorte lamentando
Aqui soffrendo mil mortes
Nào posso conter meu pranto I...
As saudades são tão fortes 11
Meus filhos em abandono
E eu som consolação I...
Meu Deus I Qne forte magoa
Quo me corta o coração !...

Justino.
Casa d? detenção, julho do 1877.

Ite bor* hy
AUS EXMS. SRS. CONSELHEIRO MINISTRO DA

JUSTIÇA E PRESIDENTE DA PROVÍNCIA
Será 1 cito a qualquer brazileiro exer-

cer emprego estrangeiro, recebenio emo-
lu-rntos. independente da licença de seu
governo, sem que tenha periido o fdro
dó ci 'adâo brazileiro?

Pois ahi tomos o ciso de um adjunto do
promotor publico o supplente de vereador
ia câmara múnicip-,1, que provisória-monto sorve o< referidos empregos e os•ie escrivão, seoretari i ou quer que soja d»

agencia consular portueueza. n'esto mu-
me pio, do quo rscebe emolumentos em
seu pH—Win.ito.

Art. V \ 2' da constituição politica do
I iiperio.

— ..-.,-.«—51—«  ....

Candelária
Quando í que d Sr. fiscal d'eat.1 frêgue-

zia prètenfe acabar ooi. os abü-õs d,->
cafés volantes que e>t-e unam. de?di ma-nba até a noite, na rua du "Visconde 

deItaboraliT, canto da do S. Pedro (•
tm f ue espera justiça.

ü ministério doa nagooloa oatron-
(«íroí da Portugal

mandou publlom' no Díari» do Qovtrno
dn 20 do junho do eornmta «mm o relato
rio do Exm, 8i\ barão de Wildlk, conaut
geral do Portugiil uo Brazil, n rospelto
da tebi-o amarella o da lntarnnção dos
tuimlgruntan.

ü\-sto relutui-lo oxtraotamos o trecho
soguinto:

O governo Imp-rlal por outro nvlno,
Igualmente pubiicmlo na Gdsttu O/ftcitil.
iigrailunoii os serviço* do8.-. coirolioiro
Adolplio Manuel Vletorio da C.mtu, lõu-
v. mio o pela cspnntaiiei ladn com que
nu qualidade de presidente da Caixa do
Si erros do I). P-dru V, ounljuvou a
internação doa inlgr.rate», esforçando-ae
por c-onviino 1-oa d* nicrssidade e vauta-
gera iVesa* medida. U>te cavalheiro t&o
;iKttecto entra oa portuguezes reaulonto,
ii'e,ta oapltil, p U sua Hlustração e pete..,
exeellentes sm-viçns quo tem prestado á-
scioiiv ias e &-i letras no m igistorio, ci mo
á hun anilaio ni- divor.ias sócio lato» bo-
iHtenn'e.1 portugucz.-ia, so¥l*-Ú Io na já
rof.-i'iila qualidailo «Io presidenta dn Chíxu
ie Sòccoi-108 D. Pt» iro V, ih-ii n'osti elr-
oura-tincla ranla uma prov i do ac i»olado
patrlot-mo, visit.ndo rop tili.s vez-so-
dopi sito-i. i.z.liii tou bnm tratamento ra-
intuinido-i, no que mo p,r,co adquiriu
novo direito - nonau gratidão.

ífjji sócio da Oaixa,

S-joiodado Portugueza do benoíl-
oenoia .

Sou terçado, bem a msu pezir, a vir á
mprensa denunoiar u.i abuso eominet

to.o hontani comigo n'osta sociedado, que
•saudo de beneficência, querem levantar
n' lia bikão e oonTortel-.i om casa de
negocio.

Bis o facto:
Apresentai me houteui no hospital da

Sociedade afim de tratar-mo de uma mo-
te tia de quo estou soffrondo.

Exhibi o mou diploma de sócio e n'ei> x
oceasião o rojp?ctivo esoripturario in-
quiriu se eu ostava no euso de pagar o
trataaaento, ao que respondi aflirmstiva-
mente, apezar dos meus escassos* recursos.

Recolhido ao meu quarto, ápresoatou-
s -nii poucos momentos dej.ois. cora ma-
neiras bruscas, o 5r. Dr. Fragoso impondo
o preço da operação.

Imagine-se o meu espanto, vendo quo
so fazia preço áquillo quo ou tinha direito
oxigir de graça I

Não ras conformando eom a exigência,
retirei-me ; e quero deixar aqui esta pio-
teato especial mento contra o Sr. Dr. Fra-
goso, cujo pro:eiimento pãi-a comig
ninguém de corto poderá dasculpar.

Domingos JesÉ db Ouviíiiu.
Rio de Janeiro, 17 dé julho de 1877.

A defoza do Sr. bar&o de Cotegipe
Diz o Sr. bario da Cotegipe que entrou

paraatociedaile para favorecer ao amigo.
Sr. barão, quem quer favorecer ao.

amigos «orarae—dantes empresta-lha» di-
nhí-iro; quem entra par* urna süfeialtade,
como soeio cominanJüario, quer partiei-
par dos lucrot da connnaudita.

São ostes os factos, tudo o mais é his-
toria.

O silencio, Sr. barão, é a sua melhor
tefoza. ('

-*': -—tí**SV»-"»«-H- «-<.-—

Noana Senhora do Monte Garnarolo
Sob a impressão -'.a mais grata recor

dação. aisistimos á fei-tividade qu-j em"hom_'da 
Ti'-gem S.;intissima do Monta

Gm-uielo, coiebrõu-soíi:'te-hon!oni no con
veuto dos religiosos cormelitimo;, e n--
verda e, era tal o conjuucto da çircüra-
st«nci«s tmidetiies a inspirar sent-mento?
de piedade, ênthiisiastic>i e fei-s-orosade
yoçã-i (_ue o òhilrtâo mais distraindo qu-
ã(is„tisse a tão augusta solsmiooado ua,
p-iteria eoiurrviir-se inidlferente a bella.
porém gravo ornam-nta.ão do templ

.confiada á puri-ia _o vantajosamente co-
nhojido artista o Sr. Brato, o imponente
ceremonial do pontiflonl sol»ronemcnte
cebrado pelo Exm. monsonhor iot-rnun
cio e sobre tudo a magistral execução d»
parte mosi. ai confiada ao muito int-Ui-
fiente o dis-Jtuicto professor o Se. João
Uodrigm. COrteí. soti conto.tação o ar-
ti-ti qtte:a'-tiiaímeht|j i-euuo maior spmma
ie proilieados pai adi' iyir funegoes saci as.

pilo critério, hoMie.>ti.ladi es-'nso prati«-o.
fe/.-nos recordar oa bellcs tenp is o'i. que
aquella solemniíade do tão importaut
tradxção, «teídc o altar até o _ni, e,u
àin a abrilliantadà pela inspirada pila-
vra do m-is eloquirate e fecundo oralor
do púlpito fiuroinense, Fr. Bernardino de
Santa Ceciha. Pelizo^ tempos já idos I eru
que as eiirpora^õ-s relig»o-as, oompene-
tj-tes ios (ins «.le sua, instit-iivão, eon
liavam as frações .--ras a oradores da
_txtura de Pr. Bernardino de'Santi Ce
eilia, o apHi-temusio.al a arti-tii de re
putação irnmorreioiira como Francisco
Manitel, fundador <Ia iradiccional e
Beneficente Soiieda'e ,te Musica, hoje
presidida pelo Sr. João Rodrigues COrte-!
a quem d um os os nossos sinceros p.ara-
bens, pelo bom exilo "a funeção qu > em
nome da sociedade de musica tão bem
so u ha desf m penha r.

O velho decolo.

Proviripià do fiio de Janeiro
FRUCTAS DO TEMPO

Lei n. 2«?9, 5 %' do ai t. 7', anno de
1877.

Para fnrragenp, ferragem o curativo?
800 rs, diários.

Agora a eeon mia
Circular aos -ej com o seguinte

raappa :
Capim  40 rei.
Milho (2 litros).... 175 »

. Ferragemeedratito 80 »

Somina  655 x
Em proveito do quem será a economia

de 1 „ i-b, diários t Responda o
Machado sem corte!

Grito narms
E" pèrmittido ura escivão morar fdra

da freguezia, nao ter cdi-torio e fázír as
partes andar atrais do si a trote para
poderem silvar os seus direitos?

E' permittido um bobo, também escri-
Vão, cEt-ir eru disti-icto que não lha per-tenen, só por ganaoeU, chupando nas
duas telas, sem ter*flireito, defrelidando
ató os miseráveis ofüciaes I

O badalo dá torre de S. José'.

Utna importante questão para os
doentes I

Esta questão vital, que involve a srado
o bem estar de milhares e milharei,
oe sous, vai sor submettida a todos qsotlVeiu do djspepsia, prisão de vont
febras biliosas, debilidade geral, cu qii
quer uma outra enfermidade procedi..-1o .e>to_lago, do fígado ou dos intestinos.
Qiiereis por ventura persister em usar do
purgantes, drásticos rainerae-i. os quaessó fizera onfr»quecer, atormentai- e dis-
truir o sy-toma inteiro; ou qnerois antes
àcceitar um allivio ce. to, seguro e perm-t-nente pelo feliz intermédio das Pílulas
Assucaradas ds Bristnl, ura cathartlcò
vegetal, o qual subjuga a moléstia sem ro-¦uzir a forca physiea, ê nbsolutam«nte
brando e suavíssimo na sua operação, e
que actuíilmento poupa a necessidade d"uma continuada purga ão; emquanto quna mesma é produzira e aggrivada poi-meio dVssVs pnrgantes viol. ntos e eva-cuantes ? Se querei?, pois, go _r da ven-
tura do urn bom appetite, uma robusta
digestão, um fígado são, evaoiiacõe-s re
gulares, e a p-,z do espirito resultante
d'es,ta reunião de falutif ras condi Dei, asPi ul«s Assucírad-s do Br-tolTèalisarãò
o vosso desejo. Kxperimentai-us o podeisrle-.t-oer:o i|oo não «ns hnv^is da ariepen
de'-. O excellente .-loronílicionamento dasPlijiii- dentro de vi r-nho i g-i-,nto a <m„
in'al,ili'i..(ta em tolos is olivas. Ernt, dos os ,-í.so.i agurar^dos. ou iiíoveni-;n
ten do impure.-ia do sant.ua. a Sal .parri
lhe de Bristol devo f-er usada conjuneta-
mente com as Pílulas.

N. 418.

À;.;-»(i,.-(iiiii"iií"
A aoti-U Emilia Adelaide Plmentel,

tendo dn ,..-! mi- viagem a lt do roi-i-i«ntn
para 8. Paulo, vem pnr ««ste melo agi-a.
auoer nu primeiro lugar í Imprtnaa a
manolr* benevola por que a tratou «4
aua companhia e igualmente ao iIluHi-ado
publico uYatu corte oa applatm>.s quo lhe
dl-«|JellSOil,

S «ntlndo não poder, por falta do tempo
e uiedino polo umi ainda melliidruao estado
do rniúile, agr» tecer a tndm »s p«Hsoin
quo ae liiterii»»ram duranta n su* enfer.
ml liuls, aproveita a oecadiio pira to«te.
inunliar a todos o nau profumio r, conhe-
cimento.

ElIlI.lA Aoi'.i.AI»r PlURNTRI,,
Rio do Jstieiro, 17deJulno do 1877.

—«*«-
illm. Sr. iteoal do S. Saoromonto

A illustritiima oarnar.i dará licença
para estacionai' ciu-roças na rua do Rosa-
rio ? Bipera-iò u respasta.

Canudo,

Jusio proto.to
O deputado quo, pouco satisfeito dehuvor luiçaio a ura respelttvcl homem,lo osta lo como n twrao do Cotegipe Ia.viauui Injoiias, liicnpu<o« de attingirom

aofou alvo, não hesitou »m ulcunliar dseuvas de Cacos an duas mais iiup rtantns
i-epàrtiçO s o Iiiiporio, quain u alfândega
da corto o o th souro nuoion-tl, ou nao•ab« ligar ái patevr. _ o devido valor ou»e houve com tonioridado rlillcdainoiite
infantil, quo a um representante da nu-
,áti nio pó ie s-r perdoada.PoIkh ouileiraa do pariiimonto tèm pia--ado opposioionÍHta.s dos ninis vehemaa.
t"8, ciiuiàos olirlosde hoiiibridado, ai.tivtiz e in lopraieneia, som- que nenhumd elles temia procurado iuf.mar el.issesiiiteuas, nas quaes ha tanta honradez eintegniado como no seio da renrorau-i.iuiii naoional, '

Precisa o Sr, deputado oxplicar-se. Seo sou desejo foi ap «nas diztr que nas ei-ta(ta3 rep«rtiçõ-s nom todos busoameum.
pnr cora zelo os sons deveras, ou mesmo
pio ha ahi emprega loa que não retribuemem .oi viços ao Estado o salário que estalhes paga, poça a Dous que lhe temperea língua ilo maneira a não dizer áquillo
qua não quer, cu faça, como na ses ão 13com que algum collega lhe venha emauxilio.

Sa abusos tôm sido commttidos nothosquro. ou na alfan-tega, dever 6 dosrepresentantes do povo oxporem-os e
pedirem a punição do seus nuctorea naconformidade das leis. Venham taesabusos á luz da discussão, e não se toda-guo do pirteio a. que pertençam seusiiir-rares, pois que o crnna não tem par-

Por conjecturas, porám, ou mesmo norum ou outro facto, d iníquo atirar irailabito infaraí.nte a repartição do tal
Precisa o Sr. deputado explicar-se.

Por alguns d* classe.

Attono'o
O abaixo assignado, proprietário do ei-tabelecimento do mármores da rua doHoepieion. 153 pode a illuatre companhia!•» üjiz p»ra lhe mandar cortar a com-¦mraicaçãodo g»z porquo seassirndeixiiri

ae trocar fumo por ouro (e muito ouro),
Aristidss Luiz Gonsalte» Fant-inA.

Rio, 17 da julho de 1877.
"*"' *w*-,l^,g*^?rTriri-rii.. ¦¦ 

.x
Verduraa e sobremesa para aarv.ada

Consta que o novo fornecedor não temcumprido o co.,tracto e no entanto tudodorme11...
Os rabanetes.

-— --.. —-*--a«-H-Sy_a-__-^,.-n.,„_t ^^
AttençSc

O pedante, o ignorante, que manioupnbhcar o B,os>o.r., ai tigo na Gaseta deNoticias de 1! do presente mez, tire amascara do incógnito e dura pela im-pi.nsa_qimeí r-ão 0i dons viveiros ,«»
pr..ia rorn o',i, o de ne i-eunem vao„bu_,.Ios e mendigos que terá cabal rer-posta.Continuar-sa ha. ^°.

O inimigo dos impostores.

nõ_-_i_-5Ãçóí_s~"
Companhiu União Minei.«a

Tenite se de dar começo aos trabalhoste. construção d il estradado f rn, UniãoMinou a, a dnecf.om con vi Ia ao noouenonumero do -Sr*." accionistas, quo aindam0J«I a sl'a primeira entrada p J0 •/
¦ui 20fi P"i- acçào. a realisal-n ató 18 dêagosto próximo futuro, dia om que ter-nina o praso ilVgaa primeira entrada.Outrostiu pedo » todos os Srs. accio-iratas, quo do dia 18 do agosto em dianto,mandem pagar a sua segunda entrad* nài;azão de 10 •/. o„ í?n8 Po,. i,flç8o, em ohsiilo Sr. J-iaqurai de Mello Fr.incr,, na efli-t,ea rua do. Visconda de Inhcúraa n. 58,fim de poder-se dar o maior andamento<os trab,lhos-de construeção.

No acto do pagamento da segunda er»traia serão entrefiues aoS sIM, sccíooíe-
tas os titulo? do suas rè.^pnctivas actSesSerraria, 16 de julho de 1877 -O-i di-reçtorés gerentes, Francisco Ferreira deAssis Fonsec-t. — Pe-ro Betim PaesLeme. i.

I j i

i lira r
JLtw §
0I1CI

THwrrEs* üê diaüo

25. OE âOOSTO D£ 1877
R0c9b01n-.se na secretai-íí; ils proposta»de convite ás Exmas. famílias que nos

queiiMra honrar. Caverna, 17 de julho de
__~ 

Fernandgs Coelho, secretario.

Esta companhia recebe ató o dia 17 do
?S!i8' 

-V mei0 **'*' Propóstes-para ofornecimento, por um anhò, do milho quoprecisa para seus animaes.
^As propostaR serão abertas ^aquellestias e nora, em presença dos proponen-tes e floesciiftorio da comnanhia, á ruaio Visconda de Itaúna n. 273.

Os propí_eiiti- bjsoar-se-liãonas se-
goratcsconiiçõos :

I
O milho será de bOa qualidade e Slo,bom secco, do miúdo e amarello. "

II
As quantidades dos fornecimentoi men-saessao. termo me* lio 140.000 kilos.

III

tidoCOntraCt° 
Será effeotivamente gãrãn-

gerente. 
d° jBv ^ 18Tl-Sü™ porto,

Previdenoi,, Associarão de Soo-oorros à Invalideu

e,P*rt°,rn,tm-'?9 ? ?x" ° SrconàélheirÕ de
l1 CipZ*ví?tU\fY-™ PÜ6M&» on« a as-
rentevi- 2 horas ,]„ ,a,d no afâfy3-noo Indu-tr,-.! Mercantil PaV„ prr.ee-

¦*w»«;-i« enr.,,,0 oU., U)ai, ,,,Sí.5l0-, ea-u:, toH;co1n-,.!H.so.p..isa;,s sJ.ft asijn,íU.
il -í 

rB'2'J'"(,'"ei,e'n 4 bor* precisa.tendoem attenção o q„e a respeito preceituam
_?rS03 e"Jat?t<».~Iír. A. Limoeiro,«íreotor secretario. <•
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COMPANHIA THA.HSATLART1CA
..oa oflnr.teiit"mi»nt«, sobr» os seus bem
** (umt.euírit»» ng.ntoi

FATAL

26 BUA I»0 VTfflMKHS^imUIlA 26
"Ijlrootorla 

gorai doa óorreio-

,,,_ l,l! ÜAUTAS .___.__„_*. lil.* ui'-

„i.ii ) «r»UB não roíuM KNTi.nmiHH ron

BE !_«¦ _'*n AS UK81PRNCU8 DOS DKSTI-

NAT*n,("'; r&.»i##°i
Paulino Ooiiçalvcs.
Paulino Joio.
P.iiiiniiin.e-Alhuquorque,
Pnulo l'ut-0 Hniilça.
,,„,,..» oAl-rauto'".
P..II-0 Allcmso Ol.veira Monlaury.
ro ho Celestino Oomes Cunha.
Perito Jo é _,a'lh ..•
IV i,o J» é <lo-» Soutos.
Polro smto. Oliveira L0«o.
poi flrio F..rieU-a Pa-ih eco-.
1-o'Mi'io 

"o»é.agundo3.

Ramon Vi onle.
Ii,. „r.««> J(»éri,.s Neves.
Hita »meUa Mo.irtes Cássia.
HitaOiiii«li.''»'"'i-"s-
líit-i «ie C.->iaOr.-Ç-».
Roli-lgo Jo. QanutoCou.tlnho.
H,m„-u Teixeira de Pinho.
lV-sa Emili» Andrade.
Hinr.linria Leouoi1.
s.l-/iiri'-r Iihar-B.
Seb»-tiáo Anti um M«<%*-
S. bastia» Parei'- de Mello,
s. bistilo Pereira da bU.vo.
Senho, inhs Maria Amélia.
Sernphlro Fernandes Violii.
S-iaphim Gomas B»rbosa.
S.ra ihim Gumes .VOhveira.
Silvestre José rio Souza.
Siivostro Ribeiro da Almeida.
Silvinu d» Je-us.. ___st__._
Tlierezn Eupheinia II. Monteiio.
Tboiné O-inçalvos Ambnl.
Thomaz Pereira < << MMlo, 2- .
Tunin.z Silveira E-ccbai.
ThnméR-beirode Almada, 2.
Urbano Carneiro Guimarães,
vili-itiai Gonçalves Ventura.
Valentim Ribeiro Santos.
Valeriam» Alves.
Ventura da Rosa Gon«;alves.
Vi 

"ente 
Jní-Dias M-.chado.

Yietoria da Jesus.
y! .orinaltenorrita Cordeiro.
Victorino Antonio O'»""*.
Victorino Car loso Valente
Victorino «'Oliveira Neves.
Virgínia; Maria Pinto.

AíPENDlCE

Albino da Silva Moreira.
Francisco Espinhou'* Lour-1 o.
João Cavalleiro da Terra AviU.

Club Beneficente dos Guarda
Livros

___ do hospício ii. 42, 2' A_n_n

A òommi«s_. encarregada do l»_ ">»_•« >
na Phenix, achar-r-e-lia na srria ,1 _uu,
todo.'» ar- noites, rias 8 ás 10 hnras, para
sa!i<*»zer ao pedido dòs Srs. soeios-.-A
von,inissão.

Alpha Lil torario
Sessão d_:."i_-sem.l-á geral, hoje, ás

6 1/2 horas da tarde, no logar «Io costume,
páraposso da nova directoria.-Torres
Junior, 1" secretario.

S. B. don Artistas
EM S. CHRISTOVÃO

O abaixo üssigiiario f»z srriente aos
Sr,,, srcioii quo em di.te de 11 do derreti te,
comprou para s».t_ r-ocieclada 12 apólices
da divida public» do valor de nm cento ria
réis caria uma. s-n-lo dos números se-
Cinntea ¦':166 584 166.585.166 586 166 0*7
225 217, 225,'MS. 225 249. 225.250, 2?5 251.
225 252. 225.253 . 225,254, das quaes flcnii
scient." o con.elho, na sessão ria 16 rio
errrente. Rio d_ Janeiro, 17 rie julho da
]877._Francisco Rodrigues Albernas,
thesour.iro.

Dlreotori. Gwal dos Gorr.ios
CARTAS líSTUANÜLIUAR 'JUNHO t,R 1817» QUH

NÃO FORAM ENTKKGUSS PHB SE IGNORAR
AS RESIDÊNCIAS DOS DESTINATÁRIOS.

França
A. ftóbeiiro (Oraveaux).
Artèlo C« char«i.
Aririen Blori et.
A.aujiSlva _ Carneiro.
Armanri rio Bavet.
Augusto Hoube.
Alzira Bussrte;
B. Amaiicanó Freire, 2.
Barres & C.
Britemlt Augivtin.- ...
te'rthan Churpi-ntier.
Brttien Birlbau.
Baurset rv«nie.)
Casson Purro.
Colina Biumoux.
Colme 15 cultor.
Charles Giirílhon,
Charles Simon (Labeille).
D.viri Diié.
Diqiiileliécq Paul.
Eu.ile Vitoria.
Ernesto P-llir-y. .
Exmer eda rie la Corda.
Eíii-ves (Mine.)
Ei ph Doem.o.
Euphr.isia Maria Rodrigues.
Felix T.íimây.
Francisco Can 'ido Cardoso.
Gastem Rirally.
H. Bivno (Mlle.)
Hel-ne Lowe. -
Ilerré F.u'o-t (boi-1 

'u Charles-Jeanne).
Jean L-n-le Ben-.-riiet.
Jean Sturieiix.
Josó Foliçisno da Fonseca.
Joié Violiii.
Josoph Petois.
rJosopliiná BVrtolihi.
Juria Izí.c Nahon.
.lutes Mágeiir.
Lron Dumas.
Leon Nlhón. •
Leleu Ai-iJtede [J__.ti.lot_.
Luluvic !>elvieche.
Luiz Proteis.
Luize E<curiier.
Márgiierlte Linche.
Mai ia Friineíses Vasconcelks o Sa.
Mathieti .le\n Baptista.
Pa-samí Ferriieunri.
Piei-i'0 Çandarsn.
Pantoau Doreur.
PivIarilErnest.
HafTy 12).
Raytiiunrio M-',nt«iro Ja Silva, 2.
Uomani Sálàbert.
Saintarri,
S-»itaré_i & Franklm.
Saralí fioõi.i.ai-d.
S .hrinlio <_ Pereira.
T^nten (Bjoutier).
Th-r,;Z.. Cãnábièr;
Victòrina Massiit.
Vieii-â Antonio.
Viuva Can é.
Y uva Olímpia Davi 1.

Dirootorlo Gemi doa Correio»
ODJRCTO» IiHiuriUlio . (mkm VAI.i«H) hkck

BIIIOS UR IUVRKSAR, I'R(IU'HI». NiriAH NA
PRIMIilRA UUIN.KNA 110 _IUS D_J)U_Í(0« I!
QUH NÃO l-.IIAM KNTRKCUKH l'0ll lUSil-
R R RH AS RIIRIUINCIAR 1,0» DKSTINA-
TAIUOH,
Adolpli Dorrnstalm.
Alliiio Civaioantl P.rolr» do Silvo.
Antônio Luiz «!• Loureiro Maior.
Anlonio Manuel Con6o do Mirando.
Auto no Minutei Iti-«ho,
Ainciiilii Poixato tiii.ii inv.
Angu,to Goiue .
liei <riiiiuo Ainorilo |.;..|iii-ii«> Santo.
Ilii.iriicto Miim-i dis Santos «».silva.
il.nvin.h M«rm ÜNs.
B -innrrilna rio Aguiar.
Braz CrtiMonn,
Ca«li'S Marques.
O»i'lo« n Pa»ooal Mnr(|Mii_
Carolina Au.uiU Plnlu iro.
Custódio Velhu & C.
Cyprinnn Oaaçalvcs da Silva,
K |ii'Mo Moio-ra do Aznmbuja.
Euiillu PeÍT,leu Cuiipollo.
lihtnni» ,Ih Cunho BitimicDiirt.
Esiiporlo Anturias oo Oliveira.
lteluio José ria Cru/,
Falix <te J-suii Maria.
Gorgfl Kriiger.
H«»n;lqii- O-mtemonon.
Joâ . C.ssUno le Castro Monezo».
Joilo Clicm eu do Ksp rito Santo,
Jsíi/Einyi.-io Rin-uo Filho.
Joio l«Vr'i,'ii'a «io Csmpos (Dr.)
JoSo G. nç-rivs.i d«- Olveir* Bastos.
J„ã„ Luiz G.unen (coron-1!).
Joaquim flmbi za Lima (Dr.)
Jnsé Ani.. nio Cabral.
José H'zorri» i\e, Barres Cavalcante
J«,»é Cilazans Ferreira.
José l.uiz l*.ll'(-itM.
Jo.é Manuel rie Lima e Silvi.
Luiz itena on do Iteco Lopei.
Minuel Autonio de Paiva.
Manuel Gonçalves da Conta,
M«nu . Gónçnlves «Io Valle fluimti-Sos

I' toiiente.
M .nilél teasnio cie Brioio (coronel).
M.nuel Pereira Pinto* Bravo, (1* te-

neiitr).
Margarida Servaty y Villa.
Monteiro ri'Orn^ll«j & C.
Pallanch Simone.
P« iro Francisco Arruda.
Poriro José Aatonio.
PiAceutina Ang-1_ Maria.
Rita P.r i-ilm « Pousos da Mello.
Roriolpho Cavalcanti da Silva Pessoa,

cadete.
Semeann Alves.
Hophie Iteilporn.
William W«)lilsteim.
Sala dos ragistradns, era 17 de julho

de 1877.-.P. T. Corria.

P.ladinos da Soiencia
Ascembléa gorai ixtraordínaria, hojs

ás 6 her*s na tsrde, á rua de S. Joié
n. 33-0 l' secretario, Barroz».

"*C )S MAíHTlMOS

séCÍii GÉNÉKAU
DE

rSANSMRTSIARITIBB
à vapeur

S PA . KT» A VAPOR KHll-*.' 7.

LA rMl\yiiJ
GomOTundonte ROUAZE

esporario do Rio la Prato sté o .iia 25 do
corrente, sahirá depois da inriispcnsav*l
«lemora para

Httl IWAIU;

\kmm
._ a|VOI*o>.

Barcellona
Para fretes, passagens e mai? infor-

mações, trata-se' com 
"os 

consiijn.i'arios

fâ. J. ALBERT& (.

-Í4 RUADA ALFAHDEDA 34

COMPANHIA
DE

hTiUm PAULISTA

SANTOS
O PAQUETE A VAPOR

SANTA MARIA
sahirá ho dia 20 do corrente, ás 10 horas
-a manhã. Recebe carga, todos os .-ias,
p.!o trapiche da couipaohi*| entrada pelo
boc.co cio Õteto.

MOSSÁMEDKS, BEHfiDILU,, L0A1A I

Sfltiiiá no dia 30 'te c-orrente a barca
poituguo/.a NOVA GRaTIOAO: capitão
João P.iiilo ria Sijva Marques, recebe
oisi-ga para t.-rios o« poiios m«ncionados
a passHgíii'Os ü© 1* o 8* clatso, p*ra os
qua*s tem bons commodos OuSrs. passa
griros po t<im airigir-se á rua rio Ouvidor
n. 97 ou á ruí rio Rosm-íc n. 21 mde lhas
•i-ráo ns «leviria» infi,rniaç«.M ou a bordo
do in.sitio navio ; para carga, trata se na
rua rio Ròsài-io n. 21.

#- *~~ 3

¦

_.__

[.EILÔES

)M
FARÁ LEILÃO

DE

BONITOS «OVEIS
qus gusinecflm a residência do lllm. Sr.

RANGEL DA COSTA
quo se Mirou para a Europa com .-ma

Exma. família no paquete da ir,

194 RUA DE S. CLEMENTE 194
(LAROO DOS LEÕES)

I-IQJE
(luarla-IVira 18 de Julho

A'S 4 ltaiIORAS DA TARDH

O CATALAGO
quo ss pública no Jtrnal de hojo dá

todos os lotes
TBM

Uma rica mobilia de mogno, medtlhlo,
Bjnitos dunlcerquos guaraesidos ae

bronze.
Bonitos espelhos o gravuras.

UM EICO PIANO
de Pléyel, maio armário e 3 eoroas com

ricas vozes

FilUiTOS MOVEIS.
de mogno e vinhatico para dormitório,

tciilettos, quartos do v«'.>tir,
e outros para quartos de crianças"

SALA DE JANTAR
Moso'elastica, guarda prata, eáiiiras,

éta. .res, etc, etc.
Porcellanas é crystaes".
Cortinas e tapetes.
Ornamentos, «te, ete.

Kfll LBi
DE

do Chile, manilha, palha
de Itália, spartaria,

lebre, fitas, flores, plu-
mas, etc., etc.

A PRâSO

faz leillo, hoje, quarta-feira, 18 do
oorrente, áa 11 horaa em ponto, em
seu armazém

54 EM DE S. PEDRO U
de. um g-rande, novo e variado nor-
timento de oi.apetia do Chil. finos
è e-- trcfinoB, manilhá flnoa e entra
finos, palha oe Itaii., epurtaria.
lebre o ia ; fit. ¦. flores, plumas, eto.
eto., o que tudo será vendido ao
prazo do costume.

ÁJNINUNCIOS

àLUGA-SE 
uma preta qne lava. en-

gomniR e eosinha; no rua da Praia
n. il, om Nictheroy. C

ALUGA-SE 
o sobrato da rua do Vis-

conde delraúna n. 88; trata-se na rua
Piimeirode Março n. 6, pharmacia. (.

a LUGA-SE o preriio da rua B-l_ do
CXPiincipe do Catteta n. 26, plara, com
água, gaz e couimodos para numerosa
(«milia; a chave no n. 28. (•

ALUGA-SE 
o 1* andar do prédio da

rua d'Alfandega n. 157. tem água t
g»z a tsm grandes eommodcB parafa-
milia ; a chave está-na loja. (•

ALUGA-SE 
um mirante com entrada

independente o coin viats para toria »
ciriarie e de>pejo ; na rua da Quitanda
n, 157, 3' andar. (•

ALUOA-SE 
uma ferraria com todos os

pertences para ferrar e cceheira paru
euordsr animaes; na rua da Praia n. 187,
Nictheroy. ('

a LUGA-SE, por commodo preço e em
JaLtíssa do senhora viuva, uma boa >al»
6 quarto, podendo servir-se d« eosinha e
quintal, a utn eüsal ou «enhora sò; na rua
Nova de S. Diogo n. 191, Cidade-Nova. (

Sociedade Independência
Hnj* haverá rfluniío «I» directoria, no

Paro Mimicíi-al, ás 6 1/2 da noite.-O 2'
s eretariaj Eduardo José deSouta 1 ro-
ensa.

Companhia União Mineira
AU o din 5 d* ago«to r*eeb«m-s» na as-

tação «Ia S-rraria proposta? para o pre-
psro do leito da estearia de ferro Uaiáo
Mi ieira, ssu material fixo o rodante.

E-tis propostas podem ser paiciaes'ou
tot-.es.

O.h Srs. proponentes encontrarão na
estação „a 

' 
S-rruna pessoa hibiüta-Ja

para fornocer-lh-is to ias es inf rmai.ões,
ao; io?,«ingos. t-reaa « qiiintas-feirss,

Sei-rarlà, 16 -te. julho <Íi 1877.-O en-
goiihciro em cliofe, Pedro Helim l (tes
Leme. ('

..SgVKdünteã ria HesSelherg .
-Oüv.Jq :¦¦- _rv. soiimi que _/i .cha»

atihZi ivà eiusiiüS atersjH«ta'ies, qiuãr. m
quitar---i- eom à thespurari ¦ nfl.>, üo não
soífi-erem «s penas rio art. 12 $ único d«,s
nossos est_tutos._Rio 15 do jullio de 1877.
—Di*. Gambêa, thssoureiro. (•

*.-*_. í#íC :
• &S*«___f_*1

Wtk LINHA M YÀF01ES

SANTOS
.AONIFICOPAQUETE A VAPOR
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Mi 'e-rjelarias. o boas tiocomm ««laçôes
;":.-'--.aeii-«..-., e-pei",<'o dos p -rtr.s rio

'¦¦ .'iti1 2' rio corrente, sahirá para o
í. -ii-uii. rio riis 24, ás H> nora- da

¦¦: li- earg} uo trapiche Maná. para
. , n • líiemü ¦"- «¦ Sr ("_r,c ;. FFTmr
..... ..,.„._, „.; .-.:..., . .;,Sw,ni(... ir_-

„., .-.riiií. 'i. •:.%..:-,. «".;.-..l.-.<"._-__i.
... -. .,,¦; ?>'«,'_(' 

'.* ¦:¦'-¦ '".por,

W P-flCBIRO'DÍ MAc.0 J.
PLACA {'

ALUGA-SE, 
de casa particular, um

crintilinho escravo, bem morigerario,
fiel, próprio psra psgoro, opairo, reea-
dos ou para lavar pratos e talheres de si-
gum hotel, do qus já tem alguma prstic.
na rua ria Princeza dos Cajueiros n. 16

ALUGA-SE 
uma cns.-i, novn, para po

qu«na familia, com quintel e bons
cominorio» ; sita á rua rio S. Luiz n. 8,
«m Bo'afogo, e trnU ie n» rie GonçUves
Dias n. .0.

ALUGAM-SE, 
na rua do Senhor dos

Passos u. 153 :
Oito pretas, que coainham, lavam e

engrímmam.
Um bom cozinheiro de forno e fogão.
Dois ínolecotes, bons copeirOs.

-O.»
LU0A-8B umo ss .Inhaporlti.i eo"n

.^«ala, ftleuva, «o.lnha Cqulnt t. com
muita água ; lio nu «l.i lt-.pl.u u. •7,
itindos, pausando o pouto dos bonda il«
Catumby, ('

ALU0A-8E 
o i' andor o sotllo do oo«a

.a ruo doi Violas n, / . trota -se no
n. 74.

AI,_aA--I.por20,_, 
aeoio-UruaMours

n, A, em Caxninby, a 15 minuto» da
o-«. .ao do Todos os Santos, tondo cmn-
niojcs para pnquena fumuli», gr.iiulo
quintal, paço o t.nqiii. paru lavar, aemlo
o loga•' multo saudável; trata s«, na rua
do S. Podro n. 1«0.

ALUOA 
SE uma sallo cam riu s fre..

tes, própria pura oonsultorio, na rua
Primeiro «Je Março n, "8. (.

ALUOA-SE 
a o ..ia da rua do Praia

n 107 mu S. Chrlstovílo. para família
legular; tem água, - achava » ._ nn
voada do «quina da ru» do Pau Forro.
Trata-so nn iua do Boinfim n.Ü8.

ALUGA-SE 
umn nina com abundante

leito a do primeiro pai to; na rua do
Passilo n. 63.

ALUGAM-SE.de 
easa particnlar, asse-

gnintns escravas i 2 cozinheiras, 1 la-
vadeii-, i cozinheiras e lavam, e 1 muca-
ma ; na travessa do Ouvidor n. 27, 1* an-
dar.

A LUGA-SE um sobralinho, com agu»
XJ_o latrina; na ruado Evaristo da Veiga
n. SM, e trata se no escriptorio da estala
ger n. 32.

ALUGA-SE, 
p«ra essa commercial, um

preto, perfeito cozinheiro de forno e
f..gão ; na rua do General Camara n. 51,
placa.

VENDE-SE 
uma bella • linda chaoara,

on sitio A 5 minutos distinto da os
taçüo daCoscadura, bom e grando paraar,ígua, caia no contra, e muito terreno pro-
prlo, é no caminho rio Campinho defronte
«Ij ca.» e oi «.ria deS. Leocodlp Moraes;
iruta-M. ua antigo rua do Condn n. 15
sobrado.

VENDE 
SE 1 mtsa de Jacaranriá com

puxariores da vi Iro, própria paia
quem escreve, o algunsenfe tes quu.jci •
tem om cima. Rua riu General Camara
n. 285, das 91/2 horas em diante.

V;ENDE SE um bom plano para «stiirio,
na rua rio Visconrieda Itufma n. 14.

VENDE-SE 
um b*>'cho oom vanjos em

volta • grade, obra do gosto, o um
corpo da armaçáo, na rua «1a Imperatriz
n. 168, das 8 ao meio dia.

VENDEM 
SE umas casas novas, em

biuiito bairro, qno estão sempre alu-
gad««s, nor 7-OOOJ __nu>>__; a rumou
venta éser o dono obrigado a retira ss
para a Europa; tr&ta-e no largo «i»
S. Frano sio do Paula n. 18 1' au mr. (.

VENDE-SE 
uma armaçáo próprio parr,

qualquer negoeio; na ru_ d'Ajuda
n. 91. j.

VENDRM-SBchinollos 
superiores, pro-

pr:ospira o inverno, A tjo par; snpr,-
tinhos de setim bnneo, para cresnça, .-.
500 rs„ a outros calçados <!<S divérá"ã s»1-
tos d" 18 a 18500; uu rua do Ouvi lor n. 9
antigo 11. (,

VENDEM 
SE meia* botas do duraque

de cores pari senhora, a 285'.0 ca«is
par; árua da Urugur.yana n. íl. (•

VENDE-SE 
uma bonita essa,com muito

terreno, sivmvln, nrnto bem colle-
cada em Ioffir-muito saudável:, vendi
?« muito em conta por ter o proprietari.rie retirar-se para a Europa por incou-,-
modos de saudo ; no morro dos Pü-z-re-:
n. 28, Rio-Comprido. ;•

ENDEM-SE chapéus nio."____.
para senhoras e meninas, a 88
108, 1?8. 148 o 168; oitos paialucto, a 88,108 e 128; colletes
para senhoras, a 48. 58 • 68
paletots do nobreza, a 8j$. Iiig
158 e 208; vestidos, tones .
sapatinhos para baptisarios. toa-
lh»s de cumbraia de linho boi
dadas muito finas, tiras bor.fa.

das a entremeies, camisinhas para senho-
ras, e um varia -o sortimento de fazenda"-
a mo-las, tudo a preços baratos; rua ri.
S. José n. 5,

VENDE-SE 
uma preta do meia irlarie

perfeitíssima engommadeirario roiips
de homem o rie sent-nra, tuyauté, fofo.--,
etc. e cosinheira. Travessa do Oliveira
n. lô.

VENDE-SE 
uma preta do roça com tres

filhos de 7 a 12 annos; na travessa
do Oliveira n. 16.

VENDE-SE 
uma preta moça sabendo

perfeitamente eugomniar roupa ri
hom>:«n e de senhora. Travessa do Oli-
veira n. 16.

VENDE-SE 
uma príta n.cça, boa peça.

p-a-feiU engommadeira de roupa '«-
liomem o de senhora. Travessa do Oli-
veira n. 18.

PRECISA 
SE de uma moça de 12 anno>

para cima, de qualquer cOr, tó par*
andar c>m uma menina ; na rua da Prin
ceza n. 107.

PRECISA 
SÉ da um vandedor de balas;

ns rua dos Inválidos n. 40.

PRECISA-SE 
da uma boa ooatu-

reira dn maohina ; na rua do Ou-
vidor n 132.

à 
LUGA-SE, para easa da familia, uma
senhora casada, com bom leite ; na

rua da Misericórdia n. 110, 3" andar.

ALUGA-SE 
uma rapariga, para lavar

• cozinhar; na rua dos Andradas
n. 33.

ALUGA-SE 
uma sala com 4 janellas e

-iu»» alçov«s, com gaz, água o quintsl,
para familia ou sociedade; praça da Ac-
elamação n. 47.

A~LUGA-SE 
um preto cosinheiro; na

rua do Hospicio n. 8.

ALUGA-SE 
o sobrado da rua da Ca-

rioca n. 78 ; trata se na loja.

ALUGA-SE 
um copei, o, na raa do Ro-

sarioh. 34, rl*ca.

âLUGA-SE 
um sotão. próprio para

pequena familia, tendo gaz e «lois ter-
raços, ten«lo um na frente e esgote in-
¦lep.ri.ante : na rp_ do H-spicio n. 133.

OURO. 
prata a brllliontes, compra-ss

cautelas de casas «:¦« penhora.; no
ruo do Ajuda u, 01, ('

OOMPRA-SE 
ouro, prato, brilhante»,

coutâll-tH o penhores; na rua do Co-
ilooa n. lí. C

LAVA-8R 
o (HwmiTiJ.so, com p.rfolçSo

o brovidaile, roupa <l« )Wi",!?m a_des».
nhora; na rua do B'»i»_»r«tlu» n,' r/3, "!"
Uma casa do fundo. (¦

LABORATÓRIO 
PHARMACEUTICO.-

á ruo d.. S Leopoldo n. 44 A. Con-
mi,tas médicas tetos os dlaB das 7
A-t . horaa da manha pelo Dr. Luiz de
M.ttra. (•

OS 
advo(.nilúi. J. Saldanha Mari-

nho, o -baldlno do Amoral,
mudaram seu e-or.ptorto puta á
rua do Carmo n. 40, plaoa. (•

HYPOTIIHCAS 
de casas o chácaras, na

corte «> an aluídos, ao juro do 8 o
,2 */.• ao ouno, c nfuinu» o local,, reall-
>an lo-so cou, brevidade, Rua Primeiro
lo Março n. 22, sibralo, fundos. (¦

r",URSOS pratico» s theoricos do pro
v.. fessor J. Bousquet, de francez o as-
uripturaçáo moraantil, todos osdios úteis,
oor lilft t.iensRoa, ailioutodos; ho rúo de
3. José n. 33, 1' amlsr. ('

PARECE 
am impossível, mas 4 uma

vüi.i.ri- apreurior-so o vioiio, cm
niiito pouco tempo, sem mostro e sou
musica. Acha-se á vanda .• »¦• curioso
irabalho do Sr. J. A. Pessoa du Barros.
qua UnU Kceitoçilo ha merecido, nus
•asas de miricas, Instrumoutos o livra-
Ias. Preço 5g000. ('

rf|RASPASSA-SE umo casa com rica
JL armaçáo, própria pnra negocio limpo,

barata nas luvas o no aluguel; informa-
so na rua da Constituição 

"n. 
36. (•

Tit/%AA 98 o 128 nms calçt do case-
/.«_- í_. _. mira preta ou ds côr; i
rua da Alfandoga n. 126, ao Deui do Cora-
«nercio. (*

/ Aé*\i*\tf\ ^4 ° *8> ura collete dè ca-
ttffr\\j\ijlj sumira prata ou de côr ;
i rua da Alfândega n. 126, ao Dous do
Commercio. (*

fi^AAfí 108 • 128. um Pale,tot d8
-OVV-"_."_. merinó, panno preto ou
oisemira da rflr; á rua da Alfândega
n. 126, ao Deus do Cbmaiereio. ('

,{nAn 2*8 e 258,- üm fraque
'r\JI%J>\J' ile panno ou c.semira

I- cor; á rua dà Alfaailega n. 126, ao
Ddusdo Commeieio. (•

Látf\f\fi 58 * fi8. «n» paletot d. ai-
.vy.V paca preta ou da cOr ; na

rua da Alfândega n. 126, ao Dsus do Com-
mareio. (*

1 A&rWfii 28 e 28*-00, um lençol de
í"&\P _. algorião ou civtonne ;áru_

ria Alfanl.g» n. -126, ao Deus do Com-
mercio. ('

g. no largo da Cariooa n. 3 a em-
£Lnpruza de lavagem de oaeaa.

PERTENCE 
a Diogo Peixoto, do Porto

Al«gre, u meio büheie n. 3518 ,'-a 7*
,670) loteria parass obras da Candelária.

T11ASPASSA-SE 
uma boa casa de sec-

c«-s o molhados, em Nictheioy, peito
i barcas, tem commoacs pira familia.

j,.nt"> da rua, ponto terminf-nto oníe ha
ii. i-rr estação de ferro, ecmmoda nas
:uvas ; infurma-se na rua da Uruguayana
n. 123.

ESTÁ 
fugido desde 12 de junho o es-

cavo Antonio, crioulo, de 45 annos,
pouca barba, olhos pequ-nos, altura o
corpo regular, muito proza, aleijado rio
loelho esqaorrio, não assenta bem o pé tio
•hSo quanio anda e arrima sa n'um pá'),
tende água n'um barril quo foi rio banha,
também ari ia ho ganho, tem sido visto
mu diversos logares a vender, água, Ca-
mnby, Rio Comprido, Lapa e a (lous dia-

aa rua do Areai, não [ ára muitos dias
¦m Um logar; protesta-se com todo o
rigor entra quem o tiver acoutedo, e
_ratiflca-so a quem o levar a seu sonhor
á rua ria Constituição n. 17.

PASSAS 
superiores a 18 a caixa de

5 libras, a 18500 com 16 dites o a 38
com 32 ditas. E-itão-se acabunrio. As fa-
•nilias que ainrra não compraram devem
iproveitar; na praça Onze do Junho
ii, 134, .armarinho. .

fraques de alpaca lona,
3 diti-s de panno e de dia-

gonal a 208 ; á rua da Prainha n. 50.

paletots de panno preto,¦"i fino, ditos de casemiea
78, 108 o 158 ; á rua da Prainha n. 50.

PRECISA-SE 
de uma criada, escrava

ou livre, que seja perfeita cosinheir»,
lavarieira. para casul sem filhos; na rua
do Desembargador Izidro n. 3. (•

PRECISA-SE 
de um official alfaiate para

(.jucUnte de obra grania; na rua d*
General Gamara n. 255, antiga do S- bãe..

PRECISA-SE 
de uma boa ama

sirooa, para tratir dstimaoiiãn-
oa; na rua do Ouvidor n. 132.

PRECISA-SÉ 
ds bons officiaes de sa-

ps teiro, quo sejam peritos em (.bra de
tsxss e parafusos; no largo do S. Do-
mingos n. 14, rotula.

PRECISA-SE 
de costureiras porfettas,

ca»a ria Mine. Louisri Boulet; rua da
Assemblé. n. 95.

o 88, calças de casemira pre-
t* a rio côr, ditas d« brim

branco a 68,78 e 88 ; rua da Prainha n. 50

"8 QwSAftífl e 208, cavours de psnno
&<®"\S w~iJ piloto superior, jaqnetões
ri« dito a 108. ponchos de dito a J08; á
rua da Prainha n. 50.

_____(_.__ 3J e 38500, superiores ca
â*>vV""} misas com peito de linho;
á rua do Pi uinha n, 50.
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O lnoompirív»! «ortlmonto dwte novo iirnui?."m, os m-fcos «'asesslvomonti'
baratos porque vomlo tolas ns nuas fazendas, u extrauraioorl. co'.c«UT«-ncm do
famílias qu» tem tido, s„o provas avldoiitos da qu« nliigiiom Ihiipftl» cumputir,
tauto no preço como cm quolidoio o bom goste do tidas a» .uas fuzun-los.

SENÃO VEJAM
Chalés de malha

Grande «oi-iin_.V_.to do chalés ao
íimlliii ile todas oa CÔrn. o to-
manhorj, 28. 38 48 , ... 58000

Uma caixa ruiii fl ilcas citmlsOs
rio oil' »rinh«)s cm pé o virado,
1C3 

Ditas do puro linht», de todos os
feitios, 243, 258 e ...."

Superiores coroiilua de cretouno,
«iii/ia >.

Lonçvs do Miporlor Irlanda d»
linho, 5|. 68 78 «-

Ciriletes pára s.nilorà, 48 •
Uma liei cixa c«in, nina uu.ia

do moias pira henhera
Lindo-. puleiiSi de casemira rica-

mente onfrit ,<ios, 168 a .......
Vemirios para bnpt.iaatio
Dites boriario-,, 63 
Chapéos de sol para senhora
Limiissimos pop-linus du xadrez,
metro

[•' ni -miuhs baptistes do linho,
cciros flrme.s, metro

Uma caixa cum 6 ricos maudriõas
biudarios

Liwlns o morienies collarinhos o
punhos li-os e borriarios para
t-erihori!, 2850. 

Peças do superior musselina bran-
ca •"...•

Lindi.ssirnas flanellua de xadrez,
metro

Lindos p'ilete-1 de seda trouxa;

f ¦IM.UIH_»,WM. 11 11 nu.. —iw>mi.-.««»)

AVISO UlfORTA. TE A FA .OR DAS DAMAS
OU MOCAS HONESTAS BilAÜCAS

Preafiaa.i ri - -.«) sonhuro» mi moç is quo
mfoom iian. r, p.g,i.« üS aclimiUdoi por
noite; u quem convier, «urlja-io áruod»
'lonçilwH |)ih . n, Btl, sobtnilo.

.V. /J.-Paga-so onti-s «Ia .lançar o ot
quo ntu sab-m os pioi. •;•• eosinoni
«"rdluluinente,

Para casamentos
Fin'ssimos popelinrs do seda o

1 uiio, 1 so o listrada, metro,
28200o  28400

Finíssimo ,«uíl nnil francez com
180 «'«¦,:,(íiiictr. :¦¦ ri.- largo, motro

, 18'00, 18400,18600  18800
Naiizoiik muitofl-io,metro 18200o 18100
Peça» definissima uscosüá (marca
bispo)  ngono

Cai sabord»da a ponte real. metro 8*»u"
Ricos viib do ftlóde .-cria, borda-

dos, 88 108  128000
Riquissimaa _i insteis de 110.' de

laranja com racoü é brincos,
18.103«  128000

Superiores .ala.bordadnsa pontode crivo, 128  158000
Dúzia de :,ii|«..riore.i camisas bor-

darias a pouto do crivo  4f>S0"0
Gorgorân de pura seds, metro.. 78000
Completo sortimento dó nrtlpron de

l'.,ntuí,i;i oomo sejam : ti.rlntin ,,,
esoi)«8ÍaB,mól-_jól, oassabord-da,
paletÓH de oueemira para senhora,
oápa-»,ohapéus da sòl,puahos,ool-
lurinhos liou e bordados, eto.,eto.

Peçss deflnissimstarlatanabran-
ca e do cores,com l5|metro8,108 12,8000

Ditas do cassa bordada, com 20
metros  128000

Ditas definissima oscossia, marca
bispo, 58  68*00

Funão branco do cordáo, nittro. II. >00
Dito bordado, metro  18600
Lindíssimos leques de setim e

osso, para senhora o meninas,
48,58é  68000

Ditei pretos  2ÍD00
Ditos do osso bordado. 7J. 88 e;. HJJOOO
Chpéus de sol de soda, para se-

n hor Js  83000
Palctòi de casemira, ricamente

enfeitados uo velludo, 168 a.... I83OOO
N. B.—Todas as fazendas vendidas

covado, para ovitar mistiflc.ções.

1I..000

283000

188000

88000
68000

128000

188000
5..000
7800O
88*0

8600

«300

103000

38000

48",00

18000

com capuz, paia meninas, 48,
58. 68 è ..*-"¦;¦ uO w •••••••

Liiiriis.simas tohidns do opera,108
128o....;,;

Prlerines. cãclienés, odiara* do
Ifi o seda fiòtixa, 2J, _8"*00,
336

Finíssimos chalés da caxemira
«los mais lirtrios gostos, 83,
108e

a'esta casa sito medidas a metro é

78000

158000

48000

128000
não a

COMPRA DE KSCIUYA
Prool.o-io do comprai-unia preto de3()

0 35 nnnos, qtlO SUlna lavar, <••-, mnu-r
o-a-nnar para Ir paro uma f../,u 1-. -1,1
No.¦¦• i- r bur." j •" u preço qua iián exceltv
ri- 8008; quem gu..or dirija.o A rua da
Quitanda 11, 1.11, loja,

f omiiuTcio miud» dc seccosí
c molhados

A commissão nomea »o «o dia IB do cor-
roiite,onnvi neoiS>„ Ns.n telros, lavra-
d«u-*h, a mitios quonsquêi» prad«iot"res o
o tembem os Srs. iot„liiist.B «le todas aa
cl-ss-p, para uma rcu ião uo B''Hn,i*
s-láo junto á fabrica do cet-reja, i rua
d* Guarda Velha n. 12, no (lio 22 do cor-
rente, ao meio dia'i" ponto.

Rio oa Jandro, 18 de julho do 1877,--
./. M, Mattos.

MORNA
E' trer «sno o psudégo, durante dia o

note gastar cslçido sem proveito ; a ce-
lobro A.... ficou abysmaria da não ver O
lypo horrendo; pns->idi-s 11) 111 a«itus Já ia
a« rasto, pr.rém foi tudo invertido ; con«
cluaão r nmaa sem olla saber e depois
Uo raivoso quiz ameaçar ; ao nieiit* jA
fostes estar com os persevejos.

O' Sr. São fedro, so não fosses
quem és.,..

PROVÍNCIA DO RIO OE JANEIRO
CIDADE DE VALENÇA

O Dr. Lucas favar.-s dn L-icerdO flxoa
sua residência u'esta cidado, onde oflerec»
seus herviços mo ticos««cirúrgicos a todas'
as pes-oas quo õ quizerem honrar com
sua confiança. (*

PLAISIR DES MIEI
lil RM HO HOSPÍCIO Í!M

DRAMA ÈMáACfÔS
ORIGINAL DE

J. J. de Carvalho Junior
REPRESENTADO KO THEATRO DAS VARIEDADES DO PORTO COJIAPPLAÜSOS GERAES

Sobra est* drama pronunciou-s» a imprensa portuonsa da nanolra seguinte:

O bsneflciado e o auetor do drama fo-
por variar, vezes chamados ao proscênio
e muito victoiiadcs.

No inUrvallo do 2' para o 3' acto, os
Srs. Alfredo a Antonio Lucas reniterara
poesiss, sendo uma dedicada ao benefl
ciarto, e outra ao Sr. Carvalho Junior,

Grande concorrência rie espectadores.»
(Do Commercio Português de 14 de J_-

aeiro de 1877.)

« Theatro de Variedades. — No proxi-
mo sabbado realis* s-e no iheatro «rie Va-
riedades, o beneficio do actor Ab««l.

Representa se pela primeira vez o dra-
ma em quatro actos, original dp Sr. Car-
valho Juuior, intitulado — Os engajado-
res.

O nome do beneficiado e o do talentoso
auetor do drama, são rfladores da unia
noite do festa e de uma enchente con,-
plSts. »

(Do Jornal do Porto da 10 de Janeiro
de* 1877.)

PROFESSOR 
E CENSOR.—Pr«cisa-se

para um collegio próximo d* eOtte;
na rua da Uruguayana n. 33, livraria
Azevedo, informa-se.

"«rj.SCBAVOS.—Compram-se negocio dc-
Juiácidido, com especialidade moleques e
escravas do servço doméstico; no eicrip-
torio commercial, rua da Alfandegs 117.

FEIJÃO 
prato novo, primeira colheita,

m.cio 220 rs. o litro, 18 litros 28'00,
sacca 18500, a mais gêneros bsraliuhos,
lata de graxa nova 80 rs. a lata : rua da
Alfândega n. 232, casa de Sanu Ephi-
gema.

4j, 58 e 68. superiores pã-
j lclots de alpaca de seda e

lona; á ru* oa Prainha n. 50.

18 de julho, hija fazum anno que.

p, l.UOASE por 328-0 _' andat «lo pre-
Í3_riio n. 4. ria triv.ma rio Dr. Costs
Velho antiga rio Guindaste).

ALUGA-SE 
um bonito commodo, com

grania terraço; na rua ios Ourives
11. "3, 1 _a.

DR. 
JOSÉ Ferreira Nobre, Ourives 37,

das 9 ás 5 ' .jras da tarde; Dr. E« neste
Jojé rios Santos e Silva, Ourives 37, das 9
is 5 horas dá tarde. p

O 
SR. C-rlos Domingues Vianna
tem uma oarta de valor na rua

Direita n. 15, loja.

TJi "8 * 1^8. um calça de casemira
/"*¦ pivta, o de côr; í rua da Alfsn-

dega n. 120. (.

148 e 1*8. vende-sa um paletot
j de p>nno ou casemira; á rna da

Alfana.ga n. 120. (.

C$\»A 308 e 408, ,rende-sa um cavour
saO"i ou sobretudo de casemira; á raa
da Alfuudega n. 120. (.

ji a 63 e 88, vende-se um collete de
¦%", brim o casemira; á rua da Alfan-
dega u. 120. (.

t l A 188' 2°8 e 2*8< vende-se uma
A ^"j eixa com seis camisas de peito•;e-iiili,.-; á rua ,1a Alf.-mi-gs n. 120. (

vendo-se um fr. .'ie, cslçi. «00'
lete ce p

Alf;.u-.l jf'a 11. 120.

/ K 'í ven'loso uma dúzia da supe
^ÍJ*' 1 riorir-s camisas ds linho, borda-
ilas, sem eolarinho; i rua da Alfan-
_«.an. 120. (.

4_0-*j lota ce panno¦'preto; & rua da

A' GAI1I DI 11
Chá superior de 4$, 5$, 68, 7. e 88 o

kilo, mate em folha e em pd; na rua da
Uruguayana n.55.

Cora superior, a 900 rs, a libra, velas
da eomposição desde 5Í0 até 1 o pacote;
na rua aa Urugiiayana n. 55.

Lindes quadres a oleo,'oleographias,
«hrom rs a pintoias a óleo sobre madeira
desde 68 atél0'8;rua da Uruguayana
n. 55.

A.lbans, passepjirtouts, perfumarias «ios
mais afamados auetores por preços o-
mais rasoaveis, escovas para cientes,
unhas, eabello e roupa, sgua Floriria e
sabão «m barra; rua da Uruguayana
n. 55.

Mffillffl!
IS PeA.â BA CONSTITUI. 10 16.
Grande sortimento de trancas para

todos os preço»; Magdalanas de cabellos
compridos a finos; coques à la fantesia,
cachos ondeados; pentea so senhoras p«ra
bailes a 38; uma noiva 58000.—N. B. Os
penteados são executado,, pela professor
J. Baptista, seado seus chamados com
antecerieucia; perfumarias flores ' flaas,
pRi-a todos os preços, Grande fabrica de
POSTIÇOS,

« Bmeücio. — No sabbaio faz o seu
beneficio ao theatro da Variadates o es-
ttmado setor Abel, que ha tantos annos
se acha u'esta cidade trabalhando còm
geral agrado.

Sobe a snena o drama em 4 actos, ori-
ginal do Sr. Carvalho Junior — Os eng<-
jadores, que de. io attrahir. gran.le con-
eürreneia, porque o seu ãuiitor tratòü coni
a máximo cuidado de mostrar o que são
esses miseráveis que corrompem a socie-
.Jarie e illud<>mos incautos. _

Ninguém faltara por isso ao theatro,
.'Ocsorrendo assim o oen.flciado e tendo
oceasião (te arimirar o trabalho do Sr.
Carvaliio Junior. -

(Do Primeiro rfu Janeiro de 10 de ja-
neiro de 1877.)

a Theatro de Variedades.—Foi hontem
í scena om beneficio do actor Abel o dra-
m . oiigin-l do Sr. José J. do Carvalho Os
Engajadores.

O drama amoldado pára as nossas pia-téas, tom 8cêuas de muito efWto eestá
escripto com escrúpulo, o qun fez victo
«•ter 0 auetor em todos os actos, cha man
«lo-o ao proscênio." No dosem penho distinguirám-se os ac
tores Rnsalo Cardoso, Samuel e Abel
sento plireneticamente applaiiriidos,"bom•orno as setrizes Cirlota Velloso, Mari*.
ria Luz, Adelaide a Conceição.

O beneficiário recebeu numerosaü pren-rias n do final d« todos osastos foram-lhe
dados alguns bouquets e pombas ; rie tím
•ios camarotes foram recitadas tres poesias. t>

(Do Primeiro de Janeiro de 14 de Ja-
noiro de 1877.)

RODEIO
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ESTRADA DB FERRO DE D, PEDRO II
Aluga-se uma grande

casa de sobrado, com ô
janellas de frente, com
muitos commodos o 1
erande salão e vastos
armazéns, próprio para

collegio, hotel ou oasa de ssude pelos ex-
CAlIentes ares e luas águas do legar,
existe na mesma aiguns utensílios, conio
sejam: grande mesa e arn,ação para ne-
g.cio, a"flnalmeute. construída da novo e
a capricho ; nara tratar, nn Rodeio, eom
o Sr. Antonio Pinto C-ibral de Yascon;
eellos. o in eôrte, ^om o proprietário, á
rua "'a Prainha n. 69. (*""ciÕSüREIRA

Pjr«MÍsã k« p _-a ca*a particular de nma
senhora, franc-za, qu» trabalhe em rou
pas brancas, cosa na mashina e saiba
cortai-as; para tratar irna Sete de Setem
bro n. 185, sobrado. *%.

i Festa de um actor-mestre. — B' do
Sr. Abel quo faltamos. Está designada a
imito ds sabbado para a festa artística-4'este actor consumado.

Eaeaaecido nax lides artísticas, recebe-
cá isempro, hontem como hoje, as mais
significativas demonstrações do apreço
em que é tido o seu muito saber a rara
áptiriãn.

E1 nm artista venerando, a quem todos
se apressarão a ir render preito de ho-
managém na noite de Sua festa.

O espectaculo é novo. Subirá a scena,
òm primeira reprssentação, o novo dra-
ma do Sr. Joné Joaquim de Carvalho Ju-
hior denominado Os engajadores, drama
que nos dizem sai- repleto do situações
.e effeito e lances cotnmovadores.

O Sr. Carvalho Junioré um cavalheiro
instrui lo, e ten ío vivido por alguns an-
nos nas terras de Santa Cruz, mentou
bom no thema do seu drama, quo desen-
volvo com muita fl lelidade e consciência,
segundo nos.asseverani.

Dere, pois, ser urna noite duplamente
júbilos* a noite de 13 do corrente n.. theií-
tio do Variedades, porque duplo ó tam-
bem o motivo festival.

Brindar-se o actor qua se tem nobilita-
rio ns sua já longa carreira artística, a
estimular-se a novos comm«ttJnieato. o
uovol dramaturgo que apresenta ao pu-
blico .io tluatro do Variedades o seu tra-
balho dramático Os enganjuiores. »

(Do Annunciadsr «te; 11 _e janeiro
de 1877).

« Vai aquf á scena no theatro das Varie-
dades, em beneficio do actor Abel, o
aovo drama Oi enganjadores, ori-
(final portuguez do br. Carvalho Ju-
aior. D*r-ri conta em devido tempo rio
como foi rece i 'o, creote como estou de
que ha de pupar bem a ferida O uuetor
i compateatifíimo, porque resiliu por
muitos annos no Brazil e creio até que'
ao Paia. s

IDo correspondente do Porto para
O Brasil.)

« Im beneficio do actet- Abel subiu
hontem & scena pela primeira vez no
theatro das Variedades o drama em
4 actos O. engajadores, original do Sr.
J. de Carvalho Junior.

« No theatro das Variedades houve o?
dous espectaculos annunciados, sendo boa
a concorrência, principalmente no da
nonte, em quo se repetiu o drama Os enga-
jvdores. No desempenho d'esta peça fo-
ram applauriidos os principaes artistas,
bem como o auetor d'ella que teve varia,.
chamadas ao proscênio.»

(Do Commercio do Porto de 15 de Ja
noiro de 1877.)

« Disse-lha na minha ultima carta queá.wia subir brevemente á scena o rlr»ma
•lo S«'. Carvalho Junior Os engonjadores.
Dir lhe-hei r-gora qua effecfj'v*m«'nÍB f. i
r-prosentaio no thoatro das Varic-darte*.
com geral opplsusci do publico, que vic-
t«n-iuu o auetor, ohamanrio-o ao precenioém todos oa flnaos dé acto.

Eff.ctivam .nte o drama tom efleitis dra
matioos. está bem urdido a mostra boas
disposiçõei no auetor, a quem envio dV
qui oa msus sinceros parabéns. »

(Do correspondente do Porto para O
Brasil.)

b TA«j(í_-ri das Variedades.— Houve
hontem noite de festa n'este th.......
CintribUiram para isso duas oircfmstan-
cias não ordiDârias. El-ri o benefleiò rio
bam quisto actor Abel a a > streia ria um
novo dramaturgo o Sr. José J. de C.rva-
lho Junior.

O drama apresentado as publico tam
por titulo Os engajadores, combate u
emigração para a America, e condemna
severamente a veniaga em que muitos s-e
tem làuç',do, servinrio-sa do ardil pari.
levarem a essa espécie de prosnripção os
suas comnatriotrts a tanto por cabeça.

A.platéa, numej-osa a trajmio do gala,
recebeu com eatliusiasmo a nova compo-
sição theatral, applaudiu e coroou o seu
auetor, e não se esqueceu um só instante
Je que onetor A'jel era o artista festejam.

No palco houve invasão do flores ebou
quets, na plUéa choveram poesias im
oressas, o taraba.n nos oamurotes houv
reo tidos, que. foram o jjririos com prazer
è bisa«l«,s. °;.-y

O desempeiilio Ido drama foi regular, e
nenhum dos acterea riesdi-sa do mereci
mento que todos já lhes conhecem. O pu-
blico sahiu satisfeito. »

( Do Jornal d» Porto, de 14 do janeiro
de 1877.)

Este drama acha-se a venda á

UA DO G
LIVRARIA

DE

PORTEILA& SAMPAIO

IViirio-?. 'te fazer tr.spssse do hótèl
rienommario Marcelho, sito á rua âÜ\
Praia n 198, rogo-s» a toilas as pessoas'
qu^ tivor-m c ,uias a recebei-, por forbe-r
cimento Ibilo ao me»nir> hotel, hajam do
apresentil-a. no prazo da 8 dias d'esta
data, crt ., dp soroni attendidos depois dá
verifi-a'ás.

Nictheroy, 15 do julho dj 1877". (*

TRANCAS
rio cabellos a 88 o par ; m,.gialfnas com
osbello. fluos e cmpri-los a208- 258 e.SOS;
penteados pura hailea 38, para noivas 5j.
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ÂLUGÂil-SE
bon"» commodos na rua dé Santa Thersza
n. 69. C

mmm nolí, s^sSitt.:
Arcos n. 23. (•

ENBEÜ-SS AS
II 1RDAD8IRAS'MACEIMS
H DEi.OSTÜRA

1 SINGEF^
a outras com grando roducção de preços,
sem competidor, como passa a demons-
tràr : riquíssimas machinas de mão, »
que ha da melhor, afiançadas por doia'
.nnos a 15»-. 258, 308, 358 458. 488 a 508;
itas de p<f 358, 428, 488, 508 é 608; ditaa

da pé o mão; ü qoe ha de melhor, 358,
428, 488. 5">8 e 6°8: .vendem-se também a
prazo, com augmento de preço, em pres-,
tações rie 48 a 108 mensaes, dá-se um mez
a contento para o freguez vor a perfeição
-o trabalho a ensina-sé á trabalhar gra-
lis; venrie-se por atacado com 10 '/•
¦lobre a fuctura ; encaixotando-se para as
diversas provincias; linha, retroz, óleo,
•rorreias, concertos garantidos ; na impe-
ciál agencia o deposito de maohinas da
upstura, _ rtia do Pricinpe «ios Cajueiro»
i". ,188, perto, da estação da estrada de ferro
D. Poriro II. e rua Larga de S. Joaquim
n. 150, em frente á ruá do Núncio.

Uom e segura emprego Íl

Preço de cada exemplar

capital
A direotoria da oompanhia das

Dóoaa de D. Pedro II, reoebe no ea-
oriptorio da gerenoia _té o dia 13 dè
,gOB»o proxinao fut»-rò, áa 3 horas

da tarde, propostas fechadas para
> oomp.ra noa prédio» «toríen.a da
rua da Sau"te na. 50, 52, 54,156, 5%
58 A, 60, 62 68, 70 72, 74, 76, 78.
.0 (metade) e 88 Parainform* . SeB,
ao toeamo. eeoriptorio da gerencia.. <
;nde serão abei- as a» propostas, á_

1 hora da tarda do dia 14 do ires-
•ma mez. B;' esta uma exoelleht.
..ooa.lao de produotiváment'» lm-
mobilÍ8ar-ae oapital. Rio de J.nel-

o, 16 rie julho de 1877.—Joaô, Ma-
chado Coelho, presidente. (."•'

GRATIFICAÇÃO
DE

400|000 ;;
Acha-se fugirio, desde agosto de 1874. d'

•seravo Marcolino, natural e matriculado"-
em Tajubá Minas), par io,cabollos preto.,¦-
soltos, pés e mãos pequenes, baixo, re-;
forçado, falla bem mas não é fallante,
•ia 22 annos de idade mais ou menos,'foi
vendido por Cândido José Dias (vulgo
Cau linho da Ftliciana) ao Sr, Manuel
•Innocencio da Moura Marcondes, de
Guaraiinguãtá, a por este a Ribeiro «k
Irmão d'esta cidade e hoje é propriedadeTio abaix" assicnado que gratifica com ã
quantia dft 4008 a quem o apprehender _
entregar na ciiaria ri«í Itajubá aos Sra.
capitão Antonio José Reino, on Dr. Do-
miciano da Costa Moreira, em Gnaratin-
tfuetá ao Sr Manuel Innocencio de Moura
,Vlarconries e mesta ciriarie ao abaixo
assiranado o com metade d'aquella"quan-
tia a quem tlér nuticia corta. Desconfia-.
se qua este escravo achate nas eircum-
vizinhanças da Itajubá, internado pelo
primeiro vendedor. Pinlamonhanpaba,
2 rie jalho rie 1877.—João Ribeiro Mar-
condes Machado. {'

OSb.Ü
O XAROPE PEITORAL BALSAMICO

rio Rebello * Granio, formula do Sr, Dr.
f"igueirado Magalhães, para as tosses
rebeldes, coqueluche,bronchites, catarrho
chrouico, tysica pulmonar e de laringe,
é efficaz: vende-se 6. rua Primeiro de Mar-
ço n. 64 B, canto da de S. Pedro (phar-
maeia). (*
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Chita friuicoza a 16Ú. 200, 2{0 rs. o co"V*.Io; i-ii-:sadO linho u 200 réis,
Alpacas (lo côrcs 200 ra,, lásliilius mo-

dornas 200 rs,, dit is escuras 360 rs,
Popallne rio soda o liutio, covado 400,

B00, 600 o (100 rs. ' '
Seda o Unho liso, cOr da rosa, nzul,

verde, olnza o havnna u 800 o 18300 o co
vado,

Camisas finas para mnninas, caixa, 108,
118 o 128 i moins dn côr a 38500 o 48000.

Paçau do morim Uno 1||, 18*200. 18400,
18000, 28. 3», 48 58, 08, "8 »8 *> OflOOO.

MandriíN a i-itui.;..-. borriuuus paru ho-
nhorus a 38 a 38500.

Chita preta para lucto 200 n 240 rs. o co-
vado; cassa de lã, 400,500 e 600 rs.

M«riiiô preto para vestidos, covaio 800,
18, 18500 e 28000.

Fundão branco, indi niril, íuiníuk, oscos-
alas ecrotono p.re. lançd»»,

Cuiniass pi.ii lionau?, euUa 128, 14J
168,1*8 208«258000.' Monuó «-.ili marinho, vordo granada,
azeitona e azul obro, 18000 o covado.

Cdrtes dw cusemirus de côr para calça
a 38500,48,58 e68000.

E muita fuzeiiiiu barata, tudo de gosto;
(dá-so nmo.tr >.-.).
109 RUA DA 'ALFÂNDEGA 109
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Cretonne cora 8, 9. o 10 pilmos de lar-
guraa 18, ípoo,., 18300. Cretonnebordado

.para saiu, im-tro 18; cortos da ssiss com
préi*as, fazenda du cretonno, viilMg, a
2fi5Ò0. Oravnt -ts moderna- para sonhoras,
nma 18; punhos, collarinhos lisot e bor-
dados, de oiquião do linho, a 28, 38 e 48 ;
não sa enganam A n. 22'LARGO 

DE S. FRANCISCO DE PAULA
A primeira lò.ia ao entrar na

travessa

22 22 22
ABALO A' PRAÇA!

Faz sciente qne tam no trapicho ba-
tatas a oíbolís da Lisboa.

Rua dus Ourives n, 28.
Manuel de Souza Abalo.

Nas companhias de bonds
Roga-se au Sr. Pedro Nunes .-a Costa

qua tam uma afilhada por nome Rèsti»
tuta, que estava em sua companhia.
fllh* de Maria Joaquina do Nascimento,
o favor de chegar 6. travessa do Rosaiio
n. 6, para interessa da uiosma sua afl
lhada. (*

n pis flimis
JAlllkJi

participamos quo recebamos um explen-
di Io sortimento do bsptisto rielinho (urdi.
de 200 peçasi a 200 reis, bem assim me-
rinds e casamires ria cores modernas a
18 '00 a 18500; merinó Belony, novidade
800 e 18; lindas grizailes a 600 e 750 rs.;
beiia-íl.r, boniios lavores, 320 rs.-, nan
zouk finíssima, 18; cluny do cores moder-
nas e inclusivemi-nto preto, da 18500 até
38; escossiss Bispo, flnissima, 3g500; <
muitas fazendas que nao annuncianios,

_:COmo sejum:. manniões, saias de cauda
muito ricas, lenços com aninha da bç.ida
tiras bardadas e entremeios, mei -s. etc ,
qus tudo vendemos por preços muito ie:
sumidos.

84 RUA MSSERIBLEA 84

"MlHRl L0J\
Ao entrar na travessa do larsro de4 S. Franoisoo de PiUla n. 22

' Peças do morim a 18, 18200, 18500 e
28000.

VER VARA CRER
a marca do morim com 20 metros .i 58500

P«ças de, camhrainha muito flua cjm
6 1/2 metros a 28000.

'..-il £_
á 2* caderneta dos Segredos do Povo. A
venda em casa de Louzinger & Fi-dios,
Laemmert e Garnier. . (•

IBP êmÊÈ
RUâ SETE DE SfllBRO

ii il
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Chitas largas encorpadas  g-?00¦Ba^tistés largos, modernos  JJ240
Musselinas francezas  J*y4li
Linhos Wrgos com listas de seda.." 8300
Ditos lizos da to Ins as cores  {jvOOLãs listadas, lizas e de x-drez.... 8-40Colchas de cores, adamascadas... SfjüOí.
Alpacss de cores  g400MériuOs verde-gurrafa, azul raari-

nho; grani e outras cores, com 6¦ palmos de largo. 18100  ]g400
Peca \de morjm com 10 metros,
„ 28000  2850C
Cortes ae bsptiste, em caixa, com

ígurino. 63 e...  88000•Fazendas pretas do todas as qualidades.'Armazém da porta larga, proximc
á rua aos Ouriveu.

52 52 52 52
' RUA SETE DE SETEMBRO

_ Joaquim Augusto' Teixeira, Damaso
José Trixeirá, Henrique Ribeiro Antunes
• suas iiiulheies, ílihos, {-enro e noivs
da finada D. Joaquina Josephina da Cu
nha Teixeira, c mvid.im a seus parentes e
amigos, e bem assim aos d aquella finada,
a acompanhsrom seu enterro, qua teia
logar ás 4 1/2 horas ria tarda, de hoje
sabinde o feretro da c>.sa n. 28 da praçnde D. Pedro I, em S. Christovão, ao ca-Eiiterio da Veneravel Ordem Tercoira deNossa Senhora do Carmo.

Não lia convites espèciaes.
fc******iw_w_»(MriftT*MlgrXf-7Hfft^

t 

Emilio de Barros convida aos sousamigos para assistirem a uma minas
que por alma ue seu infeliz irmão José*Ror^es, barbaramente ass.s-ioadono Rio Granda duSul, manda celebrar n».capela do SS. Sacramento, na igreja deS. Francisco de Paula, no dia 19 do cor-rente ás 9 horas da manhã.

Rio da Janeiro, 16 d« julho de 1877. (•

AOS SRS. PHofOGRÃPHÕs"
Um que se retira para Europ», tem

para vender duas excellentès mách n s ,-muitos outras obj-et/s concernentes á
S -Âpft«* r ° t,t,tai'ná rnn doa Ourivesns. iò e 2o, armazém. /.

Miiiíiiiu Yli
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As Exmas. sonhoras quo tiverem d-mandar fazer suas tnile-ttes o quizeiain serservidas! a cupnciio, tenham a bon ¦«de dohonrar com sua -oi.flança a costureira-
„»,_? 

Mfl-.S^JPhine, á rua rio Bra-gança n. 80,2 andar.

LEITE &|Ê|Jin'üli

KSPINGARDKIROS DS S. M
1 ESPINGARDA

,1!
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M
RUA DO MOPE DK INHAÚMA

44-
(ANTIOA DOS MiSCADORUS)

N'asta muito conhecido estabelecimento,
unico iucioiihI ii'osto rumo di negpolo
onoontra-soo melhor evarladisslmo »orti-
mento da armas dos mais ncradita los
fabricantes, bom como todos os arti(*os
i'osto ramo do nogoclo, tudo por uroços
o mais rasoaveis possivels, por atacado
ou a retalho.

nn os asos
iSMÂISPIÜTÍllS

DE

ESCROFULAS
ÜLCERA3 DE TODA A ESPÉCIE
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N. B,—Est-s quatro medic*mantos for-
.liam uma pequena botica indispensável
aos via.hntas, fazariiairesi navognntes ea todas as familias previ lont s.—Vai ex-
plicádor da tudo p.ini qualquer pessoausar ou applicar ossas remédios com toda
a segurança.

Vendem-se oa legítimos
RUA DO

41 VISCONDE DE MAUM& 44

Ê MiEll!
Tarlatana de cores e xadrez, alta novi-

dade a 800 rs.
Lãs a 200 o 2d0 rs.

A' ESTRELLA DO NORTE
L.4RGO DE S. FRANCISCO DE

PAULA 22, 22, 22

mrâ ro(ti 1*1 m&r'
Ricos ternos de bmdaijas ovaes a 108,

128 a Hg ; ferros macliambouibis a If"800
e 28 i bandeijas psra roupa da 1B a 28500
cada uma; ferros tuyanté de 200 h 320 rs.;
tesouras de costura de 300 rs. al8500"cada
uma; grampos para prender roupa 100 rs.
a duziã ; grande sortimento de trem da
casinha do todas as qualidades, na rua ds
Ajuda n. 44.
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TERCEIRA CORRIDA
* t *¦'¦¦'¦ 't ¦¦ .-¦'¦¦*.

NO

EM 22 DE JULHO DE 1877
NÚMEROS N0MK9 PELLO

PREMIO GUANABARA. - 1:500.1!'.
—Intairoa ou opiiim nnoionaeB.—
Entrada 150^00.—1,584 metros...

PREMIO PRÍNCIPE DO ORÃO
PARA.-400*000. -Entrada 40$.
—1,056 metros.

PREMIO PRODUCT08.-500*000.
—Inteiros e éguas naoionaeii até
4 annaii que nfto t-nham ainda ga-
nho eeta oorrida.—Entrada 50*.
—1,058 metros.

PREMIO INDEPENDENCIA .-300*.
—Entrada 30*000.-1,584 metros.

1 Cônsul  Castanho uaiiio. 3 annos Minas Qoraes.

Cravinho.... Tordilho
Montezuma Russo queimado
Guarany.... Zaino

-1 Perdi  nl.iz.i

IDADE NATURALIDADE PESO
kil.

S4 1/2

CORES PROPRIETÁRIOS

Côr de ouro e brsneo... Dr. José" Cslmon.

Reforma,.... Bala
XBínfurefra
Sentinella...

ATi7o
Montezuma..
Perdiz

AfoHÍüítima..
Guarany-.,..

1 Bismarck..

Tordllht negra.

Russo claro. ...
Russo queimado
A In/ã

Russo .queimado
Zaino

Rupso queimsdo

fil/2

6;

2 Grillo  Castanho,

PREV.IO MAJOR SUCKO"W.-300*.
—Entrada 30*000.-2,112 metros.

TROTE MONTAnO.-Promio 300*.
Entrada 30*000.—3,108 metros.

PREMIO JOCKEY CLUB. - 5:000* 1 Gipty Girl... Castanho...
ao primeiro e 500* ao fep-uado, 2 Sinpular...,-. Ca tsnha...
sen&o fòr distanoiado.— Inteiros 3 Secrtt »
eçuas de meio até puro sangue— 4 Ernest »
Entrada 250*000.—2,112 motros. 5 Insognito.... *"»ino

Os jockoys deverão estar no logar do

a m po
Vende-se na rua Primeiro do Março

n. 60. Escriptorio de Jopport, corretor, (•

FMMI

HENíflQÜB TrtlBOniLLET
CIHUnOIÃO DENTISTA.

15 RÜA NOVA DO im 15
Colloca dentes artificiais pelos me

lhores systomas que imitim peifeiti-
tnent'1 os naturaes, trata de to ias as
moléstias da boces, assim como con
certa dentaduras artiflciaes, seja de
ouro ou de vulcanite, qua estejam que-
bradas, obturacõa.- (chumbagans) com
ouro e as melhores preparações, por
preços módicos.
15 Rua Nova do Ouvidor 15

Consultas e operações das 9 horas da
manhã íi 4 da tarde.

VALENÇA
Admitte alumnos internes, meio-

pensionistas o externos.
IH om lugar gratuito de pensio-

nista para orphiio pobre.
O director; V.Sá de Menizes.
Viço director, A.J:Dias de Castro.

DEPOSITO DE JÓIAS
Acbando-se actualmente n'esta corto oa

irmãos Cattou, dão lições de amollação...
das 8 âs 4 datsrdn; para informações,
em qualquer deposito de jóias.

amMtiwi!Bmi8tiiaawiisiKiijií!vm\

Minas Qnraes.
Rio da Prata.
Rio da Prata.
França

Minas Geraes.
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

.Minas Geraes.
Rio da Prata.
França

56
58
57
52

52
52
52

1/2

Vi
1/2
1/2

Azul o roía E. Soares.
Preto o azul J, Vilella.
Preto o encarnado J. J. Amorira Gomes.
Encarnado o prato Dr. Luiz Padro Drago.

Axul e encarnado E. Soares.

13
Rio da Prata.
Rio da Prata,

C. daBo.iIgp.
Americano...

França
Inglaterra..-,
França
França.
Rio da Prata.

55
57
B2

57
57

51
51
52
52
53

1/2

1/2
1/2
12

Azul e branco.
Branco.

Encarnado e preto...Preto e azul
Preto e encarnado...

Preto eazul
Preto eencarnado...

Granada, branco e preto.Azul • encarnado
Côr de om o e rácarlata.

Pedro de Souza.
J. Bazilio Teixeira Pires.

Lydorio N. M. Carvalho.
J. Vilella.
Dr. Luiz Pedro Drago.

J. Vilella.
J. J. de Amorim Gomes.

Antonio Lopes da Silva-
F. S. Gusmào.

Dr. Antonio da S. Prado.
,Dr. Carvalho da Menszes.
Dr. F. Leita R.Guimai-aes

Preto o sncarjado  Dr. Luiz Pedro Drago.
Axúl e branco  Commendador S. Birros.

cnsilhamento, para serem pezados, meia hora
antes de começar a primeira corrida do dia.—O ^° secretario servindo de Io, DR. &A.RCEZ PALHA.

Ao meio dia em ponto.

56

iiiHtinflçi
DE

RUA DE

A

Os proprietários
lecimento, em que
preços acima indicados

convidam o publico para visitar o scu estabe-
encontrará toda a qualidade de objeetos pelos

Medidas metrioas, para liquid
seoooa; tudo por preçoubpixos.Apanhadores
1^200 cadu um;
Direita n. 1. em frente ao meroado

GONÇALVES DIAS 56

¦rn, em terno» o avulsas, de folho, feri o e estanho, ditaa de madeira, para
da monoas, novidade indiaponsavol a todas as casai, são de vidro e muito engenhoso», a
eó na loja de fepragens e tintas, de Maroos Tito de Andrade âc O-, emNyotheroy áraa

TÃO CONHECIDOS P0'S MÁGICOS
__-l&MW!ilfllPI)ffiW íl vi

IMiif»*
t" I,'..vK**\ Vv v '• 

ri-t-A,>csm^-.&Lm?J'^'¦¦¦¦^¦â^t^^rWmW^m^A!
\ •• -AíSíSR *--V#39IHB|r ¦-

Iiiutil il ospaolflcnr no bello sexo du»minonso as preoionas qualidades destas
pds, pois quo ulnguem ha hojo nVsta
corto qua ignoro a utilidado do nau
uso.

Tôm ollos» prando vantagem do, com
arauior fucllidado, tirar as sardas, ocpl»
nliaa o outros dofnltos a quo estâo siiloí»tas todas ns culis di licurius,

I*Mta vnntngom está Armada uBo so"i poia grando aceitação quo tom gran»1 iraurio aqui, nn lüuropa, Estados-Uiii loa
l como tambom nolii iiúmeusa quaiuidHiló
iquo dinriiiitionle sa vendo, o os muitos•V pedidos quo tomos tldu para os aiinuii-¦j ciar logo quo chegassem.

O proço continua a ser o mosmo dom500 rs. a rusn, a qual forneço todasí/as explicações «obro a fôrma do os

36 MA MOVA DO •WD0R
Antigo deposito de machinas de costura de

Mme. BESSE

Tua? vt_**y

MELHORES!!
trancas decabdlos fl-
noslhom orcliinonto,
com'! palmos.v«ndem-
Pea68. 88, 1'8- 1*8.
l.r>8a 208o par!II nu
rua da Carioca n. 72.
Nuls de cngsno, «572,
junto (-o retratista.

Precisa-se de uma quo saiba cozinhar
e lavar; p*ra informuçõts, na ladeira da
Conceiçío n, 2. ('
•) -«AJauí**** wp iissa 'gj( -u v3opa»-j|v v\i
«n.i íu i Sy-j o\*\ onb 'op*-p*ijua .nooui
-sou 'o-|!"*j ff oi-nj- op òpi-jsoA tun u-rsa

OOO^SI ¥
Todos bons. Saudadas. Rio, 1877. —

A. A. (.

KIOSQUE
Traspas>asa um em muito boa- con li-

ç5as, fazendo muiro bom negocio ; a ir
zin A não podar o dono ostui- á trsta. Pars
tratar, na rua da S. Padro n. 153.

Pi">põa ge um a leccionsr por casas¦¦aiticularas, oa mesmo a estnbfdecer um
pequeno collegio dentro do muiicipio da
corta; caita no esc.riiitorio ü'e;ta folhs
oom as iniciaes A. P. N.

Vendo so qualquer porção 'ie sapatas
de cantaria com enteio rio feri-o ligados,
na praia do S. ChiütovAo n. 79 placa". (•
') • *e*!t "a *t2apiin;iv «p tm.i ssa '. szafí
-nBJj *3.iiaiasBO op ojipo .loi.ridns mn upuoòooss»oôss
iO MI

74 RÜA
I DIS «II

DA ASSEMBLlU 74
Baptistea dalinlio, fazenda larga, 2(10 rs.
Granda [-ortimemo rio birajas, 100 rs.
Chitas fraíicézàa, 1S0. 200, 2-ÍO e 280 rs.
Linho esoda. 500 o 600 is.
Chalinlios do lã, 28, 28500 o 38500.

.Tem sempre um grande sortimento de
armarinho e fazendas.

74 RÜÃ DA ASSEMBLÉA 74
MARTINS & SILVA

LOTERIA 670
Porderam-so os dois maios bilh-tas n858, dalnteria da corto, qunsarácxtrahiiri

quinta-feira, 19 do corranta, a comprados
uo#kiosquo n. 18 do largo do S Fmnosco
da Pauln ; roga-sa &< pessoas a quero fdrapresanla»lo. o favor do nao pagar, esso
sajtt premiado, pois ja" a-tüo iludas »s pro-vidnucias nos Sr.i. thasouieiros para nAosor p»ío senão «o seu veriaderiio r!ono,
Josd Antônio Vieira, rua VAssemblda n. 23.

Preci»a se rio uma que saiba cortar ves-
tido», cosor na miiclun», e que trub.lba
uorriia; traia se na rua do B<rão daItauiay n, 14, Botsfogo.

A ESTRKLLA ¥\ li
22 LARGO DE S. FRANCISCO 1)E PAULA 22

in
Retalhos da lãs, cassas, efç. fi 200 rdis.
Ricos côrten d< ve«.tirin.! ito liutio f>zenda quo vule 158 por OS000.

SO'SE ENCONTRA
NA

ESTRELLA 09 HORTE
L&fiffOOES. FRíNCíSCQ BHPADLA

n. __—2„—22
Cdrtes do seda • linho com 25 covados.valem 308 P°r 128500.

OPOOELDOCBÍÈIIACO
preparado por A. fr, dc Araújo Penna,
poderoso remédio contru o rhoòroatiamò,
navralgias, queimaduras: tutnrifes; irícira'
çCes, torcediuaij >aè, Tanlià;-sa cautelaíôra as iciityções Iraudu icntaa. O Iíjí-ümo Opcdaldonda Ounco lava h marcaregistrada do inventor, o anria-se cp.ics-
monta no laboratório do iii-entor. 

".(,»

47 ar4'í)Â.ÇUiÍ!Â^Í)A i?

Na noito da 9 do corrente foi roubadoda Csscad.-ra, ura m .cho ostauliD dora-dilbo altura regular, corpulento, boaimarohador, ferr-igom abe.ta das mãos erecuada nos pAs, tom nina pequou* feridano pd esquerdo do lado do dentro imitodo casco, quam der noticia ou lavsrhoUmpmho a Francisco Telles, será crati-jflcadu com 308000.

CLUB POLYTEGHNIuO

BENEFICIO
DAS

EMAS 1 ti m
PROMOVIDO POR

;-s.'a.a
E PELA COMMISSÃO

COMPOSTA DAS EXMAS. SUAS. DD.

Amalia Machado C. do Albiiquarque.
Carlota de Carvalho Moreira A. Pinto.
Rita Augusta d» Lims Lamare.
Condensa da Estrella (Cecília).
Joanna Tosta da Silva Nunes.
Maria Amanda Paraaagui Doria.
M»ria Eufrazia Marques Lisboa.
Uuibalina Augusta de Barros PimonteL
•VIária Januaria Nabuco.
Maria Joanna de Araújo Pinto Lima.

FICARÁ ABERTO

DESDE 0 DIA lü E SK8UINTPS
DAS 6 ÁS 10 HORAS DA NOITE ¦

DE MCSICA É LUZ ELECTRICA

jgg___B"^_g_ggg^__*ra

Jj

oje marta,-feira, 18 de
COHdEETC'f FESTI¥AL

DAD) PÔR

PRIMEIRA PARTE.—Symphonia da opera do maestro Carlos Gomes¦IL :GU
Pela nltima vm n'esta corte, e por muito esp»cial,obséquio, tomará parto «IV-ste csp*etaculo a companhia ria actriz

EMILIA ADELAIDE
roprasetttaüiio pela

1RANYit'-

THEATRO-GIRCO
real mmnmih itaüíã

Bifflico-coBiico-gyionasüca
DOS

HOJE QÜARTA-PBIMJ,, 18 DE JULHO
ÁS 8 1/2 HORAS

GRAM l VARIADA REPRESENTAÇÃO
na qual st apreseniarao extraordinários
trabalhos gyu.nasticos

SORPREHENDENTES EQUILIBRIOS
ENTRADAS CÔMICAS

por todos os clowns da companhia

ENTRADA MUSICAL
paios calebres Irmãos Àmato ou a musica
do passado, do pras»nio o do futmo, eoutros íaaia, acabandoO ospeetkéuio co'muma briihtiute

PANTOMIMA
Se astí propsi-audo um giun ia stíoem bantil-io das colebiv» Irmã ^ Aiuato.
N. B.—As ancommeudas por espocialfavor na confeitsria rio Sr. CastellSes,rua do Ouvidor.

SEGUNDA PARTE.—Terceiro aeto da opera

TERGEIR4 PARTE —Pelo actor F,
pelos artistas: Cortesi, Lelmi,
C. VASQUBS a scena dramatie» di

ÜONTADA POR ELtE MESMO
QUARTA PARTE.—Gonoerto (sobre o paloo).—A orchestra a bLnda será composta de 100 EXBOUTANTES dos

professores ii'os_ corto.
Symphonia da opera da Meysrbeer

PRAÇA DE TOUROS

BUIlDíj íl jua oo siârouezITãbrãstes

rio 1 Q^T^ S 2 | M^^^^m S0.6 107/ ;_f o ss m^m^mm. M

!__! —:* ^^h^^^^^t^^-m^ -Vm

tnnEoasoMiRBMai

( 
" '-¦

1
W.—3

Julho
--mm

fS-mm¦—=3
--**—-*•
C-—2
tXãm

. -™^***Í_j

«affitj

)!'imeii'a vez a comedia

A DAMA-DOS CRAVOS BRANCOS
ERNANI ¦

Sjpalazzi, Scolari, Curmona e cOro.
repertório do actor TABORDA

mais distinetos amadores e

Fantasia para piano sobre motivos da opera

Fantssia de violino sobre motivos da opera

ETOILE DU NORD
a grando orcliostri), bnn ia o harpas.

composta e executada pelo

executado por Cy

Arranjada para 2 pianos a 8 mSos e offerecida a Cyriaco de Cardoso polo
Executantes : o amador Augusto Muller e os professores B. Wagner, R. F|.

CONCERTO EJVl

TÂEA
para pisno com acompanhamento do orchestra composta e oxeau

HYMNO DO
composto para a expo3içSo do Philadelphia, paio máèítrò CAltLOS GOME

Sc Ricardo F. da Carvalho

iaco de Cardoso

SCHILLER MARSCH
DS ME,rERBEER

professor do conservatório de Lisboa, JoSo Eduardo da Matta Junior.
de Carvalho o J. E. da Matta Junior.

SI MENOR
do G. Popp. executado na flauta pelo amador A. Duque-Estrada Meyer

TELLA
tada paio Sr. R.F. de Carvalho e dedicada a S. A. I. a Regente

ENTENARIO
Executado a grande orchestra, banda, harpas e coro do ambos os sexos

150 EXECUTANTES
03 bilhetes acham-se á, venda por especial obséquio em casa dos Srs. Castel

PREÇOS.-Camarotes, 20800Ô, varandas numeradas, 48000; cadeiras, 4J0Oê ; galerias, lg008.
ões, ua rua do Ouvidor, e Narciso k Arthur Napolelo, na rna dos Ourives.

D-srá sua terooi.a funooão de noito
QUmTA-Fí-IRA, 19 DÔ CORRENTE

A's 8 l/2 horas da noito e so"o tempo porm ttir
TODAS AS NOITES EXERCÍCIOS NOVOS E VA!UA.DO<*Terminará a íunoção oom o Grande paateio sobre o Veauviobrande iluminação a gaz na praça de Touros, luz* électrica e lindo fogo artificial

m-raí Pí0!'tn-rab,'Hm"se 4s 7 h0JaA^ noitH* 0h bilhetos «tão d.ids iá & vond-inoHOTEL RAVOT e na praça no dia da funaçfio, iesda as 10 horas "i u tba. u-ranae reduoçíio nos prooos: Cumar--t<*.s. 15P.0ÓQ- v mn.iL, oõnnn' ,•- ¦
ças, 18000 ; ATOhib*no'aíia,-480ÍK»; "Ci-tençaa. 

8500. 
8 ' V' lwi'laí'' -â000 • Unan»

N. B. —Bonds extraordinários atd acabar a funeção.—E. 'Picard. Va 8 1,S.
ageuta, (•

THIATR8 CASSINO.
€0MPâMHL4 BEâHâTIClâ ¦

DIRIGIDA PELO ARTISTAFURTADO COELHO
_ QUARTA-FEIRA, 18 DE JULHO RflíR

)s concertistas brazilelros, os Srs. Queirós e Cí-^iÍJ-VÍ^H

HOJ
Os dois distinetos (

(io
-LB

/ uber,
DOMINO
ouveriura para

N Ó IR511""2 
8 Gavoli«r tocarão

pianos.

da muita
PENÚLTIMA REPRESENTAÇÃO
uita applaudida comedia em 3 acton, original do Sr. Fernando r»'i riiiiji

Os prineipaes

Fernando Caldeira:

0'ipnis ,-s
?tTRTA

Tonas, Araújo,-Machado OasSras DD. Luvini é Eib.Ú ".«ítapeçaos Sja.
represantaçao da graciosa comedia em l acto,' p?!0 Sr. Duarte de Sá í

6*

DUAS LíÇGES N'UMA
SfflSSffl!" iSS;*1*0' SÍlVa' SMto> S-te' • *! Sras. DD. .

na i
Bulsemãoe Adelaide Pomra." 

""' """"' """""' oilmos> ° fis Sras. DD. Helena
Nos intervullos os S>*s. Queíi-az e Cavalier tooor.í„ , a ¦' •

Femmea de feu, valsa a. Metra. Grande «í a brilhan?iS Wu ,*, ir
* -""Ui-jtUa.— Ci-.raiiToieK hoíü 5 "u'i-;j -s-, irA . ..,,,

téss 28; jialerias píi-ã ha Mm 2$. anii-iid'aR5lftQeo'. -Jumeridas, 1*3; pia-A'k 8 horas.BREVEMENTE.-VUGBM Á SÜIÍSa" do Sl*. Pernchon m4 actos.


